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COMO PARTICIPAR 
DO VARAL: 

 

· Envie seus textos, 
fotos e/ou desenhos 
acompanhados de 
uma foto e de uma 
minibiografia para o 
e-mail  

· varaldobrasil@gmail.com 

· Não tem o formulá-
rio de inscrição? Pe-
ça pelo nosso e-mail 
ou baixe na primeira 
página do site do 
VARAL! 

· Toda participação é 
gratuita 

.  

É gratuito! 
www.varaldobrasil.com 
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Recomeços nós temos todos os dias ao acor-
dar cada manhã. É como se  desligássemos 
tudo em nossa vida, assim como um computa-
dor, para religar na manhã seguinte quando 
teremos a opção de simplesmente recomeçar 
de onde paramos ou praticamente recomeçar 
do zero, como se tudo estivesse por fazer. 

Assim chega o Ano Novo: trazendo a sensação 
de que todo recomeço é possível e que, não 
importa onde tenhamos parado no ano velho, 
este novo ano poderá ser muito mais para nós. 

Mas... Estamos preparados para tanta mudan-
ça? Estamos verdadeiramente preparados pa-
ra fechar ciclos e iniciar novos?  Será que que-
remos e aceitaremos as mudanças? 

Ao findar o ano que passou arrumamos gave-
tas e armários, jogamos objetos fora, passa-
mos adiante antigas roupas que guardávamos 
com o sentimento de “um dia”. Também apro-
veitamos o ensejo e mesmo certas pessoas 
foram convidadas a sair de nossas vidas. Vo-
luntariamente ou não. É a vida, ela traz, ela le-
�����������	
�������	�
��  

Por isto, mais leves, chegamos ao Ano Novo 
cheios de boas e grandes intenções: finalmen-
te vamos fazer alguma coisa sobre o peso que 
não está bom e vamos de uma vez por todas 
largar vícios e buscar novas virtudes. Vamos 
estender as mãos para os que precisam e va-
mos também tratar de colocar nossas vidas 
para andar sobre os bons trilhos!  

Fazer com que estas intenções se tornem rea-
lidade não é para qualquer um! Mas estamos 
recomeçando, tudo de novo está aí para nos 
ajudar. E vamos então, com fé em nossos atri-
butos e a coragem que o frescor do ano traz, 
transformar nossos passos em uma vitoriosa 
caminhada. 

Nós, do Varal do Brasil, acreditamos em você! 

Temos a certeza de que você, neste ano que 
chega, não deixará para trás tantas boas reso-
luções. Sabemos que vai conseguir realizar as 
mudanças necessárias em sua vida. Mas sa-
bemos também que saberá compreender a si 
mesmo se nem tudo for possível fazer.  A vida 
é isto, coisas possíveis num dia, não o são em  
outros e certas  coisas que pareciam impossí-
veis, tornam-se nossa realidade! Por isto dese-
jamos a você coragem e persistência. Acredite 
em você acima de tudo! 

E para iniciar bem o ano, chegamos com a 
nossa revista de janeiro trazendo mais de oi-
tenta talentos para você descobrir e redesco-
brir . São os mais variados temas, prosa e ver-
so para o seu deleite. 

Trazemos também nossa proposta para o catá-
logo oficial da Livraria Varal do Brasil para o 
Salão Internacional do Livro, que será impres-
so em Francês. Esta é uma oportunidade única 
de divulgação do seu talento! 

Ah, e só para agradar especialmente você que 
está fora do Brasil e fica sempre com sauda-
des da comidinha brasileira, trouxemos algu-
mas receitas com o que há de mais suíço: o 
queijo!  Aprenda a fazer pão de queijo, queija-
dinha e... requeijão caseiro! 

Bem amigos, aqui vamos nós para mais um 
ano.  Sigamos! 

 

Feliz Ano Novo! 

 

A Equipe do Varal 
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SODADE É DÔ QUE DÁ 
 

Por Aguinaldo Loyo Bechelli 

 

Difícil é. Muito. Ser original, interessante, não 
cair no lugar-comum, ao fazer poesia sobre 
temas esgotadíssimos, como Saudade, Amor, 
Lua, Estrelas, Mar, Mãe. O poeta medíocre se 
acha o máximo quando chama o sol de “Astro
-rei”. E o sol deve ficar puto com essa desgas-
tada pompa.  

 

Depois que o poeta Martins Fontes fez o so-
neto MÃE, quem se atreve a dar as caras? 
Não é fácil explicar os valores eternos. É ver: 
“nunca se fazem versos aos monumentos, 
aos rochedos e penedos, que dominam o mar 
com a imponência de seu vulto”. 

 

“SAUDADE É O AMOR QUE FICA”, simples e 
belo achado, pode exaurir o mote.  

 

Às vezes, o poeta do absurdo, com inusitada 
lógica, cria genial  bestialógico. Antonio Perei-
ra chega lá: “Saudade é um parafuso / Que 
quando na rosca não cai, / Só entra se for tor-
cendo / Porque batendo não vai. / E quando 
enferruja dentro, / Nem distorcendo não sai”. 

 

Nesse filão, fico com os versos seguintes, que 
ouvi pela primeira vez na Feira de Caruaru – 
PE, declamado por Cego Aderaldo. Depois, 
um acadêmico disse ser de Catulo da Paixão 
Cearense. Já o consagrado poeta/contista, 
Jorge Medauar opinou ser de Olegário Maria-
no, que logo corrigiu: “não é meu, é de Luiz 
Peixoto”. Mas agora, indo a fundo, descubro 
um belo poema de Jonas Ruas, nele inserido 
estes versos. E fico sem saber quem 
“mamou” em quem. 

 

Saudade é dor que dá, 

Mas não é dor de doer, 

É vontade de lembrar, 

Com vontade de esquecer. 

É dor de dente e machuca, 

Mas onde dói ninguém vê, 

E a gente pega e cutuca, 

Pra não parar de doer. 

 

Pra mim, calou fundo a inflexão do inspirado,  
comovente,  Cego Aderaldo: 

 

Sodade é dô que dá, 

Mas num é dô de doê, 

É vontade de alembrá, 

Cum vontade de esquecê. 

É dô de dente e machuca, 

Mas onde dói ninguém vê, 

E a gente pega e catuca, 

Pra num dexá de doê. 

 

Agora, na minha idade, embora Velho em Fo-
lha, resta sentir saudade de mim mesmo. E já 
não sei viver sem a minha companhia. 
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Salve Homero...  

e seus épicos imortais. 

 

Por Alice Luconi Nassif 

 

Salve o primeiro poeta do Ocidente 

Um sábio cego homem grego sem igual 

Cantou o amor e a guerra em seus épicos 

A vida sem tempo num canto belo genial...    

 

Salve os versos do famoso Homero 

Nascido em Argos, Quios ou Atenas 

As armas da famosa guerra de Tróia 

Dizem da Idade do Bronze Micênica... 

 

Mas, seus mortos foram cremados 

Desde Aquiles que o fogo extinguiu 

Costume da Era do Ferro na Grécia 

Será que este poeta realmente existiu? 

 

Não interessa se o Poeta era Homero 

Pois o épico da Odisseia é magistral 

Os versos lindos seduzem e encantam 

Tornando o bardo que os forjou imortal. 

 

Apreciem gregos, troianos ou Helena 

Páris o príncipe, Menelau rei senhor 

Este poema conta a vida de muitos 

Ilíada é o canto da guerra e do amor... 

 

Vinte e quatro livros cada Poema 

Vinte quatro letras o alfabeto grego 

Odisseia ou Ilíada...clássico inebriante  

Homero fez jus à numerologia elegante... 

 

Salve Homero, o primeiro poeta ocidental 

Salve a Poesia que nos legou este imortal... 
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Morar num shopping  
  

Por Amilcar Neves 

 

Começou a se incomodar com aquele ne-
gócio de cortar a grama duas vezes por mês. 
Pagava para o Gumercindo fazer o serviço, 
sentou, fez as contas e viu que era mais barato 
comprar uma máquina e ele mesmo aparar o 
gramado. Até uma terapia, como de fato foi no 
início. Depois virou obrigação, e aí é como ir 
trabalhar com horário fixo e ter um chefe fun-
gando na nuca. Tinha a mulher, que não tole-
rava mato no quintal, folha alta demais saindo 
do chão. Chovesse ou fizesse sol, no frio inver-
nal ou no calor infernal, tinha a grama para 
cortar a cada 15 dias. 

Impermeabilizou o terreno ele mesmo, 
após umas buscas na internet, a compra de 
pisos cerâmicos, de cimento cola, de rejunte e 
de uma cortadeira elétrica de azulejos. Sema-
nas de labuta seguindo o manual que imprimiu 
no escritório, lá eles têm papel que nunca aca-
ba e tinta de impressão à vontade. E a qualida-
de profissional que sai daquela impressora. 
Aproveitou para aterrar a piscina, cobrindo o 
local com um piso azul cinzento em memória 
do equipamento de lazer que, nos últimos tem-
pos, não foi mais usado e só dava uma traba-
lheira insana para deixar a água nos padrões 
mínimos de sanidade com químicas e produtos 
caríssimos. 

Seu quintal ficou uma beleza, lisinho e 
brilhante, zero de grama, tendo sobrevivido 
apenas uma pitangueira, uma goiabeira e uma 
ameixeira. As duas primeiras emporcalhavam 
o chão: metade do ano com folhas, a outra me-
tade com frutos enjoativamente maduros. A 
ameixeira juntava morcegos como um hotel de 
alta rotatividade. E os bichinhos não paravam 
de lambuzar tudo em sua incontinência intesti-
nal. Um fedor, a mulher não se conformava, 
abateu as três árvores e tapou com restos de 
piso o que restava de terra à vista em sua ca-
sa. 

O diabo, porém, são os vizinhos. Não adi-
anta falar, pedir que cuidem das folhas gera-
das em seus quintais e das sementes de todos 
os tipos que as plantas largavam do outro lado 

do muro. Ia-se solicitar providências e eles ri-
am, primeiro pelas costas, a gente sabe, de-
pois na cara mesmo. Morar em casa e recla-
mar da sujeirinha que os gatos alheios fazem 
de noite no quintal, eles falavam, melhor então 
mudar para um apartamento. 

Quando um vizinho sugeriu que o denun-
ciassem à secretaria do meio ambiente e o 
processassem na Justiça porque se recusava 
a abater uma araucária estéril que tinha, deci-
diram, ele e a mulher, que chegara a hora de 
partir, venderam a casa, aplicaram o dinheiro e 
escolheram um shopping para morar. 

Num grande centro de compras tem-se 
de tudo e não se precisa levar quase nada pa-
ra lá: cafés para um farto desjejum, bancas 
com jornais e revistas de todo o país, televi-
sões ligadas por todos os lados, praça de ali-
mentação tão variada que se pode passar me-
ses sem repetir cardápio, os lançamentos do 
cinema internacional, lavanderias, bancos, 
banda larga gratuita, serviço de cerzidos, aca-
demia, agência de turismo para o caso de uma 
viagem de férias e segurança quase absoluta. 
Há uma farmácia para tratar de resfriados e 
cefaleias, banheiros sempre limpos e uma li-
vraria para abastecer-se de livros de autoaju-
da, com frases inteiras que ele sublinha e des-
taca como orientação para sua vida particular, 
dele e da mulher, e como subsídio para sua 
atividade profissional. 

Quanto ao verde, o mais próximo que 
eles chegam é das árvores de Natal, que não 
largam folhas nem abrigam bichos que sujam. 
Vivem muito felizes morando no shopping de 
sua eleição: não tem igual, proclamam, satis-
feitos da vida, e não tem vizinho por perto. 

 

 

 Crônica enviada por Urda Alice  Klueger  

 

 

Amilcar Neves é escritor com oito livros de fic-
ção publicados.Em 26.09.2011 foi eleito em ri-
meiro turno, com 24 votos de 29 possí-
veis, para a Cadeira nº 32 da Academia Ca-
tarinense de Letras. 
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Faça do Hospital de Laguna a sua causa, colabore!  www.hospitallaguna.com 

PROJETO LUZ 

Ilumine esta ideia! Como você deseja que o Hospital de Laguna seja? Bom? Muito bom? Ótimo? 
Qual o seu desejo? Com quanto você pode contribuir, na sua conta de luz, para o Hospital ser 
assim, do jeito que você quer? Você pode! 

O prêmio maior é a vida. Com certeza o seu maior desejo! 

CARTÃO DE BENEFÍCIOS 

O Cartão de Benefícios proporciona a usuários e dependentes descontos nos serviços de inter-
nação e de urgência/emergência oferecidos pelo Hospital de Laguna e pela rede de estabeleci-
mentos e profissionais credenciados (visite no site o link do Cartão de Benefícios). Os descontos 
variam de 10 a 50%, podendo chegar a 90% nas farmácias. procure o representante do hospital 
no horário comercial. 

TORNE-SE UM ASSOCIADO 

Para tornar-se um associado do hospital, basta preencher o formulário que se encontra no site e 
encaminhá-lo à direção do hospital. O valor da mensalidade e de apenas R$ 10,00. 

Todo associado poderá usufruir das vantagens do cartão de benefícios sem pagamento adicio-
nal. 

http://www.hospitallaguna.com.br/ 

Hospital de Caridade Senhor Bom Jesus Passos  

R. Osvaldo Aranha, 280, Centro  
Cep: 88790-000, Laguna SC  

Fones:  Central telefônica: (0xx)48 3646-0522 / DPVAT: (0xx)48 3646-1237 / Fax: (0xx)48 3644-0728 

Fotos Históricas do Hospital 

Veja mais fotos históricas de Laguna em www.lagunista.com 
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 A Aura da Alface 

 
Por Ana Esther 

  
A Sessão de Passes aproximava-se do 

final e havia poucas pessoas ainda na fila pa-
ra serem atendidas. Aquela tarde fora pesada 
para os irmãos voluntários da Casa Espírita 
Caridade Fé e Esperança com vários atendi-
mentos de primeiros socorros a pessoas em 
desespero que haviam passado mal durante o 
recebimento de passes. 
 Quando entrou na saleta o último grupo, 
quatro homens em diferentes faixas etárias, 
Flora sentiu um leve tremor ao perceber suas 
feições entristecidas. Os quatro sentaram-se 
nas cadeiras a eles indicadas sem, no entan-
to, pronunciarem um cumprimento sequer. To-
dos encapsulados em seu mundo interior. 
Dois deles sentaram-se no posto de Flora e 
os outros dois no de seu marido Otávio. 
 Antes do passe propriamente dito, os 
seis fizeram juntos uma oração como preparo 
para o passe. Flora esfregou brevemente as 
mãos uma na outra e após colocou uma a ci-
ma da cabeça de um dos homens. Quando 
sua mão direita aproximou-se da cabeça do 
segundo rapaz... sua cabeça girou, uma gos-
ma pegajosa formou-se em sua garganta e 
seus olhos nublaram-se com uma cor acin-
zentada. Flora desmaiou para o estarrecimen-
to de todos ali presentes. 
 Otávio buscou na mesinha próxima à 
porta um copo com água destinado aos visi-
tantes após haverem tomado o passe. Ajoe-
lhou-se para levantar o tronco de Flora, que 
ainda encontrava-se estendida no chão. Se-
gurou a cabeça da esposa com cuidado e co-
locou água em suas têmporas. Os quatros ho-
mens permaneceram sentados como que pe-
trificados olhando a cena sem, entretanto, sa-
berem o que fazer.  
 
 
Flora voltou a si sem muita demora. Levantou-
se com a ajuda de Otávio e iniciou exercícios 
de respiração ao comando do marido. Em 
poucos minutos sentia-se bem novamente. 
Porém, estava muito frágil e não conseguiu 

mais se concentrar para dar os passes, des-
culpou-se um tanto encabulada e retirou-se 
da saleta. Otávio terminou de atender os qua-
tro homens com seu afeto costumeiro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Uma ansiedade crescente tomou conta de 
Flora e quando a porta da saleta dos passes 
abriu-se ela dirigiu-se apressadamente até lá. 
A uma certa distância, chamou com um abano 
o rapaz para o qual havia poucos minutos ela 
estendera a mão direita. Com surpresa no 
rosto, ele encaminhou-se em direção a ela. 
Flora estremeceu. Ela podia agora distinguir 
perfeitamente a aura horripilante que envolvia 
aquele moço. 
 - Olá, não posso deixar de te dizer. De-
ves buscar auxílio espiritual, sem falta! – Flora 
encarava-o diretamente em seus olhos arre-
galados. - Tua aura está muito sombria.           

Antes que o rapaz pudesse responder 
algo, Flora desmaiou novamente. Houve um 
grande alvoroço no Centro Espírita, todos os 
irmãos da casa sabiam que Flora possuía 
grande mediunidade e sensibilidade para cap-
tar a opressão nas pessoas. Um irmão médi-
co logo apareceu e tratou-a verificando que 
Flora estava bem mas que ela fora realmente 
afetada pela energia pesada proveniente da-
quele rapaz.  

O próprio médico levou o casal para 
casa e antes de partir certificou-se de que Flo-
ra já havia melhorado. Otávio desmanchou-se 
em cuidados, acomodou-a na cama e prepa-
rou ele mesmo a janta para os dois. Contudo, 
foram jantar na cozinha pois Flora refizera-se 
e recusava-se a comer na cama. 
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O próprio médico levou o casal para 
casa e antes de partir certificou-se de que 
Flora já havia melhorado. Otávio desmanchou
-se em cuidados, acomodou-a na cama e pre-
parou ele mesmo a janta para os dois. Contu-
do, foram jantar na cozinha pois Flora refizera
-se e recusava-se a comer na cama. 

Enquanto Otávio acabava de colocar a 
mesa, Flora percebeu em cima da pia o resto 
do pé de alface que sobrara da salada e foi 
apanhá-lo para devolvê-lo à geladeira. Ao 
aproximar sua mão da alface sentiu um arre-
pio tremendo. A mesma sensação amedron-
tadora que sentira junto ao rapaz do passe.  

- Otávio! – Gritou Flora apontando o pé 
de alface. – Otávio! Isso nunca me aconteceu 
antes. Eu estou vendo a aura... a aura da al-
face...  

- A aura da alface? – Otávio juntou-se 
a ela colocando os braços em seu redor. 

- É. E é exatamente igual à aura da-
quele rapaz! Uma aura de desgraça... 

 
A partir deste dia Flora começou a per-

ceber aquela aura medonha em todas as 
plantas. Não apenas nas plantas por onde ela 
passava mas também em fotos, na TV em 
toda e qualquer planta. No início ela ficara in-
trigada mas após um tempo aquilo passou a 
prejudicá-la. Flora sabia que precisava entrar 
em contato com o rapaz do passe. 

Não foi preciso esperar muito tempo. O 
rapaz, grandemente aturdido, recorreu ao 
centro espírita procurando por Flora.      

 
Otávio que lá se encontrava telefonou 

para a esposa pedindo que ela viesse logo. 
Flora agitou-se. Em seu trajeto a pé até o 
centro espírita as múltiplas auras das inúme-
ras plantas por que passava tingiam de negro 
aquela tarde ensolarada. 

- A senhora sabe qual é o meu tene-
broso drama! – O rapaz correu até Flora 
quando a viu adentrando o salão.  

- Sim... eu vejo em ti uma aura pressa-
giadora de muitas mortes... 

- Oh! Eu não aguento mais. Eu sou en-
genheiro florestal e estou sabendo de deci-
sões secretas que autorizaram a liberação 
total e irrestrita do desmatamento sem limites 
de todas as florestas no Brasil! – O rapaz de-
sesperado desabou no chão. 

Flora compreendeu imediatamente o 
significado daquelas auras torturadas que vira 
pela primeira vez na alface em sua casa. As 
plantas estavam sentindo o fim próximo de 
suas espécies. Quando Flora pousou os 
olhos em Otávio, gritou com grande pavor na 
voz. Olhou para os outros irmãos no salão e 
declarou: 

- A terrível aura! Eu a estou vendo... 
em todos nós... 

Uma literatura gostosa e  

sem frescura! 

Vem para o Varal! 

Próximo número em março com o tema: PAZ E 
AMOR—FAÇA AMOR, NÃO FAÇA A GUERRA! 

Peça o formulário pelo e-mail 

varaldobrasil@bluewin,ch ou baixe na primeira 
página do site 

www.varaldobrasil.com 
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A Lenda da Mensagem Eletrônica  

de 11 de Setembro 

 
 

Por André Victtor 

 

 

Alguém já ouviu falar em deslocamento no es-
paço-tempo ? 

Pois aqui estou eu, trazendo o relato de um 
possível caso que consegui canali-
zar promovendo este processo, cujo os proce-
dimentos e mecanismos exotéricos prefiro não 
revelar. 

A única coisa que talvez posso adiantar é que 
todas essas palavras foram escritas verdadei-
ramente usando um computador portátil com 
data e hora de uma manhã de terça-feira, 11 
de Setembro de 2001. 

Naquela semana, Katarine queria muito come-
morar o aniversário de 5 anos de sua filha Ca-
roline, que estava sendo programado para a 
noite, mas infelizmente devido a falta de di-
nheiro, a festinha de sua filha teria que ser 
adiada mais uma vez. 

Katarine estava endividada com seus cartões 
de crédito e ainda havia muitas contas atrasa-
das para pagar. 

Peterson era seu marido e pai de Caroline, 
porém, devido a última briga do casal, ele es-
tava morando sob favor na casa de sua mãe, 
ou melhor, numa pensão que ficava próxima 
da Rua Wall Street, em Manhattan NY. 

Eram 07:45 da manhã quando Katarine entrou 
para trabalhar no escritório de sua empre-
sa que ficava no 93º andar da torre Sul. Caro-
line ficava sempre com sua avó, a senhora 
Mary Anne. 

Peterson estava desempregado há mais de 8 
meses, talvez sendo isso os motivos de seu 
comportamento agressivo com sua esposa. 
Mas naquela semana, ou melhor, naquela ter-
ça-feira, ele havia sido contratado para traba-
lhar durante 90 dias sob fase de teste em um 
setor de vigilância de uma agência bancá-
ria que ficava situada no 65º andar da torre 

norte. Naquela terça-feira de manhã, ele aca-
bava de registrar a sua entrada no relógio de 
ponto daquela empresa. 

Peterson assim que teve uma oportunidade, 
ligou de seu celular para a esposa e comuni-
cou à ela que havia sido contratado e que fa-
zia questão de fazer a festinha de Caroline, 
mesmo que precisasse emprestar o dinheiro 
de sua mãe, pois como já estava trabalhando, 
teria como emprestar tranquilamente dela e 
pagá-la de volta no início do próximo mês. 

Katarine aceitou a proposta, pois no fundo 
gostava muito do seu marido e talvez aquela 
fosse a oportunidade que faltava para que os 
dois voltassem a viver juntos novamente com 
a sua filha Caroline, além é claro, de deixar a 
filha muito feliz naquela noite de seu aniversá-
rio. 

No decorrer daquela manhã, algo pavoroso 
aconteceu exatamente às 8 horas e 46 minu-
tos, quando um estrondo muito forte foi senti-
do na torre sul e uma imensa nuvem escura 
saía daquele edifício. 

Karoline foi chamada várias vezes em seu ce-
lular pelo marido Peterson, mas ninguém 
atendia aquela ligação. 

Lá fora, barulhos de sirenes começavam a 
ecoar pelas ruas e os bombeiros começavam 
a chegar. 
Dezessete minutos depois, ou seja, às 9 ho-
ras e 3 minutos, um  outro estrondo foi sentido 
na torre norte e uma enorme explosão aconte-
ceu. 

O tempo passou muito rápido mediante aque-
la confusão, até que exatamente às 9 horas e 
59 minutos,  a primeira torre sul desabou com-
pletamente. 

Peterson conseguiu acalmar e retirar muitas 
pessoas apavoradas que tentavam descer pe-
las escadarias do prédio, mas acabavam cain-
do e ficando pelo caminho. 

Ele subiu as escadas por várias vezes até que 
um som ensurdecedor começou a ser ouvido 
às 10 horas e 28 minutos. 

O prédio começou a vibrar intensamente po-
dendo ser sentido até mesmo nos corrimãos 
das escadarias. 

Gritos de horror parece que vinham descendo  
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pelos corredores e escadarias do prédio, trazi-
dos pela forte corrente de vento e pressão vin-
da dos andares de cima, que estavam sendo 
desmanchados em sequencia de cima para 
baixo. 

Era o horripilante barulho da morte que vinha 
descendo rapidamente, misturado aos gases, 
água de tubulações, fios elétricos, mobílias de 
escritório,  

equipamentos, papéis, vidros e muito concreto 
pesado embolado nas enormes quantidades 
de ferragens retorcidas. 

Tudo ficou confuso de repente e um silêncio 
imperava naquela escuridão. 

Na casa de Caroline, enquanto sua avó assis-
tia aquela tragédia na televisão, pensando o 
que talvez poderia ter acontecido à sua filha 
Katarine e ao seu genro Peterson, a pequena 
menina Caroline pediu permissão à avó para 
usar o computador, pois ela já estava acostu-
mada a brincar com alguns joguinhos on-line 
na internet. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A avó concordou imediatamente, pois assim a 
neta ficaria distante da televisão. 

Mas aquele foi um longo dia... O dia em que o 
mundo inteiro parou para direcionar seus olha-
res nas TVs... Aquela tragédia mudaria 
o  nosso mundo para sempre... 

Caroline mal sabia que aquela noite, seria a 
noite mais marcante de sua vida. O seu ani-
versário iria ser adiado mais uma vez e os 
seus pais jamais voltariam para ela. 

A pobre menina ficou sob tutela da avó mater-
na, que para contornar algumas dívi-
das, precisou vender o computador da neta. 

Misteriosamente, todos os futuros comprado-
res que adquiriram aquele computador usa-
do dos donos anteriores, comentaram entre si 
que ao formatar a máquina, uma mensagem 
fantasma aparecia somente uma única vez 
sempre após a abertura inicial do Windows. 

A mensagem dizia assim:  

"Feliz Aniversário Caroline !  Não se preocupe 
pois estamos muito bem... (seus pais, Katarine 
e Peterson)." 

E logo abaixo vinha o seguinte: "World Trade 
Center, 11 de Setembro de 2001." 

Com muito custo, Caroline foi localizada e seu 
computador foi lhe entregue novamente. 

A menina passou por várias sessões com psi-
cólogos, pois vivia dizendo que enxergava 
seus pais na tela do computador. 

Mas infelizmente hoje, ao completar o seu ani-
versário de 15 anos, Caroline muito deprimida 
se cortou em seu quarto após esmurrar a tela 
do seu computador, vindo a falecer de hemor-
ragia por não procurar ajuda a tempo. 

Perdendo sua vida e manchando a tela do seu 
computador com o seu sangue adolescen-
te, justamente naquela hora daquela mesma 
data em que a última torre desabou, ela aca-
bou também criando uma conexão com o so-
brenatural, onde talvez aqui nascerá agora 
uma lenda que ficará viva para sempre na in-
ternet. 

 

E essa lenda diz o seguinte: 

* Se você tomou conhecimento do caso de 
Caroline, deverá fazer sempre 1 minuto de si-
lêncio nos dias 11 de Setembro de cada ano 
que virá, isso em sua homenagem e também 
em homenagem aos mortos do World Trade 
Center. Caso contrário, uma mensagem fan-
tasma poderá aparecer para você em sua tela 
* 

Caroline era uma menina loira, que sempre 
usava jeans e tênis All Star. Adorava ficar es-
crevendo no computador e depois brincava   
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com as fontes Wingdings do Windows, transformando todos os seus textos em desenhos ou 
símbolos. 

Para quem não sabe, “Q33” era o quarteirão onde se localizavam as Torres Gêmeas do 
World Trade Center e "NYC" são as siglas da cidade de Nova Iorque (New York City). 

 

 

 

 

Aos que não acreditam no relato acima, ou melhor, na lenda da mensagem eletrônica de Ca-
roline, ela deixou uma pista : 

Basta apenas você abrir o programa Word (sonoramente parecido com "UORD" de 
World  Trade Center) e digitar os caracteres:  Q33 NYC  

Em seguida aumentar o tamanho das letras para 72, selecionar esses caracteres e modificá-
los para a fonte Wingdings. Você ficará surpreso com a curiosa formação simbólica que verá ! 

A mensagem subliminar dos símbolos acima significa:  "O ataque aéreo às torres gêmeas 
causando mortes americanas para a glória do povo de Israel está confirmado !"  
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BALANÇO 
 

                      Por Anna Back 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todo final de ano é um exercício de balan-
ço, 

Avaliação de como fomos, como agimos, 
um repensar. 

Do passar da vida salutar ou não, vivida 

Num espaço físico e temporal únicos, 

Jamais recuperados, melhorados, revividos. 

Exercício de ajuste de contas, de prós e de  

contras. 

Do que foi e do que poderia ter sido... 

Amores ganhos, amores perdidos. 

Amigos que foram, pra perto, pra longe, pra 
sempre,  

Partiram... 

Os que permaneceram, marcaram presen-
ça, 

Caminharam junto, ou passaram batidos. 

Atitudes errôneas, propósitos vãos, 

Ideias copiadas, novas ou recicladas, 

Sempre é tempo de aprender, recomeçar. 

Abandonar velhos vícios, sacudir a poeira  

Do preconceito que fere, atroz. 

Buscar a serenidade, a coerência, o bem e 
a paz. 

Pois somos o que aprendemos a ser 

Por nós, pelos outros, na partilha da vez e 

da voz. 

A vida é busca, é troca de experiências. 

No convívio que engrandece, 

Que a alma enaltece, tornando-a vivaz. 

Findar de um período, início de outro. 

Quando prometemos ser mais, ser melho-
res. 

Mais solícitos, presentes, esforçados. 

Melhores na acolhida, na cortesia. 

Mais capazes, ouvintes, tolerantes. 

Melhores no espírito, menos exigentes, 

Críticos sábios, coerentes, elevantes. 

Menos prepotentes então conhecedores 

Que os espaços e saberes se somam, se 
fundem. 

Individualizados são elos de intolerância,  

Discórdia, rompimento, desunião. 

Ou seremos em mais um ano 

Equívocos do propósito do Criador. 

Que nos quer fraternos, muito mais irmãos. 
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FALANDO DA INVEJA 
 

Por Anna Leão 

 

 
       Não sou católica, não tenho a bíblia como 
guia e não acredito em pecados. Mas acredito 
em sentimentos nocivos, que como uma erva 
daninha podem crescer e minar um ser huma-
no. Vou falar da inveja, este sentimento tão 
mesquinho que todos nós temos, em maior ou 
menor escala.  

     O primeiro passo para não sucumbirmos a 
ela, assim como a qualquer outro sentimento 
nocivo é reconhecê-la dentro de nós. Não adi-
anta fingir que ela não existe dentro de você, 
reconheça-a e transforme-a. Sabe em quê? 
Em ADMIRAÇÃO!  

     Assim como dizem que amor e ódio são la-
dos da mesma moeda, digo que a inveja é o 
lado negativo da admiração, ambas estão na 
mesma moeda. Hoje em dia as pessoas estão 
criando uma inveja “boa”, chamando-a de inve-
ja branca, em oposição à inveja má, chamada 
de inveja vermelha. Para mim isto é fruto da 
nossa inversão de valores, pois inveja será 
sempre inveja, um sentimento mesquinho e 
nocivo, independente da cor que tiver. Não es-
tou dizendo que eu não tenha esse sentimen-
to. Todo mundo tem. O que me deixa perplexa 
é ver como as pessoas gostam de alimentar 
este sentimento tão medíocre. Vivemos numa 
sociedade que cultua a inveja. Eu me pergun-
to, por que as pessoas gostam, fazem tanta 
questão de despertarem sentimentos negati-
vos nos outros? Provavelmente é um grande 
problema com a autoestima!  

      Eu quero despertar coisas boas nas pesso-
as! Quero ser uma agente da luz, e não das 
trevas! Lembro de uma amiga que me contan-
do algo de seu passado me falava a seguinte 
frase, com um sorriso no rosto:"...e minhas 
amigas morriam de inveja..." Que triste! Ela 
queria amigas assim? Ela era uma amiga de 
verdade? 

       A publicidade cai de boca, reforçando a 
desunião feminina incutida pelo patriarcado 
quando faz da inveja sua estrela principal para 

vender seus produtos. Outro dia no metrô de-
parei-me com o slogan "Suas amigas vão mor-
rer de inveja". Ontem vi na tv o comercial de 
uma loja em que a modelo dizia: "Eu quero é 
que elas morram de inveja!" 

      Me diga, como vamos transformar este 
mundo num mundo melhor, como dizemos que 
queremos, se enaltecemos sentimentos que 
deveríamos combater? Comos vamos constru-
ir uma sociedade de amor e solidariedade se 
valorizamos exatamente o oposto a isso?  

      Por três anos consecutivos, os filmes ga-
nhadores do Oscar foram filmes de violência 
(Crash, Os Infiltrados, Onde os Fracos Não 
Têm Vez). Como queremos sair de uma socie-
dade assim? Você acha que isto não quer di-
zer nada? Então eu digo a você  que violência, 
inveja, competitividade desenfreada, ganância 
e ambição exagerada, isto tudo está dentro de 
um mesmo caldeirão. 

       Se você quer mesmo transformar este 
mundo em algo melhor, está na hora de mexer 
este caldeirão no sentido contrário e transfor-
mar inveja em admiração, violência em amor, 
competitividade em altruísmo, ganância e am-
bição em generosidade.  

       O problema é que vivemos numa cultura 
que nos ensina e nos vicia em sentimentos de 
carência, de falta. Não aprendemos a valori-
zarmos o que temos e somos, a confiar na 
abundância do Universo, e de que merecemos 
tudo de bom. Quantas vezes não ouvimos ou 
já dissemos frases como: "É muito bom pra ser 
verdade", "Será que eu mereço toda essa feli-
cidade?” Merece sim, eu digo.  

       Uma sociedade baseada na culpa não nos 
deixa ver a luz que temos dentro de nós e to-
das as maravilhas que podemos ser e fazer. É 
por isto que se fabrica cada vez mais ídolos, 
�����
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nós mesmos, do que achamos que não so-
mos. Mas na verdade somos muito e podemos 
mais ainda. Podemos nos dar as mãos e nos 
ajudarmos de verdade. Podemos dar um sorri-
so sincero quando encontramos nossa amiga 
��������	��	�������	��������������	�
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cidade real no coração quando alguém nos 
conta que está namorando uma pessoa incrí-
vel! 
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Temos nossos fantasmas, nossos traumas, nossos defeitos, precisamos reconhecê-los. Isto é 
um trabalho para a vida toda, o autoconhecimento. Não podemos fingir que somos perfeitos, 
não adianta reprimir nossa sombra, mas adianta olhar e transformar, saber administrar e princi-
palmente, não alimentar o que é nocivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Nota: A imagem acima é uma gravura do séc XVI, Inveja, de Sebastián de Covarrubias  

Saudade é chorar sorrindo 
 

Por Rosana Koerner 

 

Com o coração chorando 

Derramar lágrimas nos olhos 

Fingir um cisco tirando 

Chorar num quarto escondido 

Pra ninguém ver o gemido 

Dessa saudade matando... 

 

Saudade é dor que não passa 

Não tem remédio e nem cura 

É desabafar as mágoas 

Para não fazer loucura 

É andar sempre calado 

Fingir nunca ter amado 

E que não sofre amargura. 

 

Saudade é ruim e não presta 

Mas não me deixa sozinho 

Saudade é quem faz lembrar 

Quem me deu tanto carinho 

Saudade é amar distante 

É vida de dois amantes 

Trilhando o mesmo caminho. 
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PÃO DE QUEIJO 
 

http://pratofundo.com/ 
 
 
Ingredientes  
· 300g de polvilho azedo 
· 500g de fécula de mandioca ou polvilho doce 
· 25g de sal (leia a observação)* 
· 30g de manteiga 
· 110mL de óleo milho/canola 
· 550mL de leite integral 
· 5 ovos pequenos 
· 440g de queijo minas padrão ralado (ralo fino) OU queijo colonial 
· 220g de queijo parmesão ralado (pode ser a peça ralada ou de pacote) 
 
 
Modo:  peneire todos os secos (polvilho azedo, fécula e o sal). Principalmente o polvilho azedo, 
havia vários grânulos duros no meio, e na fécula alguns flocos estranhos. Reserve. 
Misture todos os líquidos (leite e óleo), a manteiga e deixe ferver. Após, acrescente está mistura 
aos secos vagarosamente  e mexa. 
 
Para bater, pode ser manualmente com uma colher/garfo (vai estar bem quente) ou na batedeira 
planetária. É uma massa pesada ! Bem pesada, diga-se. Continue batendo até esfriar! Deve ficar 
bem uniforme, macia e sedosa. A melhor comparação é com massa de biscuit. 
Quando ficar morna, ou seja, consegue colocar a mão sem se queimar. Agora é hora de acres-
centar os ovos. Parece que eles não serão absorvidos, mas vão. Com calma e paciência 
(sempre), coloque um por um, misturando sempre. Em seguida, os queijos. Parece muito queijo, 
mas a massa aguenta e absorve tudo. 
A massa fica pegajosa quando pronta, então, para fazer as bolinhas é preciso passar óleo nas 
mãos. Unte a assadeira, distribua as bolinhas, leve ao forno médio (pré-aquecido em 180°C) por 
25-30 minutos. 
 
Observação  
- Queijo parmesão : caso compre a peça, deixo a dica de processá-los ao invés de ralar. É mais 
fácil. 
- Queijo colonial / minas padrão : sugerimos que rale ao contrário do parmesão. Como são 
queijos mais macios, ao processar pode virar uma massa compacta e pode interferir na hora de 
adicionar na massa. 
- Sal: caso utilize algum queijo mais salgado, como o colonial, a quantidade de sal irá diminuir 
bem. No caso do colonial, a quantidade vai para 16g de sal. Mas recomendo que coloque aos 
poucos e experimente a massa. 
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Ano Novo…Ano Velho… 
 

Por António Boavida Pinheiro 

 

No calendário do tempo 
Mais um ano vai findar, 
Grandes sonhos se acalentam 
Do ano que vai chegar… 

É assim todos os anos, 
Muito sonho e fantasia, 
Votos de tempos “bacanos” 
Se desejam nesse dia… 

Quando a meia-noite soa, 
Quase se perde o juízo, 
Só se pensam coisas boas, 
Jorra o fogo-de-artifício… 

É festa e música a rodos, 
Dançam, brincam e acompanham 
Com bons augúrios p’ra todos, 
Entre taças de champanhe… 

E o planeta gira…, gira…, 
Envolto em nuvens dum sonho, 
Sem que nada interfira 
Nessa ilusão, eu suponho… 

Se repete o ritual 
Em cada ano que passa, 
Esquecendo-se afinal 
Que existe tanta desgraça… 

Que depois da euforia 
Todos caem no real 
Da luta do dia a dia… 
P’ra uns “bem”…, p’ra outros “mal”… 

 

Ano Novo…, “Vida Nova”…, 
Passa de orelha em orelha… 
Mas será que se renova? 
…Ano Novo… “Vida Velha”!!! 

Mantenhamos a esperança 
Que algo irá melhorar, 
E tenhamos confiança 
Desta crise ultrapassar… 

Porque somos optimista, 
Desejo boa saúde, 
E que muita paz exista 
Com amizade e virtude… 
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OS  ENCANTOS DE ROMEU E 

JULIETA EM VERONA 
 

Por Antonio Vendramini Neto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Verona é uma cidade maravilhosa e cheia de 
encantos, trata-se de uma comuna Italiana da 
região do Vêneto, com cerca de 256.000 habi-
tantes. Estende-se por uma área de 206 Km2, 
tendo uma densidade populacional de 1182 
hab./km2. Faz fronteira com Bussolengo, Butta-
pietra, Castel d’Azzano, e outras pequenas ci-
dades da região, onde eu e a companheira nos 
rendemos à bela paisagem que deslumbráva-
mos em um trem de estilo europeu, muito boni-
to, limpo, silencioso e de lugares marcados 
conforme a cabine que recebemos na portento-
sa estação em Milão. 
 
É Banhada pelo rio Adige e fica a uns trinta qui-
lômetros do famoso Lago de Guardia, que 
olhamos rapidamente, quando o trem parou na 
estação, porque metade dos viajantes ali des-
ceu e a outra seguiu para Verona que era o 
nosso destino já traçado no dia anterior. 
 
Verona ao que parece, conforme informação 
recebida foi fundada pelos Celtas, sendo mais 
tarde, uma colônia romana com o nome de Au-
gusta. Ostentou galhardamente como capital 
de “ducados” durante o reino Lombardo, e pos-
teriormente colônia de monges beneditinos.   
 
Chegou inclusive a ostentar a supremacia de 
toda a Itália, sendo também palco para a céle-
bre matança de franceses conhecida com o no-

me de Páscoas Veronesas.  
 
Foi incorporada ao reino da Itália em 1866, 
com a terceira guerra de independência italia-
na. Possui vários monumentos onde se desta-
ca o impressionante anfiteatro romano e a fa-
mosa arena, onde até hoje são encenadas pe-
las líricas pela noite adentro, que não pudemos 
assistir em razão de não pernoitarmos na cida-
de. 
 
Nossa ansiedade foi pela busca do local mais 
procurado, onde se passou a historia da peça 
Romeu e Julieta escrita por Shakespeare, que 
sabíamos pelas informações, ficar próximo ao 
centro da cidade, circundada por uma vila, e 
pelo que conta a historia, morava a Julieta. 
 
Este grande marco que é a sua casa entregou 
a cidade, a fama de ser a dos eternos apaixo-
nados e de centenas de turistas que a visitam. 
 
Esse tema era o comentário geral no trem, e 
que antecedia a chegada, com um cicerone 
dando muitas informações como chegar até o 
local da casa, onde está o famoso balcão, de 
onde recebia olhares apaixonados do intrépido 
Romeu.  
 
Caminhamos por diversas horas pelas ruas pa-
rando nos lugares históricos, até encontrar em 
uma enorme feira de artesanatos onde havia 
um palco itinerante, com teatro ao ar livre, ato-
res amadores vestidos com as roupas da épo-
ca do ilustre casal encenavam a peça, ao som 
de flautas.  
 
As plateias em pé, naquelas ruas estreitas e 
bucólicas, murmuravam frases de amor aos 
seus parceiros, entre eles estávamos também, 
deslumbrados com aquela encenação. As fra-
ses pitorescas ecoavam pelas ruas com os mú-
sicos e atores caminhando até encontrar a ca-
sa do balcão, culminando com o ato final na-
quela antiguíssima casa. 
 
No pátio antes de adentrar a casa e a sacada, 
existe uma estatua de bronze, a mão direita 
está gasta e lisa, de tanto que as pessoas pas-
sam as mãos, pedindo quem sabe, um amor 
impossível ou qualquer outro desejo. 

�



����

%�&��	'(	)&� ��	�		�������	��	����	

Após a demorada visita e fotos do local, voltamos a uma praça onde fica a Arena que tem aos 
seus redores inúmeros e pitorescos restaurantes. O cansaço era muito grande em razão das lon-
gas caminhadas a procura de outros monumentos que encantam a cidade, razão pela qual com-
pramos ingressos para um ônibus panorâmico, onde pudemos apreciar mais uma vez os lugares 
visitados.  
 
Após completarmos o trajeto do panorâmico, sentamo-nos nas cadeiras de um confortável res-
taurante com uma mesa muito enfeitada, era uma espécie de quiosque, que tinha a vista para a 
Arena. Este monumento no antigo império romano era lugar de diversão com o sacrifício de ani-
mais e homens, hoje é palco de peças teatrais de muito sucesso, destacando Puccini, Verdi e 
outros renomados. 
 
Solicitamos a presença de um garçom com um aceno de braço, pois o vozerio era muito grande. 
Para o nosso espanto nos atendeu falando em português, uma vez que percebeu o nosso lingua-
jar. Era um Brasileiro de Santa Catarina e disse-nos que em todos os restaurantes e sorveterias, 
têm brasileiros trabalhando, o que pudemos comprovar, quando solicitamos um sorvete para um 
Italiano e ele exclamou! ”Brasiliano, vem aqui servir a sua gente”. 
 
E assim terminamos mais um bonito passeio. Já à tardinha, retornamos em um trem com lugares 
marcados na bela cabine internacional, que tinha como destino final, a magnífica cidade de Ge-
nebra na Suíça, com passagem por Milão, onde estávamos hospedados. 
�

�

 
Magia 

 
 

Por Merli Diniz 
 
 

Brilham suas mãos 
nas minhas 

pela magia do toque 
na pele fina 
a luz lilás 

desenha veios de paixão. 
 
 

Lilases 
meus seios 

nas suas mãos 
cintilam. 

 
 

A luz na pele fina 
revela transparências 

de neon. 
 
 

Minhas nas suas 

nossas mãos. 
 
 

Na sutileza do toque 
no confuso desejo dos corpos 

desvenda 
intensas  paixões 

a luz. 
 

Lilás. 
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Sintomas 
 

Por Bianca Galdino 

 

 

Por favor me dê um remédio 
Café e anfetamina 
Descontrole de mãos 
Arritmia 
Aceita uma água? 
Sem sal por favor 
Açúcar? 
Doce demais 
Você é amarga menina 
Prefiro sem gosto. 
 
                                        Não quero conter à sua mesa 
                                        Sente, espere um pouco 
                                        Quero provar o veneno 
                                        O veneno da saliva amarga 
                                        Pare. 
 
Você se acha autossuficiente 
Não quero repor as linhas 
Soa-me medo 
Não 
É reminiscência. 
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A VIDA POR UM FIO 
 
 

Por Carlos Alberto Barreto 
 
 

Engana-me... 
Desconfio... 

O amor  
Que muito porfio 

Deixa-me só  
No meio fio 

 
Ao rival 

Desafio... 
Ao duelo 

A espada afio 
Cabeça na mão 

Fio a fio 
 

Os meus cabelos 
Desfio... 
Fico fino 

Como um fio... 
 

Do  livro “Tratado de Nostalgia”, 2003. 
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AS LAGRIMAS DO PALHAÇO 

 

Por Carlos Alberto Omena 

 

E o palhaço chorou, 
seu rosto mascarado manchou, 

a alma sua maculou. 
Só porque o palhaço chorou 

 
Mas afinal porque choras? 

Será lágrimas de desgosto, desamor, 
de felicidade talvez pelo dom de fazer rir, 

ou algo que lhe traz angustia e dor. 
 

Sua alma é nobre, grande bufão 
e não merece suas lágrimas derramar. 
Mas como humano sabemos que és 

não nos cabe te julgar. 
 

Chorou sentido, ressentido, por amor, 
assim o chocarreiro chorou. 

De pesar, desencontro, saudade ou temor, 
o que sabemos apenas é que o palhaço chorou. 
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Lágrimas de Areia  
 

Por Carlos Roberto de Souza 

 

 

Lá estava ela, triste e taciturna. 

 Testemunha de efêmeros conflitos, 

 Com um olhar perdido no tempo, 

 Não exigia nada em troca 

 A não ser um pouco de atenção. 

  

 Sentia-se solitária, oca, 

 Os homens admiravam-na pelos 
seus dotes. 

 As crianças, em sua eterna plenitu-
de, 

 Admiravam-na muito mais além... 

 ... Mais humana! 

 

  

 De sua profunda melancolia 

 Lágrimas surgiram. 

 Elas não umedeceram o seu rosto, 

 Mas secaram o seu coração, 

 O poço da alma, 

 Aumentando cada vez mais 

 A sua sede. 

  

 ���������
�����������	�	�������
����
sada! 

 Esperando que o vento do norte a 
levasse 

 Para bem longe dali! 

  

 O dia começou a desfalecer. 

 Seu coração, outrora seco e vazio, 

 Agora pulsava em desenfreada ar-
ritmia. 

 Desespero! 

 A maré estava subindo... 

  

 Em breve voltaria a ser o que era: 

 Um simples grão de areia. 

 Quiçá um dia levado pelo vento, 

 Quiçá um dia... Em um porto segu-
ro. 

  

             

Do livro (O Anjo e a Tempestade ) de Aga-
menon Troyan 
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A PAZ DO EU   

                           A PAZ DOEU... 
 

Segundo alguns historiadores, contam-se que o 
homem esta nesse planeta Terra Há mais ou 
menos 5 milhões de Anos. E há dois mil Anos 
tivemos uma ilustre visita de Jesus Cristo, que 
foi nos ensinar sobre como encontrarmos a 
Paz. E pensar em Paz, fica muito complicado 
sem antes pensarmos um pouco sobre o que 
leva os homens a buscarem essa paz. 

O homem só busca a paz depois de ter passa-
do por muitas dores, pois através da dor o ser 
humano começa a se lapidar, a ficar mais cons-
ciente que se tem algo em sua vida que lhe 
cause muitos transtornos e dores, provavel-
mente deve ter uma saída para o alivio disso. 

No inicio de nossa civilização quando os ho-
mens primitivos descobriram o fogo, através 
das fagulhas feitas pela fricção das pedras, 
percebeu que algo dentro dele, fazia com que 
criasse novas possibilidades, como o fogo e 
depois todos os benefícios que o fogo lhe trou-
xe, pois é o meu questionamento é o seguinte, 
se temos essa capacidade interna de mudar 
qualquer situação desconfortável em nossas 
vidas para uma vida melhor, porque o homem 
resiste tanto na sua evolução, e tem ainda hoje 
em pleno século 21 , vésperas de 2012 tanta 
dificuldade de encontrar a Paz. 

Estamos em 2011 e homem ainda mata em no-
me de Ala, o homem, mata por um tênis, um 
bicicleta, uma divida de 100 reais, os homens 
fazem guerras em nome da Paz,. 

Que paz é essa que a nossa humanidade esta 
dizendo capaz de matar para ter Paz, como va-
mos aprender a ter Paz, derramando tanto san-
gue? 

Como vamos ter paz se o homem só pensa no 
seu poder, e é capaz de destruir qualquer pes-
soa que possa ser seu concorrente.? 

Como o homem pode ter paz se ele vê nas ru-
as crianças se drogando, roubando, e assaltan-
do nos faróis sem a menor sensibilidade para 
aquilo que vê? 

Como o homem pode ter paz, se ele pensa que 
os animais são “bichos” e que devem ser cria-
dos presos em gaiolas, enjaulados para seu bel 
prazer, ou os bichos, são presas fáceis para 
serem comercializados, e muitas vezes mata-
dos, somente para utilizar seus pelos, seus 
dentes, para que o homem possa se sentir po-
deroso? 

Como o homem pode ter paz, se ele não acre-
dita mais no ser humano, acha que todos tra-
em, dissimulam, enganam e matam? 

Em que os seres humanos estão se transfor-
mando? Pois o homem olha para natureza e 
sem menor piedade, depreda, arranca arvores 
de mais de cem anos e vende sua madeira pa-
ra fazer fortunas, queima suas florestas para 
plantar sem a menor consciência ambiental e 
do prejuízo que isso ira causar nas futuras ge-
rações. 

Porque o homem mata centenas de baleias, de 
golfinhos, e bichos marinhos, para sua ganân-
cia, e o que leva ele a pensar que é superior a 
esses seres e dispor de suas vidas para seu 
bel prazer e para fazer fortunas? 

Porque o homem acredita que na sua religião 
ele vai encontrar a paz, mais que as pessoas 
que são diferentes de sua escolha não terão 
paz, e serão castigada, de onde o homem tirou 
essa informações que só sua escolha religiosa 
é que é certa? Que só o Deus dele que salva, e 
que as outras pessoas irão queimar no “fogo do 
inferno” 

���������	�
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De onde homem tirou que temos uma vida, só 
e que pensar em reencarnação é coisas do 
“diabo, ‘ que isso não existe”. 

O que é o inferno se não a própria mente do 
homem? Será que o homem não percebe que 
tudo esta dentro dele, ele pode viver todas as 
fazes, do inferno ao céu, que tudo esta aqui no 
nosso planeta, e que nada esta fora, mais sim 
tudo esta dentro do homem. 

Em varias épocas da nossa existência tivemos 
grandes pessoas que vieram nos auxiliar vou 
��	�
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Jesus Cristo, São Francisco de Assis, Dalai 
Lama, Gandhi, Buda, e muitos outros e o mais 
interessante que todos tem uma frase que é o 
inicio de nossa reflexão para a nossa evolu-
ção. “Ame a teu próximo , como a ti mes-
mo” (Jesus Cristo), isso quer dizer o que? Que 
temos que aprender a nos amar, que a primei-
ra chave esta nessa frase, se você aprender a 
se amar, você vai conseguir amar seu próximo 
como a ti mesmo, pois se a referência do amor 
esta dentro de nós, fica impossível amar o ou-
tro se você não se ama. Agora quando você 
aprender que o amor por você te possibilita 
amar o outro tudo vai mudar no seu mundo. 

Agora vamos pensar um pouco sobre como 
podemos transformar nosso mundo. 

Se todos somos um, e se eu sei que para 
amar o outro preciso me amar, a medida que 
me amo, entendo que todos os seres que es-
tão nesse planeta fazem parte de mim e que 
eu faço parte deles, se conseguirmos pensar 
assim, entenderemos que nada esta separado, 
mais que tudo esta conectado, eu sou você 
que esta me lendo agora e você sou eu. Por-
tanto se somos um temos o poder de transfor-
mar o nosso mundo em um mundo de paz. 
Como? 

Estou pensando agora em Gandhi, se ele, 
conseguiu , sem dinheiro, ajudar milhares de 
pessoas a se conscientizarem que a melhor 
forma de não fazer guerra é através da não 
violência e quando milhares de pessoa saem a 
rua, sem armas em busca da Paz, e conse-
guem onde esta esse grande poder? Dentro 
de Gandhi? Ou dentro de cada um de Nos, 
que somos Gandhi. É essa a consciência que 
fará  o grande despertar da nossa humanida-
de. 

E para que você consiga acessar esse grande 
tesouro que existe dentro de você, basta ape-
nas você parar e aprender a se amar e amar 
os outros como a ti mesmo. 

Essa referência do amor e  a chave para  a 
saída  de tantas dores e sofrimentos que esta-
mos vivendo em nossa humanidade, quando 
falo de humanidade não estou falando só dos 
homens, mais sim dos animais, das florestas, 
dos mares, dos rios e de todo o nosso planeta 
Terra. 

Portanto meu amigo leitor vamos em busca da 
Paz e do entendimento do que quer dizer A 
PAZ DO EU , A PAZ DOEU...que para chegar-
mos a paz do eu , passamos por muitas dores 
e perdemos a crença em nós mesmo, e es-
quecemos que a paz ela só pode vir de dentro 
de cada um de nós, e quando milhares de pes-
soas estiverem conectadas com essa paz, e 
com essa descoberta iniciaremos um novo 
mundo , uma nova civilização onde a base de 
nossa conexão será através da nossa podero-
sa mente, e de nossas consciências. 

Vamos pensar agora sobre nossa consciência, 
se pensarmos que todos somos um , e que o 
que nos diferencia de uma pedra é o nosso 
nível de consciência, isso quer dizer que a 
nossa consciência é a nossa grande luz, ou 
seja se temos consciência, somos consciên-
cia , então somos Luz. Se somos Luz, somos 
capazes de transformar todo o mal que esta 
no nosso planeta em Luz. De que forma? 
Usando a nossa consciência em favor da luz. 
Quanto mais amor você tiver por você, mais 
amor você vai ter pelo planeta, e mais pessoas 
vão querer estar perto de você para aprender 
como chegar a essa luz e ai quando eles che-
gam entenderam que a luz esta dentro dele e 
não fora, e você será somente um holofote de 
luz, para ajudar a direcionar as pessoas que 
estiverem mais necessitadas de paz. 

Portanto Paz é Luz, e todos somos luzes en-
tão todos podemos encontrar a verdadeira 
Paz, basta olhar para dentro de você e lá esta-
rá ela a mais pura Paz, o seu grande tesouro, 
e tão perto de você que você nem conseguia 
ver, mais agora acredite esta ai o seu grande 
tesouro e a chave para abrir essa porta esta 
na sua mão, abra, e seja feliz, pois a sua felici-
dade e a minha felicidade, é a felicidade do 
nosso planeta terra. E vamos juntos construir  
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uma era de Paz e de felicidade, pois se você fizer a sua parte com certeza quando você partir 
desse planeta deixará uma grande semente para as gerações futuras que virão após, e esse é 
o nosso compromisso, buscar a paz, entender que a paz esta dentro de cada um  de nós.  

Você deve agora estar pensando, nossa como é fácil, porque eu não pensei nisso antes, pois 
é , mais o mais importante é que você esta pensando agora, e acredite , tudo tem sua hora, é 
como uma colheita, tem tempo para preparar a terra, para semear, para esperar crescer os 
frutos e para colher, nós seres humanos também somos assim, as vezes ouvimos varias ve-
zes as mesmas coisa ou passamos por vários problemas e dores repetidas vezes, para até 
conseguir entender que aquele caminho que você esta levando não é mais o melhor caminho, 
que temos outros caminhos muito mais bonitos, e tranquilos e que basta agora você parar 
olhar para dentro de você e lá estará o seu grande caminho de Paz , de amo e de luz, pois vo-
cê entendeu agora que você é luz esse é o seu grande entendimento, e o grande segredo o 
segredo para uma vida prospera , feliz com saúde, com amor e de muita paz. 

E vou terminando esse capitulo com um poema que acabei de cria para nós todos. 

 

A paz doeuuuuuuuuuuuuu 

A paz doeuuuuuuuu 

A paz doeuuuuu 

A Paz doeu 

A Paz sou euuuuuuuuuuu 

A Paz sou euuuuuu 

A Paz sou eu 

A Paz é vocêeeeeeeeeeee 

A Paz é vocêeeeee 

A Paz é você. 

A Paz somos nóssssssssss 

A Paz somos nósssss 

A Paz somos nós 

A Paz é luz 

Você é Luz 

Todos somos Luzes 

Todos temos Paz. 

E Viva  a nossa Paz. 

Maria Clara L Machado é Psicóloga, Psicodramatista, Palestrante, especialista em Gerontologia 
Social, Terapeuta em EMDR, Life Coach, Company Coach e Mentoring Coach. 

Autora e Diretora de mais de 30 Workshops Tematizados, que já foram realizados na Argentina 
(Buenos Aires) Chile (Santiago) Venezuela ( Isla Margarita). No Brasil: Campo Grande, Dourados, 
São Paulo, Brasília, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, Águas de São Pedro, São Carlos, Recife, Pas-
so Fundo e Chapadão do Sul. 

Escritora dos livros Da água para o Vinho., O Despertar da Delicadeza, Se a Vida te der um Limão.. 
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Vaso de Alabastro - dimensão: 0,60 x 1,20m 

Uma obra de  Carla Renata Jorge Neves 

�
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LIVRARIA VARAL DO BRASIL 

Nós estaremos no Salão Internacional do Livro de Ge nebra! 
Venha prestigiar a primeira livraria brasileira na Suíça! 

www.livrariavaral.com 

CONHEÇA A LIVRARIA VA-
RAL DO BRASIL 

NOVOS TALENTOS TRAZEN-
DO PARA VOCÊ A LITERATU-
RA BRASILEIRA EM TODOS 
OS GÊNEROS LITERÁRIOS! 

CONHEÇA OS AUTORES, 
PRESTIGIE A NOVA  

LITERATURA BRASILEIRA! 

 

www.livrariavaral.com 

Informações:  

livrariavaral@bluewin.ch 
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MADE IN BRASIL 
 

 

Por Cláudio de Almeida Hermínio 

 

 

Não nego as minhas origens 

Sou brasileiro nato 

Cravado na terra bruta 

Caminho com os pés bem firmes 

E ouso não me atolar 

 

Sou: 

Místico 

Ateu 

Profano 

 

Às vezes reverencio aos Orixás 

Em outras me rendo ao altar 

 

Adoro o Carnaval 

Quimeras do possível e do impossível 

 

Se me falta o vil metal 

Lanço a sorte 

Traço o mundo 

E me redimo. 
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 SEIVA 
  

Por Cléo Reis 

  

   Quero seguir o exemplo da árvore: 

  sombra 

   flores 

    frutos 

  

    Se decepada, brota,  

    renasce, insiste : 

        oxigênio 

         cores 

          alimento 

  

    Se morta for, persiste : 

             barco 

                  berço 

               banco 

  

    para repousar a esperança  

  

              

  

                                       do livro  FLORESCER-  
Poesias e Reflexões-1998�
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Desafio 

 

Por Cristiane Stancovik  
 

Sem saber 
Sei lá 

Assim mesmo 
Sem saber 

 
É isso 

Que faço 
Que vivo 

Sem querer 
 

Saberei 
Só depois 
De des... 
Desfazer 

 
Desarmar 
Desfrutar 
destruir 

Despertar... 
 

Tudo! 
 

Só assim saberei 
Só assim! 

Imagem de ~muszka 
on deviantART 
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POEMA  

 

Por Dhiogo José 

 

Poema é tudo em meio ao nada. 

Poema é vida. 

Vida é poema. 

Tudo é poema. 

O nada também é poema. 

A dor é poema. 

A noite é poema. 

Poema é amor, paz, felicidade... 

Na solidão nasce poema. 

Rima poética, trova poética, prosa poética e tudo poema. 

Poema sou eu, você, nós, eles, elas, tu, vós, todos... 

O poeta faz poema. 

E o poema poetiza a história de um poeta. 

O que seria da vida sem poema? 

O poema profetiza conta e descreve a emoção, o amor, a plenitude do delírio ou 

da razão, o qual se fecunda em meio à poematização de uma existência. 
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TORTA DE BATATA E QUEIJO 

 

 
Fonte: Água Na Boca 

 

Massa: 
 
* algumas colheres (sopa) de leite 
* 1 colher (chá) de nozes sem casca 
* 1 pitada de açúcar  
* 1 pitada de sal 
* 7 colheres (sopa) de manteiga 
* 1 ovo pequeno  
* 1 xícara (chá) de farinha de trigo 
 
 

Recheio:  
* pimenta-do-reino a gosto  
* sal a gosto  
* 1 maço de cebolinha verde  
* 100 ml de creme de leite fresco  
* 150 g de queijo prato  
* 2 batatas 
 
 
 
Modo de Preparo 
 
Numa superfície plana, peneire a farinha de trigo. Abra uma cavidade e coloque o ovo, a man-
teiga em pedaços, o sal e o açúcar e misture. Adicione as nozes picadas, e algumas colheres 
de leite bem frio e continue misturando até obter uma massa homogênea. Forme uma bola e 
envolva-a em filme plástico. Deixe descansar na geladeira por 2 horas. Forre a assadeira de 
bordas baixas de 24 cm de diâmetro com papel-manteiga umedecido e espremido. Abra a mas-
sa e distribua sobre a assadeira. Fure o fundo com um garfo, cubra com outra folha de papel-
manteiga, espalhe por cima alguns feijões crus e deixe em local fresco por mais 30 minutos. 
Leve a massa ao forno médio preaquecido por 15 minutos. Enquanto isso, descasque as bata-
tas, lave-as e corte em fatias finas. Coloque-as em água fervente ligeiramente salgada por pou-
cos minutos. Em seguida, escorra e enxugue. Retire a assadeira do forno, elimine os feijões e 
o papel e leve ao forno por mais 5 minutos. Corte o queijo em pedaços e misture-o numa tigela 
com o creme de leite, a cebolinha bem picada e 1 pitada de pimenta-do-reino. Recheie a torta 
com as fatias de batata, alternando com a mistura de queijo. Leve a torta novamente ao forno 
por cerca de 20 minutos, ou até dourar a superfície. Sirva morna. 
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NUNCA DESÂNIMO... 
 

Por Dias Campos 

 

- Estamos aqui reunidos para tratar de 
um assunto de extrema importância e máxima 
urgência! Um verdadeiro escolho aos nossos 
legítimos interesses. – Havia apenas mais três 
integrantes nessa reunião. Por isso, a altilo-
quência da mediadora era um tanto desneces-
sária. 

 - Eu detesto quando ela começa com es-
sa “ladainha ufanista”. – Comentava Marte 
com o parceiro da direita e a baixa voz. 

 - Ora, ora... Desde o último embate entre 
vocês, lá em Tróia, que você detesta tudo o 
que diga respeito a Minerva. – Respondia 
Ares, o seu equipotente grego, no mesmo tom 
e com picardia, relembrando ao deus da guer-
ra sangrenta a derrota dos seus protegidos, 
face à epopeica vitória dos exércitos resguar-
dados pela deusa da guerra justa. 

 - Quietos! A hora é de somarmos forças e 
não de nos dividirmos. – Cariocecus, o deus 
lusitano da guerra, interveio e pôs fim à quase 
celeuma. Minerva continuou: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 - A humanidade cada vez mais se une 
em torno do pacifismo... E isso tem que ser 
revertido. Onde, o nosso proveito? Onde, o 
nosso prazer? – E a camarilha concordava em 
uníssono. 

  - É notório que os movimentos a favor da 
paz estão se organizando dia a dia e por toda 
a Terra. E, o que é pior, ampliam os seus ten-

táculos por meio das mais variadas formas, 
indo de discursos empolgantes, passando pe-
las passeatas e chegando à solta de balões 
brancos. – Prosseguia Minerva, em seu introi-
to.  

Ora, não sei por que tanto alarido – desdenha-
va a divindade lusitânica. Quero recordá-la de 
que nunca abandonamos os nossos postos. 
Aliás, lembra de Heráclito? Pois não foi você, 
Ares, que bem soube deturpar a Luta dos Con-
trários, levando os contemporâneos do filósofo 
e os que se lhes seguiram a justificarem a 
guerra, pois dela resultariam a harmonia e a 
justiça? 

E olha que nem precisei de sacrifícios huma-
nos para me estimular. – E os três riram a bre-
ve tempo, lembrando os prisioneiros que, volta 
e meia, eram ofertados a Cariocecus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Não questiono, aqui, os nossos feitos 
pretéritos – intervinha Minerva –, mas coloco à 
prova o nosso futuro, a nossa sobrevivência! – 
De repente, o silêncio se sobrepôs aos grace-
jos... e a circunspecção tomava conta das 
mentes beligerantes. Passados alguns segun-
dos, Marte questionou: 

 - E o que mais poderíamos fazer para 
atacar essa onda pacifista? O que sugere? 

  - “Uma grande parte dos males que ator-
mentam o mundo deriva das palavras”, disse 
Burke certa vez. Ora, lembrando que, na atua-
lidade, praticamente não há mais fronteiras pa-
ra a literatura, já pensaram no malefício que 
faríamos se conseguíssemos minar os espíri-
tos de quantos tentam usar a palavra escrita 
em prol da paz? Ataquemos os escritores, e o 
estrago se multiplicará. 
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- E por acaso essa ideia é original? Também 
quero lembrá-la, oh querida irmã, de que jamais 
negligenciamos essa área do pensamento hu-
������	��	������������������������
�
����	���
autores. Aliás, já que hoje estamos para as ci-
tações, recordo o americano Oliver Wendell 
Holmes: “A guerra é a cirurgia do crime. Por má 
que ela seja, significa sempre a extirpação de 
qualquer coisa pior.” – Marte não perdia nenhu-
ma oportunidade de alfinetar a rival. 

- E eu, o brasileiro Tobias Barreto: “Cada 
guerreiro que por nós combate é a ira de Deus 
que se faz homem.” – complementou Ares, 
aderindo à zombaria. 

- Sempre a impulsividade sobrepondo-se 
à racionalidade... Não quis fazer alusão a esse 
ou àquele escritor, propriamente dito. Referia-
me ao Concurso Mundial de Cuento y Poesía 
Pacifista, e que, pelo que fui informada, ganha 
adesões a cada minuto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

- Esclareça melhor o seu plano, Minerva. 
O que você pretende realmente? – Carioceus 
falava por todos. 

 - Eu explico: é notório que as palavras, 
sobretudo as escritas, sempre foram mais for-
tes do que as espadas ou canhões. Chegam a 
milhões e se perpetuam na história. Ora, inda-
guei a mim mesma, como contra-atacar os nos-
sos inimigos e conseguir com que sejam derro-
tados? 

 - Como?! – Perguntaram, a uma só voz, 
os três armipotentes. 

 - O segredo está em convencer-lhes os 
espíritos de que são incapazes de mudar o ser 
humano. De que seus esforços, suas palavras 
��
��� ����
�� ���	����� ���� ��	�� ��� ����� ����
tola utopia. – Um leve sorriso, misto de maquia-
velismo e prazer, formava-se espontâneo nas 
fácies bestiais. 

 - Agora entendo aonde quer chegar, Mi-
nerva. Tratemos de convencer os participantes 
de que são impotentes diante da beligerância 
inata dos mortais e esse concurso será o maior 
fiasco de todos os tempos! – Era a primeira vez 
que Marte concordava com a parenta. 

 - É claro!... Com isso, toda a Terra reco-
nhecerá que, se até seus poetas e prosadores 
deixaram-se levar pelo desânimo, do que vale-
ria ao povo que os toma como exemplos perse-
verar no ideal pacifista? – Ares somava-se em 
entusiasmo. 

- Brilhante, oh deusa da guerra diplomá-
tica! É como eu sempre digo: as boas ideias se 
revelam simples e eficazes. Sendo assim, pro-
ponho um brinde – e a potestade lusitana le-
vantava a taça –: ao malogro desse concurso! 

- Ao malogro! – E beberam, e riram, e 
celebraram por toda a noite. 

 Era preciso agir rápido. Cada divindade 
ficou encarregada de atuar em uma parte do 
globo. Marte, por exemplo, não abriu mão das 
��

������  �
��������� ��� 	���� �� !�
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nerva e Ares não se opuseram e dividiram o 
restante de comum acordo. 

 No dia seguinte ao refestelo, e mesmo 
sob a viva lembrança de Baco que bem lhes 
pesava ao raciocínio, os potentados partiram 
com seus exércitos rumo às casas dos concur-
sandos. E o cerco teve início, implacável, impi-
edoso...  

 - Ah, como é nobre a sua intenção. E 
quão bela a sua veia artística! – Comentava 
Ares, consigo, junto a uma promissora poetisa. 
– Pena que tudo farei para tolher-lhe o ânimo. 
Que tal...? as últimas investidas da Coréia do 
Norte? Lançam uns mísseis aqui, outros ali... e 
a boa e velha Guerra Fria está mais viva do 
que nunca.  

 - Vejo que seu conto está prestes a aca-
bar, pretenso aprendiz de best-seller. – Sussur-
rou Marte, em tom desdenhoso, a um roman-
cista consagrado. – Quem sabe eu possa de-
sencorajá-lo, enfatizando que o homem conti-
nuará a não dar ouvidos à história, pois os 
campos de concentração, que pensavam estar 
para sempre enterrados, ainda ardem nos cora-
ções bósnios, face ao extermínio perpetrado 
em Srebrenica? 
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- Nada como reinar aquém da Taprobana... – 
Cariocecus deleitava-se ao regressar a Lisboa. 
Nunca se desapegara do seu antigo Condado 
Portucalense... – Percebo vigor e idealismo 
neste jovem ensaísta. Seu currículo só tende a 
florescer. Bem... que tal se eu o lembrar do co-
mércio escravagista que os nossos patrícios 
desenvolveram? Ou então... Dos arbítrios que 
seu avô salazarista cometeu? Certamente essa 
breve retrospectiva o envergonhará e o desa-
lentará, pois o levará a crer que os mortais con-
tinuarão a se chafurdar no erro, século após 
século, mesmo que admitam a história como 
uma espiral ascensional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 - Que otimismo na terceira idade! Não 
pensei que chegando aos oitenta e dois anos 
ainda houvesse esperança dentro desse cora-
ção velho e cansado. Quer dizer que a literatu-
ra infantil é o seu passatempo? Curiosa coinci-
dência... pois o meu é, justamente, desvirtuar a 
juventude! – Nunca viram Minerva tão pérfida! 
– Vejamos... Idade provecta, vida sofrida... Pois 
eu pergunto, senhora, se tem tão pouco tempo 
��� ������ ��� ���� ���

��� �� �	
� ������ ����#$���
intestinas... será que ainda há tempo para ensi-
nar algo de bom aos pequeninos, pois, mais 
cedo ou mais tarde, engrossarão as fileiras de 
soldados, revolucionários ou terroristas? 

 E os meses foram passando... A cada dia, 
os comandantes divinais eram informados por 
seus generais sobre as investidas aos partici-
pantes do concurso. Romancistas, poetas, con-

tistas, sonetistas, ensaístas, novelistas... todos 
os que, com sua arte, procuravam contribuir 
para a prosa ou para poesia pacifistas eram 
���������� ���� ����� ��
������ ��
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olvidando dos objetivos e dos meios traçados 
por Minerva. E toda vez que o quarteto divino 
se reunia para avaliar a ofensiva, era difícil sa-
ber qual deles cantava maior vantagem sobre o 
outro. Os semblantes, no entanto, camuflavam 
a realidade dos fatos, escamoteando-os nos 
torreões do orgulho...  

E o concurso continuava... e por mais 
que os deuses guerreiros afirmassem que os 
resultados que obtinham eram satisfatórios, ou 
que os relatórios apresentados por seus co-
mandados fossem, como diziam, positivos, o 
����
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contrário, mais e mais escritores se inscreviam! 

- Eu não consigo entender o que aconte-
ceu! – bradou Marte num arroubo de cólera, 
pois que encantoado pela angústia. Mas antes 
que algum dos demais ousasse uma justificati-
va, um general se aproximou e disse:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Oh altipotentes, um nosso espião con-
seguiu uma cópia de um dos poemas finalistas. 
Tentará nos enviar o outro, bem como o conto 
selecionado, assim que a oportunidade lhe for 
favorável. – E o entregou à mentora belicosa.  

"���
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muito distante da genialidade que um dia inspi-
rara Odisseu a imaginar um grande cavalo de 
madeira... Ares, então, tomou-lhe o papel e, em 
voz alta e pausada, começou a ler um soneto.  

E a cada verso, em que se entrosavam 
perfeitamente decassílabos e alexandrinos, 
mais um quê de originalidade, revelava aos de-
mais que o esforço que tanto despenderam, 
esse, sim, tinha sido em vão:    
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Um só caminho. 
 

Em meu reino, de onde posso tudo ver, 

conta bendita a que me doei, 

só vejo a luz que de mim criei, 

nunca desânimo, em que não quero crer. 

 

E se muitos há que te levam a arder, 

pecadores por quem sempre roguei, 

avatares alhures enviei. 

Segue-lhes os passos! Isso, sim, é viver. 

 

Mas o homem insiste em se desviar... 

�����������	
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Enloda-se no poder que o faz cegar. 

 

Destarte, retorna ao pó pela guerra... 

Mas, não duvides, nasceste para amar. 

Faze, pois, o que te cabe! Paz na Terra! 
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A luta indígena em Santa Catarina 
 

Por Elaine Tavares   

 

 

Um júri popular definiu, na terça-feira 
18/10/2011, que oito pessoas da etnia Kaikang 
são as culpadas pela morte do fazendeiro Oli-
ces Stefani, ocorrida em fevereiro de 2004, na 
cidade de Abelardo Luz, durante um conflito 
envolvendo agricultores e indígenas. A decisão 
é estranha porque, segundo o CIMI, não foram 
apresentadas provas quanto a quem realmente 
foi o autor do disparo que acabou matando o 
fazendeiro na madrugada daquele carnaval. 
Mesmo assim, quatro deles foram condenados 
a seis anos de prisão pelo assassinato e outros 
quatro, condenados a nove anos, acusados 
também de cárcere privado. Segundo Jakson 
Santana, do Conselho Indigenista Missionário 
(Cimi), de Chapecó, a condenação não se sus-
tenta e é muito mais uma condenação ao movi-
mento dos indígenas pela demarcação de suas 
terras do que da morte em si. “Qualquer pes-
soa poderia ter matado o fazendeiro. Era ma-
drugada, no meio do nada. Não há provas de 
que foram os índios.”  

A morte de um dos mais importantes fazendei-
ros da cidade de Abelardo Luz, que era tam-
bém representante do Sindicato Rural, se deu 
num contexto de conflito, quando, em fevereiro 
de 2004 os Kaigang ocuparam uma fazenda na 
luta pela demarcação de suas terras ances-
trais. Havia um processo correndo na Funai, 
mas tudo estava parado, como é comum quan-
do se trata das terras indígenas. Desde 1998 
esse grupo de Kaigang estava acampado em 
uma pequena extensão de três hectares, espe-
rando que suas terras fossem definitivamente 
demarcadas para que pudessem viver em paz. 
Historicamente a etnia Kaigang ocupava um 
vasto território que vai desde a região do Rio 
Tietê, em São Paulo, até o Rio Grande do Sul. 
Com a expansão das fronteiras agrícolas, essa 
etnia foi sendo empurrada para outros espaços 
e muitos grupos foram completamente dizima-
dos. A chegada dos colonos estrangeiros, que 
vinham para o Brasil acreditando nas belas pro-
pagandas que o governo fazia, de terra boa, 
fértil e vazia, acabaram sendo os principais al-

gozes, pois, ao chegarem se deparavam com a 
fúria dos autóctones. E, visando garantir seus 
direitos – oferecidos pelo Estado – não se furta-
vam de matar e “limpar a área”. Não bastasse 
isso ainda havia os aventureiros, que adentra-
vam o Brasil profundo grilando terra e arrasan-
do a vida que por ali estivesse.  

Na cidade de Abelardo Luz, oeste de Santa Ca-
tarina, os conflitos de terra são seculares. Mas, 
no que diz respeito aos Kaigang, foi na década 
de 50 que o próprio Serviço de Proteção ao Ín-
dio (SPI) deu a pá de cal na expulsão dos indí-
genas da área conhecida como Toldo do Imbu, 
hoje reivindicada pelos Kaigang. Segundo lem-
branças de um velho índio que era chefe do 
grupo na região, Otávio Belino, compiladas por 
Egon Heck, do Cimi: “naqueles dias eles che-
garam, com jagunços armados, e foram colo-
cando todas as nossas coisas num caminhão. 
Eles nos caçaram e tiraram todo mundo da ter-
ra, amarrado. Essa terra sempre foi nossa”. 

Mas, como conta Belino, os índios foram tira-
dos à força, com o apoio dos grandes proprie-
tários da região, que hoje assumem uma posi-
ção de vítimas. Foi por conta dessa história 
que, nos anos 90, os Kaigang recrudesceram a 
luta por aquilo que era deles por direito. A Fu-
nai abriu processo para regularizar a área, não 
sem antes haver toda uma articulação promovi-
da pelos poderosos da região para impedir, até 
porque as terras roubadas dos índios hoje es-
tão na mãos – em maior volume – dos grandes 
fazendeiros. É certo que existem pequenos 
produtores também vivendo na área, mas es-
ses não são os maiores entraves à demarca-
ção. Ressarcidos, eles poderão seguir com su-
as vidas de pequenos agricultores, já que não 
são exploradores capitalistas. O que pega mes-
mo é a pequena parcela de grandes proprietá-
rios que transformaram as terras indígenas em 
empresas rurais. 
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O crime 

 

A situação que acabou na morte do fazendeiro 
Olices Stefani é cercada de fatos confusos. Os 
250 Kaigangs que lutavam pela demarcação de 
suas terras decidiram ocupar uma fazenda à 
margem de uma estrada, visando pressionar a 
FUNAI, uma vez que o processo estava enga-
vetado e eles estavam morrendo à míngua num 
espaço minúsculo, no qual não podiam sequer 
plantar. A ocupação já durava três dias e havia 
levantado polvorosa na cidade. Os fazendeiros, 
liderados pelo Sindicato Rural, pressionavam o 
governo para que os indígenas fossem retira-
dos, afinal, uma ocupação sempre acaba ren-
dendo debates e isso não seria bom para os 
que se diziam “donos” da terra que era, na ver-
dade, dos índios. Quatro dias depois da ocupa-
ção, em pleno carnaval, por volta da uma hora 
da manhã, os fazendeiros entraram na fazenda 
ocupada. O que se seguiu só os que lá esta-
vam podem contar. No meio da madrugada, as-
sustados, os Kaigang imaginaram que seriam 
massacrados, afinal, a jagunçagem é bem co-
nhecida por aqueles que lutam pelos seus direi-
tos. O fato é que houve um disparo e o fazen-
deiro acabou morto. Mas, ninguém sabe quem 
disparou. Os indígenas negam que tivessem 
armas. O fazendeiro, segundo relatos do Cimi, 
tinha muitos desafetos na região. “Quem pode 
garantir que não tenha sido um crime a calhar. 
E além de tudo, botando a culpa nos índios. Tu-
do é muito obscuro. E o que esses fazendeiros 
foram fazer na ocupação, de madrugada, em 
pleno carnaval?” Essas perguntas ficam sem 
resposta. 

Um seminário promovido pelo Senado Federal, 
na Assembleia Legislativa de Santa Catarina, 
poucos dias depois do conflito, dá conta de co-
mo o governo e os fazendeiros estavam lidando 
com a questão indígena no local. Diz o repre-
sentante do secretário da Agricultura de SC, Ari 
Neoman: "Estamos no centro do problema, já 
que de um lado estão os agricultores, que pro-
duzem não apenas para comer, mas também 
para exportar, aumentando a balança comercial 
do país. E de outro os índios, que necessitam 
de suas terras para viver". Ou seja, quem teria 
mais poder aí? Os índios ou os que aumentam 
a balança comercial?  

Também participou da reunião o representante 

do prefeito de Seara, procurador Paulo Vantuin, 
que disse ser um absurdo a Funai querer au-
mentar as terras indígenas de 900 para 5 mil 
hectares, pois isso prejudicaria 1.300 pessoas 
que ocupam a região. E argumenta: 
“Entendemos também a situação dos índios, 
mas as famílias que estão na região há mais de 
cem anos não podem sair tão prejudicadas." 
Ora, os indígenas, que vivem ali há centenas 
de anos, podem? 

O fazendeiro Ilson de Sousa foi mais longe e 
falou que há uma “indústria da criação de áreas 
indígenas no país”. Exigindo a prisão desses 
que, segundo ele, formam a tal indústria, ainda 
“acusou” os Kaignag de não trabalharem e tam-
bém de possuírem carros, celulares e imóveis. 
"Se os índios têm tudo isso, para que querem 
mais terras?" Se isso fosse um argumento váli-
do então caberia aqui também perguntar se ele 
mesmo, o fazendeiro, tem celular, carro e não 
trabalha (quem trabalha são os empregados), 
por que precisa também das terras? Isso mos-
tra o tremendo desconhecimento da realidade 
cultural dos indígenas e mais, expressa o pre-
conceito, o racismo e a intolerância. Nada mais 
natural num grande proprietário de terra. 

 

O Depois 

 

O fato é que o resultado daquela madrugada 
obscura foi a morte de um fazendeiro e, então, 
a condenação de oito Kaigang. Os indígenas 
seguem afirmando que não mataram o fazen-
deiro. Não há provas contundentes de que fo-
ram eles, mesmo assim estão condenados. A 
defesa diz que vai apelar, pois só o argumento 
de que não há como saber quem atirou, inviabi-
liza uma condenação. Mesmo assim, o caso 
haverá de arrastar-se. Os indígenas Albari José 
Oliveira Santos, Valdecir Oliveira Santos, Mauri 
Santos Oliveira e Vanderlei dos Santos tiveram 
penas de nove anos, e Marciano Oliveira dos 
Santos, César Galvão, Vanderlei Felizardo e 
Claudir da Silva tiveram penas de seis anos.  

A condenação tampouco “resolve” a questão 
dos conflitos de terra naquela região, porque 
esse não é um caso de polícia. A demarcação 
das terras Kaigang é direito de um povo que, 
como bem lembra o velho chefe Belino, foi  
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retirado à força de seu lugar de vida, para que as terras pudessem ser vendidas pelo próprio es-
tado. Hoje, as famílias de grandes e pequenos proprietários que reivindicam estar na terra há dé-
cadas, precisam compreender que ela lhes foi vendida de forma irregular e ilegalmente, à custa 
da violência e da morte. Já os que simplesmente grilaram a terra, esses não devem nem ser es-
cutados.  

 

O triste episódio daquele fevereiro de 2004 pelo menos fez com que a questão dos Kaigang saís-
se da gaveta. O processo que estava parado seguiu seu rumo. Já foi feito o levantamento fundiá-
rio e começam a ser pagas as benfeitorias que foram feitas na área. A coisa ainda está emperra-
da porque os fazendeiros ainda tentaram, em 2007, pedir a nulidade da portaria que estabelece 
a demarcação. Não conseguiram. Segundo o Cimi de Chapecó, vivendo na área que será dos 
Kaigang existem em torno de 70 famílias, duas ou três com mais de 60% das terras. 

 

No grupo dos Kaigang vivem 250 almas, ainda acampadas numa estreita faixa de três hectares. 
Os acusados da morte do fazendeiro seguem em liberdade, uma vez que a condenação ainda 
não esgota o assunto. A luta dos povos indígenas pela recuperação de seus territórios e de viver 
a vida a seu modo ainda está bem longe de terminar. E, muito mais do que vencer nos tribunais, 
há que vencer o racismo, o preconceito e a completa ignorância que existe sobre o mundo dos 
reais donos dessa terra.   

     

  

Existe vida no Jornalismo 
Blog da Elaine: www.eteia.blogspot.com 
América Latina Livre - www.iela.ufsc.br 
Desacato - www.desacato.info 
Pobres & Nojentas - www.pobresenojentas.blogspot.com 
Agencia Contestado de Noticias Populares - www.agecon.org.br 

Este texto foi recebido através da escritora Urda Alice Klueger 
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ESCREVER NO VARAL É MUITO SIMPLES: PARA NÓS O 
SEU TALENTO ESTÁ NO CORAÇÃO E NOS SENTIMENTOS 

QUE VOCÊ USA COMO TINTA PARA ESCREVER  

AS EMOÇÕES! 

VENHA ESCREVER NO VARAL, A SUA REVISTA LITERÁ-
RIA SEM FRESCURAS! 

Peça o formulário pelo e-mail varaldobrasil@bluewin .ch 

Visite o site www.varaldobrasil.com 
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EMIGRADOS 

 

Por Emanuel Medeiros Vieira 

 

                                             Emigrados: 

                                             seremos sempre, 

                                             emigrados. 

                                             

                                             Em busca de outro mar, 

                                             da última ilha, 

                                             seguindo os pássaros, 

                                             atrás do último  pássaro. 

 

                                             De um mar a outro, 

                                             de uma ilha à outra ilha, 

                                             e, então, dormiremos, 

                                             uma noite sucedendo-se à outra. 
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 DE QUEM SERÁ A JANELA?     

 

Por Roberto Armorizzi 

 

Um início de chuva, 

pega-me na curva, 

aqui na rua da cancela. 

 

Isto não me perturba, 

ando na tarde turva, 

embaixo de minha’umbrella, 

 

só para ver como está, ela,  

minha querida Maristela, 

que me olha de sua fria janela. 
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Condena às palavras 
 

Por Evelyn Cieszynski 
 

Era uma história 
sem gênero. 

O poeta escrevia  
sua carta condenada. 

 
Os passos são silenciosos 

agora. 
O único som é 
a chuva fraca. 

 
A vida foi selada 

através de palavras 
escritas e não 

ditas. 
 

O outono resseca 
as folhas 

que o poeta pisa 
sem perceber. 
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Por Fabiane Ribeiro 

Contos de Libertação 
 

Conto 1 – O Cavalo Branco 

 

— Boa tarde a todos. Como sabem, nos-
sas reuniões ocorrem semanalmente, e recebe-
mos deficientes visuais de todos os bairros da 
cidade. Cada um é livre para falar o que dese-
jar, e se expressar como bem entender. Sou 
Maria Isabel e irei coordenar o grupo. 

— Posso começar? – indagou um rapaz.  

Maria Isabel, assim como os demais 
membros do grupo, não poderia julgar suas ex-
pressões, contudo, pelo tom de voz, a moça 
que coordenava o grupo poderia dizer que 
aquele rapaz era tímido e há muito tempo não 
se abria. Mas ela sentiu em sua voz uma ne-
cessidade imensa de dividir algo com as outras 
pessoas... 

— Claro – Maria Isabel disse. 

— Meu nome é Frederico – ele falou, 
ainda mais timidamente – gostaria de falar so-
bre um sonho que tive a noite passada. 

Todos voltaram suas atenções ao rapaz. 
Ele respirou profundamente, como se aquele 
momento fosse de autodescobrimento. Então, 
falou: 

— Eu estava em um vasto campo, com 
flores a se perder de vista. Era como uma cam-
pina, sem fim. Extasiado com a beleza das deli-
cadas e suaves plantas, andei em meio às flo-
res. Eu contemplava, de olhos e peito abertos, 
as cores, as pétalas... Tudo aquilo que não vejo 
quando estou acordado, mas que sempre dese-
jei ver. Então, trazendo ainda mais beleza à ce-
na, um estonteante cavalo branco apareceu 
correndo. Ele corria em meio às flores. Sua cri-
na longa, do mesmo tom das nuvens, balança-
va ao vento, trazendo-me uma paz que antes 
eu desconhecia. Foi somente quando o animal 
parou, que pude perceber que, em meio à cam-

pina, um estreito riacho escorria, sem pressa, 
sem medo... Parecia-se comigo em meio a meu 
próprio sonho. Aquele riacho era eu, de alguma 
forma: destemido, calmo, silencioso ao contem-
plar a beleza das flores e a paz daquele lugar. 
Então, tive a impressão de que, talvez, aquele 
riacho não estivesse ali desde o início. Talvez 
ele tenha surgido junto ao cavalo. E, ao con-
templar o animal, extasiado com sua beleza, 
que me era desconhecida, meus sentimentos 
jorraram feito uma nascente e transformaram-
se no riacho, que passou a ser parte fundamen-
tal e permanente daquele sonho. 

Frederico emitiu um prolongado suspiro. 
Ninguém na sala ousava interrompê-lo. Seu so-
nho era digno de qualquer silêncio. Assim, ele 
continuou: 

— Para minha surpresa, o cavalo bran-
co, que parecia um anjo em meio ao meu pró-
prio paraíso, reclinou-se e, sem pressa, bebeu 
a refrescante água daquele riacho, que escorria 
de forma graciosa por entre as flores. Aproximei
-me. Temor algum me pertencia. Eu nunca vi 
um cavalo – nasci deficiente visual. Entretanto, 
também nunca havia tocado em um. E esse so-
nho trouxe-me as duas maravilhosas sensa-
ções: eu contemplei o animal com a visão, e, à 
beira do riacho, acariciei seu corpo pelo espaço 
de uma eternidade. Então, como em um mo-
mento mágico, o animal, branco feito as nu-
vens, abaixou-se ainda mais, de modo que eu 
pudesse subir em seu dorso. Assim fiz, sem 
pestanejar.  

Com lágrimas a cobrirem-lhe a face, o 
rapaz continuou a narrativa: 

— E ele correu. Correu por entre as flores. Cor-
reu. Senti o vento a acompanhar-me pela cam-
pina, e o sol a queimar-me a pele. As cores, o 
brilho, a leveza... Tudo aquilo me abraçou e me 
fez sentir livre, como eu nunca havia me senti-
do. Eu estava revestido de liberdade: era eu 
mesmo, em minha essência. Não era apenas 
pelo fato de a janela da visão ter sido   
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aberta. Nós, meus companheiros de grupo, vemos o mundo de outra forma, mas, sim, o vemos. 
Então, eu percebi que me sentia livre por outra razão: aquele cavalo branco fez com que eu sou-
besse que estava vivo. Eu soube que estava vivo em meus sonhos, ou seja, em mim mesmo. 
Aquela campina, aquelas flores, aquele cavalo branco, existem dentro de mim. São parte de 
mim. Percorremos porções de terras floridas sem fim... E não terá fim. Não deixarei que tenha. 
Neste instante, a qualquer hora, o cavalo continua a correr na campina infinita. E o riacho conti-
nua a murmurar pelo seu tímido trajeto. Eu sou capaz de enxergar as flores, meus amigos. 

Após instantes em silêncio, ao final da descrição de Frederico, também entre lágrimas, 
Maria Isabel acrescentou: 

— Quando sonhamos somos livres.  

Após outra pausa, indagou aos demais presentes na reunião: 

— Quem será o próximo a falar?  

�
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Eu soul brasileiro 
 

Por Fernando Soares 

 

País da contradição 

País da contravenção 

“- Tião! 

- Oi. 

- Compraste? 

- Comprei. 

- Pagaste? 

- Paguei. 

- Me diz quanto foi. 

- Foi quinhentos ‘reais’. ” 

Quinhentos reais pra se livrar 

����������	��  

pra pagar mais uma puta 

Corpo moreno, 

sucesso internacional, 

Mano Brown 

faz mais um hino 

Eu enrolo mais um fino 

Futebol 

Carnaval 

Olé, olá 

Abram alas 

A Mangueira faz uma ola 

Cadilac entra na rola 

por quinhentos (mil?) reais 

As Fernandas 

(Montenegro e Abreu) 

resistem (quase) sozinhas 

Divas 

Dignas 

Surreais 

Brasil 

Pau-brasil 

(que já não há) 

Aroeira 

Jacarandá 

Pau de dar em doido 

(que ainda há, 

embora pensasse 

que não havia 

Dor latente 

que ainda doía 

e dói) 

Povo que precisa de herói 

e, quando o país mais precisa, 

a corda rói 

e arrebenta pro lado 

mais fraco 

Povo mulato 

Servil 

Submisso a um covil 

de velhacos 

que, há quinhentos anos, 

inventou esse Brasil 
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Desabrochar da Consciência  
 

Por Flávia Assaife 

 

 

Na beira do precipício em mim mesmo, 

a avalanche fria de pensamentos desconexos, 

rola ribanceira abaixo, confusos, perdidos, desvairados! 

Atormentado pela fuga das ideias, das fantasias e opiniões, 

atiro-me entorpecido sobre ele (o precipício), alheio às ponderações, 

 mergulho em meditações, especulações e reflexões! 

 

Nado no oceano das dúvidas, dos medos, dos desenganos, 

das masmorras onde habitam os fantasmas de mim mesmo, 

encaro-os de frente, olho no olho, sem receios, 

o encontro  é pesado, sofrido, deixa-me despido! 

 

As ondas do arrependimento  crescem e deságuam suas mágoas, 

 sem pena, sob meu corpo desnudo, gelado, dilapidado... 

lágrimas dimanam em meu coração, dilacerado por tanta ilusão. 

 

Nesse instante, frente a frente, imagem refletida no espelho, 

uma luz ofusca minha triste visão,  

sua força e brilho fazem cessar a lamentação, 

a luz vem se aproximando lentamente, 

revigorando meu espírito e meu coração, 

com ela caminham em minha direção, 

a alegria, o amor, a fraternidade, a compreensão... 

a sensatez, o equilíbrio e o perdão... 

É o desabrochar da consciência 

que pacientemente vem minimizar a tensão 

Desvendando que a solução sempre está em nossa própria renovação! 
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Quando um sapo não vira príncipe  

 

Por Geyme Lechner Mannes  

 

Como eu fui namoradeira! Fui tanto, que noi-

vei a quantidade de dedos que tenho em uma 

das mãos! Em todas as oportunidades, estava 

com um pé no altar e outro para correr... Eu 

gostava mesmo era da fase do namoro e a 

festa de noivado, porém, o casamento me tra-

zia a ideia de cueca suja e panela velha, as-

sustando-me deveras...  

Embora namoradeira, nunca fiquei sozinha, eu 

saía de uma relação longa (longo pra mim gira 

em torno dos dois anos) e já engatava em ou-

tra...  

Foi na New Time, uma danceteria em Santa 

Catarina, quando recém desquitada do meu 

segundo noivo, conheci um príncipe encanta-

do. Nessa noite não rolou beijo, nem patavina 

alguma, apenas uma química e a troca de te-

lefones quase no final da balada, sem tempo 

de conhecermos absolutamente nada um do 

outro. Pois bem, confesso que fiquei na ex-

pectativa. Eu adorava essa fase do conheci-

mento e ansiedade sobre o que poderia rolar 

após uma conversa romântica... Eu ainda es-

tava a procura do cara ideal (existe isso?), 

mas enquanto o noivo certo não chegava, eu 

ia tocando com os errados mesmo... 

Dias depois dessa balada de Cinderela, quan-

do meu telefone tocou, recebi um convite às 

pressas do meu "príncipe" errante para jantar, 

numa ligação apaixonada e curtíssima... 

(economizando na conta?) Preferi supor que 

ele estava ocupado...  

Na noite combinada, vesti uma saia tubinho, 

um colete cinturado chiquetérrimo, salto plata-

forma (maiores que um tijolo) e passei duas 

gotinhas de Gabriela Sabatini (presente de um 

ex-namorado) atrás das orelhas. O ponto de 

encontro era a rodoviária (pois humilde como 

eu era, só andava de buzão), embora costu-

masse dizer que meu carro estava na oficina. 

O ônibus se adiantou e acabei chegan-

do antes do combinado. Circulei nas proximi-

dades, porém com discrição, um pouco afas-

tada do local combinado para não dar na cara 

que eu tinha chegado primeiro (a dama preci-

sava manter a tradição de fazer o cavalheiro 

esperar).  

Tri-lim, tri-lim, tri-lim - Agarrei o celular (depois 

de deixá-lo soar, propositalmente, três ve-

zes), e senti um friozinho na barriga, quando 

disse, de forma sensual e nada histérica: 

 

“Allôww! Quem é? Oh, sim, eu já estou che-

gando, onde você está?” 

“Aqui! Tô na frente da rodoviária, caminhando 

em direção a você, pow!” - respondeu-me o 

príncipe. 

“Onde, onde??” - inquiri, fazendo de conta não 

ver o molambento que acenava escandalosa-

mente pra mim, tentando dar a ré em meus 

passos, e sair pela tangente.  

“Eu tô com havaianas e bermudão, não con-

seguiu me ver ainda?”  
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Eu estava tão alinhada, que tinha creme até nas solas dos pés. Caminhei de forma escorrega-

dia pela sandália alta, enquanto desacelerava o passo e a vontade em desaparecer! 

A Dama e o Vagabundo deram três beijinhos cordiais e o vagabundo levou a dama até seu car-

ro (onde óbvio, não abriu a porta). Depois de me dizer:  

“Pow, gata! Você tá filé mesmo, hein!”, - reclamou ao pagar o estacionamento automático e 

conferiu as moedas do troco antes de partirmos. Confesso que eu já havia perdido a vontade 

de conversar, e o frio na barriga se tronou embrulho (ou na pior das hipóteses: gases), pois en-

quanto o olhava com o rabo do olho, vi que ademais de ser grosseiro, era feio pra burro (Eu 

queria sumir!). 

Pensei que ele me levaria a um restaurante encantador e tentaria me seduzir com galanteios 

para desfazer a primeira má impressão. O restaurante resultou em um boteco de beira de praia, 

e a janta, resumiu-se em duas coxinhas e um frango de palito. Enquanto meu acompanhante 

falava de boca cheia, eu observava a oleosidade que cintilava em sua extremidade bucal.  

“Pow, gata, você não vai comer nada mesmo? Podexá que eu pago!” – perguntou ele, preocu-

padíssimo com minha alimentação, e em seguida, apontou-me o palito (com metade do frango 

comido), quase no meu nariz. 

"Dá um teco aí!" 

Eu quis mandá-lo enfiar o palito de volta à boca naquele exato momento, mas ainda precisava 

de um motorista que me levasse de volta pra casa e precisei conter meus anseios... 

Caramba, como o princípe pode virar sapo logo na primeira noite?? Bem, eu nem vou contar 

que, sem perceber minha decepção, depois da “janta”, ainda com resquícios de frango entre os 

dentes, o sapo tentou me beijar com sua boca de soya... Dessa vez, o sapo não virou prínci-

pe... 

:��
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Requeijão Caseiro 

 

Ingredientes 

 

1 litro(s) de leite  
1 xícara(s) (chá) de amido de milho  
200 gr de Queijo Ralado  
250 gr de Mussarela ralada(s)  
3 colher(es) (sopa) de margarina  
1 lata(s) de creme de leite  

 

Modo de preparo 

 

Coloque tudo em uma panela (menos o creme de 
leite). Leve ao fogo, espere engrossar, prove o sal. 
Espere esfriar e bata na batedeira com o creme de 
leite. Coloque em copos com tampas ou outros  
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POESIA PARA BRASÍLIA 
 

Por Gilberto Nogueira de Oliveira 

 

O prefeito ganhou a eleição: 

O povo vibrou de felicidade, 

A família (dele) ficou muito feliz, 

Tudo andava normal 

Até que, com dois anos de governo 

O prefeito loteou a prefeitura 

E vendeu para seus “amigos perfeitos”, 

COMO SE FAZ EM BRASILIA. 

 

O governador foi eleito 

E o povo comentou: 

Ainda bem que não perdi meu voto. 

Com dois anos de governo, 

Tudo ia às mil maravilhas, 

Sua família estava feliz, (dele) 

Rindo até pelas orelhas. 

Mas o povo estava triste. 

Fora ludibriado e humilhado, 

Dividira o estado com banqueiros 

E com empreiteiros 

E a corrupção começou, 

COMO SE FAZ EM BRASILIA. 

 

O presidente foi eleito: 

O povo vibrava feliz 

Mas logo em seguida, 

Começou a costurar os apoios 

Alegando que, para o país 

Ter governabilidade. 

Costurou com a oposição, 

Costurou com os banqueiros, 

Costurou com os empreiteiros 

E por fim, com os americanos, 

COMO SE FAZ EM BRASILIA. 

                                    

Comprou deputados e senadores 

Alegando que, para o país 

Ter governabilidade. 

COMO SE FAZ EM BRASILIA. 

 

Um deputado/delegado foi preso 

Porque prendeu um ladrão. 

Foi cassado e perdeu o emprego, 

Foi espezinhado e difamado. 

COMO SE FAZ EM BRASILIA 
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 ROSA SUBLIME 

 

Por Gildo Oliveira 

 

A rosa mais bela 

que o experiente “ botânico” 

 colhe é a  rosa do coração 

�	
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de pedras preciosas  lindíssimas, 

�����������
������������	��&�����  

pela essência do sangue redentor 

do Cristo Jesus, em coparticipação 

harmoniosa com o discípulo fervoroso, 

 a serviço da causa humana 

carente! 

 

Ó rosa imaculada, divina, 

 majestosa, amiga, 

��

������������
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feliz sejas tu em teu propósito magnânimo 

de servir os irmãos que sofrem, 

 sem medir esforços, 

pelos séculos e milênios futuros ! 

�
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A Vizinha 
 

Por Gilmar Milezzi 

 

Após pendurar o último quadro na parede, ele 
olhou ao redor de si. Estava satisfeito. O apar-
tamento não era muito grande, mas nele cabi-
am todos os seus sonhos e expectativas de 
uma nova vida. As desilusões, ele esperava, 
ficariam do lado de fora junto com os fantas-
mas de lembranças que deveriam ser esqueci-
das. 

Seu novo endereço fica no alto da Felipe Sch-
midt, próximo de uma igreja evangélica. Isso 
não quer dizer nada. Ele não era religioso, e 
muito menos evangélico. A menção serve ape-
nas para situar geograficamente essa história. 
Importante é o apartamento que ficava defronte 
à janela basculante do seu banheiro, no edifício 
vizinho ao seu.  

Normalmente jamais teria percebido aquilo, 
mas justamente no momento em que terminara 
de arrumar suas coisas resolveu tomar um ba-
nho e relaxar. Mas como não relaxava nunca, 
logo percebeu os vidros sujos da janela do ba-
nheiro e resolveu limpá-los. Não era lá muito 
prendado, mas tinha que se acostumar a cuidar 
do apartamento sozinho. O recente acordo de 
divórcio não lhe permitia luxos, como contratar 
uma faxineira. 

 

 

 

 

 

 

 

O mecanismo do basculante estava duro, mas 
cedeu depois de algumas tentativas e abriu. 
Curioso, ele ergueu-se nas pontas dos pés e 
olhou para o apartamento vizinho, situado um 
andar abaixo do seu. De onde estava tinha 
uma visão privilegiada da janela do quarto. 
Contemplou-o por alguns segundos e resolveu 
sair dali, antes que fosse pilhado numa situa-
ção embaraçosa. Talvez se tivesse passado 

imediatamente do pensamento ao ato não a 
teria visto, mas hesitou uma fração de segun-
dos.  

Do outro lado, uma garota entrou no quarto. 
Linda e graciosa, ela vestia apenas um roupão. 
Aproximou-se da janela e olhou em sua direção 
por um momento, como se o estivesse vendo, 
mas logo se afastou. Desconcertado, ele saiu 
rapidamente da janela, pensando que já não 
tinha idade para molecagens daquele tipo. 
Além do mais, ficar na ponta dos pés estava 
ficando desconfortável. 

Mas se já não tinha idade, o lado moleque ain-
da estava forte nele, pois logo voltou trazendo 
um caixote. Subiu no estrado improvisado e, 
cautelosamente, olhou para a janela do quarto 
da vizinha.  Ficou sem fôlego com o que viu. 
Completamente nua, ela se contemplava no 
espelho. Mudava de posição e ficava imóvel 
novamente, num solitário deleite ante seu pró-
prio reflexo. Depois de alguns minutos, ela ves-
tiu uma lingerie vermelha e voltou a mirar-se no 
espelho. Depois mudou para uma preta, em 
seguida uma branca. Parecia ainda indecisa, 
mas voltou a pôr a lingerie vermelha e terminou 
de vestir-se. Para desalento do seu anônimo 
expectador, fechou a janela. O ato foi acompa-
nhado de um rápido olhar em sua direção, fa-
zendo-o pensar que talvez tivesse sido percebi-
do. Metódico, e já sem os escrúpulos anterio-
res, ele olhou para o relógio e anotou mental-
mente a hora marcada. 

No outro dia, lá estava ele pontualmente a 
olhar para a janela da vizinha. Ela não o fez es-
perar muito, e novamente o brindou com sua 
nudez lânguida e sem pressa. Aquilo se repetiu 
por vários dias seguidos, fazendo-o concluir 
que ela realmente se exibia para ele. Afinal, 
mesmo uma mulher, não se demorava tanto 
em vestir-se.  

Era como se um acordo tácito houvesse se es-
tabelecido entre eles. Um jogo de sedução que 
ficava cada vez mais ousado e interessante. À 
medida que os dias se sucediam, ele começou 
a vê-la de uma forma diferente. Passou a fanta-
siar uma grande paixão e o momento em que 
se encontrariam. Mas cadê coragem? Sabia 
que aquela mulher era muita areia para o seu 
caminhão. Se o encontrasse na rua, provavel-
mente ela o olharia como se ele fosse transpa-
rente�����
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Para entrar em contato com a  

LIVRARIA VARAL DO BRASIL SARL 

 

#���������� �;0!� �-$�!	
www.livrariavaral.com 

A sua livraria brasileira na Europa! 

Decididamente, enxergava-se como um sujeito comum, e ela era uma deusa – ou um pequeno 
demônio, a provocá-lo com desejos que nunca seriam satisfeitos. 

Os dias se passaram, e sempre da mesma forma. Diariamente ela lhe concedia a oportunidade 
de apreciar sua nudez, depois fechava a janela. E ele nada de arrumar coragem para apresentar
-se lhe falar. 

Um dia ele a viu com outro homem no seu quarto. Desalentado, contemplou pela janela o sujeito 
tocá-la de todos os modos, enquanto ela parecia delirar de prazer. A sua deusa nos braços de 
outro homem era algo quase insuportável, mas não conseguia sair da janela. Depois de meia 
hora, que lhe pareceu uma eternidade, o homem foi embora.  

Ela permaneceu na cama, nua e exausta. Depois levantou, pegou uma folha de cartolina, escre-
veu algo e aproximou-se da janela. Olhou em sua direção, sorriu maliciosamente e ergueu o car-
taz improvisado. Ele firmou os olhos e leu o derradeiro golpe em seus devaneios românticos: 
“Soninha, liberal e carinhosa. Cem reais. Aceito cheque pré”. �

�

COM QUE SONHAS AGORA? 

  

 Por Teresinka Pereira  

 

                 À memoria de Dr. Martin Luther King 

  

Que os iracundos suprematistas 

reconheçam o lodo 

no qual se enterraram 

junto 'a sua incompetência. 

  

Que os pseudo democratas 

notem o céu arder 

com seus voos hipócritas. 

  

Que os covardes olhem 

em cima das tumbas 

a marca de seus dedos 

que sem apertar gatilhos 

Já mataram a tantos seres humanos 

em inúteis guerras causadas 

pela sua ambição ilimitada. 

  

O desejo da paz poderia abrigar 

a todos nestes tormentosos conflitos 

e ate' interrogar aos iracundos, 

aos hipócritas e aos covardes: 

Com que sonhas agora? 
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BUNDUS 

 

 

 

 

 

 

Este conto é parte  do livro inédito BUNDUS 
( Fábulas mulatas, cafusas e afro-
brasileiras ) de HEITOR LUIZ MURAT, Aro-
kin -  da Academia Brasileira de Literatura 
Infantil e Juvenil, laureado com a Medalha 
da Cultura Monteiro Lobato e mais de trinta 
prêmios e honrarias no Brasil e no exterior. 

 

Bundus são a mais nobre herança brasi-
leira da sabedoria africana. Histórias como os 
bundus ainda podem ser encontradas na Nigé-
ria, no Congo, em Angola, Moçambique e Gui-
né. Na forma encontrada no Brasil, elas se 
aproximam às vezes das tradicionais fábulas 
européias. Supõe-se que são uma mistura das 
tradições orais egípcias, dos Apalô e dos Aro-
kin (contadores de história),  da sabedoria mu-
çulmana africana,  com as culturas indígenas 
(especialmente as influenciadas pela língua tu-
pi),  com a cultura portuguesa. Recolhidos pelo 
autor entre amigos e depoentes em quase todo 
o país, em rodas e escolas de samba, em gru-
pos de capoeira, terreiros e tendas, ordens e 
irmandades de Nossa Senhora do Rosário dos 
Pretos e de São Benedito, os bundus apresen-
tados aqui foram retrabalhados com o auxílio 
de computadores, sendo recriados em forma e 
estilo. 

Além de documentar uma rica manifes-
tação da literatura oral brasileira, eles são fá-
ceis de ler tanto para adolescentes quanto para 
adultos de bom gosto, prestam-se à utilização 
como paradidático atendendo assim aos requi-
sitos da lei 10.639 que torna obrigatória a te-
mática afro-brasileira nos currículos do ensino 
fundamental e médio. Estes contos além de 
movimentados e interessantes resgatam temas 
e personagens da mitologia afro, bem como 

elementos da cultura e culinária afro-brasileira 
e também diversos termos das línguas africa-
nas presentes no português falado no Brasil. 
Contendo glossários com ricos verbetes, a lei-
tura dos bundus de Murat atende tanto ao leitor 
curioso quanto aos estudantes que necessitam 
aprofundar seus conhecimentos da cultura afro
-brasileira. 

 

 

Sumário  

Este texto paradidático, mas também deliciosa-
mente literário, visa atender às modernas exi-
gências dos programas das escolas e familiari-
zar os jovens com a vertente afro-brasileira da 
rica e variada composição étnica nacional. A 
série de fábulas  bundus se integram, dando 
uma visão etiológica (das origens) escatológica 
(da destinação) e pansófica (do saber e da 
condição do homem) à luz da fusão das diver-
sas culturas africanas no ambiente do Brasil. A 
etimologia dos termos é detalhadamente expla-
nada no texto e em glossários após cada Bun-
du. Dirigidos a um público juvenil, mas saboro-
samente palatável também para adultos, os 
Bundus mostram a profundidade ética e estéti-
ca desse substrato da cultura brasileira que 
ajudará os jovens em sua formação. Fazem 
parte desta obra os seguintes contos: A lenda 
dos orixás, A sucurijuba de Zambi, Alantakun a 
aranha, Bundus de preto veio Salu, O mururu 
de Pai Benedito d´Angola, O bundu do caran-
guejo, O bundu das formigas-Ikandu, O negro 
cego e o branco roxo, O quilombo de Obó- o 
macaco, Mestre Bimba, Lindaura e Claudionor, 
Juim cafusa – a mulher aranha, O apocalipse 
afrobrasileiro.  Neste número do varal apresen-
ta’se O mururu de Pai Benedito d´Angola,  

 

Público estimado 

A julgar pela experiência de sucesso das publi-
cações dos  contos de Murat de origem indíge-
na que estão à venda desde 1990 e com a van-
tagem de ser um paradidático de conteúdo 
obrigatório. Bundus pode atingir amplo adulto e 
jovem, mas visando prioritariamente leitores 
adolescentes do ensino médio.  
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O MURURU DE PAI BENEDITO d’ANGOLA 

 

( Rio de Janeiro ) 

 

 O capitão do mato, o portuga Quinzinho 
de Campos, que era famoso por abusar das 
escravas de D.Salvador, ficou babando quando 
viu chegar a nova partida de escravos. Nunca 
ele tinha visto negras tão bonitas. Também pu-
dera, nesta leva que acabara de chegar do Rio, 
estava uma boa parte da corte do príncipe 
Olufê. 

 Apesar de um pouco magras, a beleza 
das escravas era bem visível, pois haviam che-
gado quase nuas. Junto com elas estava tam-
bém o príncipe Olufê e alguns guerreiros que 
haviam sido sua guarda real no reino de Ango-
la. 

 Enfeitiçado, Quinzinho passou a viver em 
função de tentar arrebanhar as peças para su-
as vadiagens. Mas alguém do grupo sempre 
dava um jeito de impedir que isso acontecesse, 
enganando-o, ludibriando-o, escondendo as 
moças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  As sete escravas eram mulheres de 
Olufê e não podiam ser de mais ninguém. 
Quando Quinzinho descobriu que era esse o 
problema, não teve dúvidas, foi falar com 
D.Salvador que o Pai Benedito Calunga d’An-
gola (esse era o nome português de Olufê ) era 
um perigoso agitador e precisava de um casti-
go. 

 D. Salvador, que só queria saber mesmo 
é do dinheiro que a plantação de cana poderia 
render, deu-lhe ordens para resolver o caso 
como quisesse, desde que a produção continu-

asse boa. 

 Quinzinho não perdeu tempo. Mandou 
prender Pai Benedito e torturou-o, deixando-o 
agonizar por sete dias no tronco de um roseiral 
lá no fundo da plantação de cana. 

 Ao fim de sete dias, Quinzinho voltou ao 
roseiral e encontrou Pai Benedito morto. De-
pois de praguejar e cuspir no chão, fez uma 
cova, jogou o corpo do escravo no fundo e fez 
um murundu no local, ao pé do tronco roseiral. 

 Na semana seguinte, livre de Pai Benedi-
to, Quinzinho foi pegando uma a uma as sete 
escravas, lá na cubata, para vadiar cada noite. 
No final da semana ele descansou, sentindo-se 
onipotente. 

 O que ele não sabia é que cada uma das 
escravas saía de seu quarto e ia com um cu-
amba fortíssimo direto ao murundu ao pé do 
roseiral, onde urinavam para fazer mandinga. A 
mandinga ia fazer Olufê virar uma erva-daninha 
chamada capim mururu d’Angola. 

Algum tempo depois, D. Salvador notou 
que rapidamente a produção estava caindo. Os 
escravos disseram a ele que aquilo era man-
dinga, mironga e mundronga de vingança con-
tra as malvadezas de Quinzinho. 

D. Salvador virou bicho. E como ele ti-
nha poder de vida e morte sobre todos, ao des-
cobrir que Quinzinho havia matado um escravo 
forte e caro como Benedito, mandou os matei-
ros assassinarem Quinzinho também. 

Mas de nada adiantou. A plantação de 
cana ia sumindo, sufocada pelo capim d’Angola 
que nascia do murundu onde estava enterrado 
Pai Benedito. D. Salvador acabou na miséria e 
o pequeno grupo de escravos da tribo de Olufê 
fugiu mata adentro e nunca mais foi visto na-
quelas paragens. 

A última vez que o bando fugitivo foi vis-
to, ia cantando assim: 

 

Pai Benedito é bom, 

Ele aprendeu sem ensiná 

Sete dias ficou caído 

No tronco do roseirá 

Lá na Aruanda 
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Já cantou a sabiá 

Capim d’Angola 

Já matou canaviá 

 

Pai Benedito no murundu 

Virou mururu de bundu 

 

Moral – Otó: As pragas da injustiça matam 
a prosperidade. 

�

�

IMAGINAÇÃO 
 

Por Maria Socorro 

 

Sem refletir 
Voei na asas da tua imaginação 

Esqueci-me que entre o espaço e a realidade 
Somos meramente humanos 

Côncavo e convexo 
Que se entregam 

Se apaixonam 
Desejam-se 

Sem refletir se amam... 
Ao ver-te em uma imagem nítida... 

Busquei e não te encontrei... 
Quase embaçada 

Na face uma lágrima que rola 
Reflexos... 

Devaneios da imaginação. 
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GUARDA-CHUVA 

 

Por Hélio Sena 

 

GUARDA- 
 

 Meu gato tem um medo pra lá de esquisi-
to. É avistar um guarda-chuva preto fechado e 
���� ���� ������ ���� ��� �� ���
�� -chuva estiver 
aberto, meu Deus!, o bichano eriça o pelo e sai 
correndo em fuga 
deses- perada... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Criei meu gato desde novinho e, que eu 
me lembre, aqui em casa ele não teve nenhu-
ma experiência traumática com guarda-chuvas. 
Então, como explicar esse seu medo absurdo? 
 Contei isso pra minha melhor amiga e ela 
disse: 
 “Guarda-chuva preto se parece com mor-
cego, não parece? Vai ver, Leo, o teu gato tem 
medo de morcegos e acha que guarda-chuva é 
um morcegão!” 
 Achei que Vera estivesse me zoando, 
mas bem que ela poderia ter razão. Um fim de 
tarde, levei Rico pro quintal. No céu, competin-
do com as primeiras estrelas, os morcegos es-
voaçavam pra lá e pra cá. Alguns voavam tão 
baixo que, por pouco, um deles não me acerta 
a cara... 
 Soltei Rico bem no meio do quintal. Foi se 
ver livre e o danado começou a brincar com os 
morcegos. Ficava entocado e, quando um in-
cauto se aventurava num voo rasante, ele dava 
um salto espetacular e quase capturava o bi-
cho, que saía doido rumo às alturas. 
 Sorri e voltei pra dentro de casa. Estava 
no telefone contando pra minha amiga o que 
acabara de descobrir, quando o gato entrou na 
sala carregando um morcego na boca. O meu 

susto foi tão grande que deixei cair o telefone 
no sofá... 
 Vociferei:  

“Sai daqui, Rico, leva essa porcaria lá 
pra fora, já!” 

Como se fosse de propósito, o gato sol-
tou o morcego bem na minha frente e, com to-
da a tranquilidade do mundo, foi na direção da 
cozinha... 

Eu peguei o telefone. Do outro lado, Ve-
ra, aflita, perguntava o que estava acontecen-
do. Eu relatei o ocorrido e damos boas garga-
lhadas juntos.  

Desliguei e corri à cozinha pra pegar a 
pá de lixo pra recolher o morcego. Rico bebia o 
leite dele tranquilamente. Brinquei com ele: 

“Daqui a pouco vou te mostrar o guarda-
chuva pra você pagar o susto que me deu, viu, 
seu malvadinho?” 

Quando voltei à sala, nem sinal do mor-
cego!... 

Fui ver atrás do sofá, e mal o puxei, o 
diacho saiu voando lá de trás e passou raspan-
do na minha orelha, sumindo porta afora... 

“Está decidido, pronto!”, pensei. “O Rico 
vai ter o seu guarda-chuva hoje!” 

E, com o coração ainda acelerado, tratei 
de pôr em prática minha pequena vingança... 

 
 

-CHUVA  
 

Chego em casa às 9, debaixo duma bru-
ta chuva. Mal entro, meu gato vem se esfregar 
nas minhas pernas, mas se afasta discretamen-
te ao perceber que estou todo encharcado. O 
guarda-chuva que minha amiga me emprestara 
pouco havia adiantado... 

Deixo o guarda-chuva na cozinha e vou 
�
�� ���
	��� ��� 	
���
�� �������� ��
�� �� ��
	�� ���
quintal e jogo a roupa molhada dentro dum bal-
de qualquer, ao lado do tanque. Lavarei pela 
manhã, antes de ir pro trabalho – se der tempo. 

Meu gato reaparece. Ponho leite pra ele 
na tigelinha e esquento comida pra mim. Janto 
pensando na difícil prova de Matemática de 
amanhã. Foi por isso que passei duas horas na 
casa de Vera, estudando. Ela é craque com os 
números. E é minha melhor amiga também! 

O guarda-chuva está ali mesmo, em pé 
num canto. Meu gato bebe o seu leitinho mui-
tíssimo próximo a ele. Que está fechado,   
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evidentemente. Se estivesse aberto, meu gato já estaria bem longe. Ele tem verdadeiro pavor 
de guarda-chuva preto aberto. Eu juro por Deus que não consigo entender de onde vem esse 
seu medo bobo... 

Depois de jantar, vou ver televisão. Rico – é este o nome do meu bichano – pula logo no 
meu colo e fica ronronando. 

A chuva finalmente passou. Vejo um pedaço de um programa sobre a vida selvagem na 
Amazônia e em seguida vou dormir, não sem antes ir à cozinha e abrir o guarda-chuva pra es-
correr a água.  

Meu gato havia me seguido e, ao ver o guarda-chuva abrindo, desaparece em fuga de-
sesperada... Uma vez Vera me disse que Rico devia ter medo de morcego e, como guarda-
chuva preto se parece com morcego, podia achar que fosse um morcegão. 

Nada disso. Rico às vezes até brinca com os morcegos lá no quintal, no fim da tarde. 
Uma vez até capturou um deles – que sem dúvida se afoitara num voo rasante –, e o trouxe pra 
dentro de casa, o danado.  

Me deito sorrindo ao lembrar do meu susto diante do episódio, mas de repente, ao me 
cobrir com o lençol, penso com profunda tristeza no guarda-�&�����������������	�����
	��������
cozinha, simples guarda-chuvinha inofensivo, mas o outro – de fato assustador! –, que talvez 
esteja começando a se abrir dentro de mim... 

�

	

TURISMO 

 

Por Hideraldo Montenegro 

 

Estive em outro 

coração 

e lembrei de você 
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SER MULHER 

 

 

 

 

 

 

 

Por Inês Carmelita Lohn 

 

Mulher é o perfume  

Na essência natural  

É ternura em abundância  

Que vive em seu silêncio  

Na busca das belezas  

Do mundo universal.  

 

Ser mulher é um bem maior  

Que o grande oleiro criou  

Na dor, ela é compreensão  

Na entrega, ela é prazer  

Do mais sublime amor  

É luz na escuridão  

E beleza ao anoitecer.  

 

Ser mulher é dar a vida  

Na continuidade do ser  

É a entrega do total  

Da alma e do coração  

Sempre encontra a saída  

Pra viver a sua vida  

Entre paixão e a razão.  

 

Mulher é a própria vida  

Que gera e que foi gerada  

É a beleza secreta  

Em um jardim de flores  

É a busca do invisível  

E a lágrima, que adormece  

No rosto das que são sábias. 

EDIÇÃO NATAL E ANO NOVO 

 

A edição especial que saiu em dezembro, 
trazendo os temas Natal e Ano Novo, vo-
cê pode ler nos nossos sites. 

Blog do Varal: 

www.varaldobrasil.blogspot.com 

Site do Varal 

www.varaldobrasil.com 

Ou pode solicitar por e-mail: 

varaldobrasil@gmail.com 

A revista é gratuita 
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O GRITO 
 

                         Por    Ironi Lírio 

 

 

Que os sonhos venham e se tornem reais.  

Mesmo que sejam durante o devaneio do sono. 

Não me ensine a viver.  

Sou aluno rebelde. 

Deixe-me voar por cima das montanhas. 

 E, se eu cair, que seja despedaçada  a minha alma sofrida. 

Não me ampare.  

Tenho asas e posso usá-las. 

Deixe-me subir ao céu e alcançar a grandeza do firmamento. 

Que os ventos  venham e a tempestade. 

Procurarei abrigo nas rochas que encontrar. 

Deixe-me beber a água da vida e comer o pão da esperança. 

E depois, venha a calmaria que anseio em meu peito. 

Ouça-me. 

Deixe-me gritar o meu canto triste. 

Não me cale. 

Quero ser livre. 

Sou pássaro na gaiola. 

�
�
��I�!����>QQQ����	&�&��
Q&!(�
��	&�@?�
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GENTE 
 
Por Isa Colli 
 
Gosto de gente 
com a cabeça no lugar… 
de conteúdo interno, 
idealismo nos olhos 
e os dois pés fincados no chão. 
 
Gosto de gente 
que rir, que chora, 
que fica feliz ao receber uma carta 
e guarda na memória, 
o momento exato que inalou o seu perfume 
 
Gosto de gente 
que se emociona com uma canção 
dedilhada num velho violão, 
com um simples telefonema, 
com uma cena triste de um filme, 
ou com um verso rimado da prosa de um 
poeta 
 
Gosto de gente 
Que num gesto singelo de carinho, 
ou num abraço inocente de afago 
faz surgir novos amores 
e desperta saudades adormecidas 
 
Gosto de gente 
que vive intensamente 
e curte o silêncio, 
que valoriza e semeia amizades, 
cultiva flores, 
ama os animais, 
rememora sem culpa as paixões, 
admira paisagens, 
sente o cheiro de poeira, 
da terra molhada 
 e se encanta com o uivar fortes 
dos ventos frio de inverno 
 
Gosto de gente 
que tem tempo 
para sorrir com bondade, 
de semear o perdão, 
repartir ternuras, 
e compartilhar as suas vivências… 
 

Gosto gente, 
que tem tempo para ouvir 
que entende suas emoções 
e deixa fluir  livremente 
o pulsar do coração 
 
Gente que gosta de fazer coisas… 
Que não foge dos compromissos 
difíceis e conflitantes, 
Que não se incomoda com os desgastes 
 
Gente que acolhe, 
orienta e entende, 
aconselha, busca a verdade, 
e quer sempre aprender, 
mesmo que seja de uma criança, 
de um mendigo 
ou de um analfabeto 
 
Gosto de gente 
de coração quente! 
gente que valoriza gente 
 
Gosto de gente 
que sabe ser gente  
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Teu olhar 
 

Por Isabel C S Vargas 

 

Teu olhar reflete um mundo 

repleto de diferentes emoções. 
É límpido como o mar 

suave como a brisa de verão 
sincero como o riso de uma criança. 

 Nele consigo ver ternura 
quando falas das crianças, 

ansiedade quando falas no futuro, 
amor 

quando falas do que preencheria tua vida. 
 

Teu olhar 
revela o furor da tempestade 

quando estás zangado 
paixão incontida 

quando falas das coisas 
que te dão prazer. 

 

Teu olhar 
para mim 

é o espelho de tua alma 
que revela, em certos momentos 

uma doce cumplicidade, 
uma grande afinidade, 

um turbilhão de sentimentos 
que só quem quer viver intensamente 

é capaz de transmitir. 
 

Teu olhar 
tem o calor do sol 

o brilho do luar 
a transparência do mar 

a mansidão das planícies 
onde repousam os sonhos 
daqueles que te amam. �
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MOÇÃO … 
 

Por Ivane Laurete Perotti Mac Knight 

 

                        Apenas imagino o risco da pala-
vra-título deste texto para com a pilhéria, para 
com a picardia e até para com a conotação de 
sensualidade encarquilhada que, em se dese-
jando, encontra-se. Na palavra, claro! Elas, as 
palavras, têm essa mania não tratável (logo al-
guém prova que as palavras têm TOC) de es-
conder sentidos impróprios para o uso diário. E 
sensualidade não parece ser um sentido que 
se agregue ao dia de hoje, só à palavra. Ou 
não? Essa “coisa” da palavra puxar ou-
tras  trouxe-me as esquecidas nas falas de um 
professor da Unicamp. Ele disse que era pro-
fessor. Meu professor, nosso professor. Não 
sei! Afora os títulos, até hoje eu penso que”, 
contrariando o que digo, ele não “era” profes-
sor, o sujeito que ensina. Esforço-me, ainda, 
depois de tantos anos para acreditar que eu 
não estava errada!  

.. 

                   Não sei quando ele começou a en-
sinar, ou se ensinou, mas enamoramo-nos to-
dos pelo que ele trazia sendo quem era. Do jei-
to que era, como era. Ninguém pediu que assi-
nasse atestados de certezas, uma vez que ele, 
o professor, era uma dúvida transbordante, um 
poço de angústias, um sem-cartas marcadas. 
Era isso. Ele não tinha marcas de ranços e can-
saços. Ele era um homem muito estranho. Mui-
to estranho. E essas impressões só alimentam 
a minha quase certeza de que ele não era pro-
fessor, eu não estava errada. Mesmo sabendo 
que estou alimentando uma ideia particular, al-
go como uma crença, grudenta, pesada, que 
ocupa lugar na forma como vemos o mundo e... 
não nos deixa ver o mundo porque sequer sa-
bemos que ele está ali 

               Mas só lembrei-me dele por uma ra-
zão: o conceito de sensualidade que alguém 
pode encontrar em “moção”. Ele, esse homem 
estranho, acreditava que todo ato de ensinar 
era um ato de “enamoramento”. Imaginem! A 
cabeça dele, já não muito charmosa (isso para 
não dizer que além de estranho era... destituído 
de traços estéticos que entendemos serem al-

tamente necessários ao atual padrão de bele-
za... masculina!), sequer mandava algum sinal 
de que estivesse flertando com alguém! E sem-
pre tem aquele que pensa que o sentido está aí 
e pronto. Vai a tentativa de chamar a atenção. 
Vale tudo no mundo do “eu quero saber o que 
você sabe que sabe”. 

                  Quem conseguiu lembrar que hoje é 
o dia do professor deve ter uma veia de humor 
negro por trás da boa vontade, da indestrutível 
paciência, da inigualável persistência... e tal-
vez, quem sabe, nunca se sabe, um pouco de 
sentimentos depressivos, angustiantes, estres-
santes vagando pelo dia que nada tem de dife-
rente dos outros. Por aqui chove, mas dentro 
de certa previsibilidade das características cli-
máticas que descrevem a região. Mais ou me-
nos como na descrição do dia do professor: 
previsível! Está no calendário, não está? Está! 
Então tá! É isso!  

                       Eu queria ter nascido na época 
de Sócrates. Acho que alguém se enganou no 
meu envio para cá nesta era tão... tão...tão 
bem organizada para que TUDO PERMANEÇA 
COMO ESTÁ! 

                         Sócrates tomou cicuta. Tranqui-
lo, calmo, até feliz, eu imagino. Ele teve tempo 
para rever os seus pupilos e sabia, tinha con-
vicção de que seu trabalho era aquele. Aquele! 
Aquele trabalho que o levava à morte. Mas era 
“aquele” e nenhum outro e não poderia modifi-
cá-lo, adaptá-lo, pois seu trabalho, seu trabalho 
de ensinar e sua alma de homem mortal eram 
um só. 

                         Sócrates deve ter sido feliz. E 
vendo as lágrimas de seus pupilos certamente 
sentiu-se amado. 

                         Nasci na época errada! No lu-
gar da cicuta e da cela silenciosa, os que traba-
lham com o ato de “ensinar” encontram humi-
lhação, desrespeito, balas de diversos calibres, 
dificuldades para comer antes de ir para a es-
cola (não estão fazendo dieta, não! Acontece 
que para ter o que comer no final do último pe-
ríodo da noite, vão de uma escola para a outra 
com o estômago vazio e vão a pé, para econo-
mizar e também não estão treinando para a 
São Silvestre). 

                             Posso ser desmentida a qual-
quer momento pelos bons salários e condições 
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que alguns professores já alcançaram. Qualquer boca grande cheia de boa vontade pode provar 
isso a qualquer momento. Pode! Mas negar a trajetória da maioria desses homens e mulheres 
estranhos acerca dos quais falo e a quem dedicam o dia hoje... é uma decisão minha. Não é 
uma questão de retórica, é uma questão de saúde pública! Professores? São estranhos seres 
humanos que não desistem de correr de uma escola para outra a fim de manterem o trabalho no 
qual acreditam. 

                            Bem, esse ponto é um prego! Não sei quantos professores ainda acreditam no 
que estão fazendo. Não sei quantos deles não estão sendo movidos pela inércia de decisões po-
líticas que elevem a profissão ao patamar de primeiro lugar para os investimentos sólidos e sé-
rios de qualquer governo que se preze. 

                          Vou confessar que estou desconfortável escrevendo sobre o óbvio tão óbvio. 
Mas além de também ser professora, sou estranha, muito estranha! Tão estranha que já fui pre-
sa pelo antigo e esquecido DOPS em um dia do professor como esse. Previsível! O dia estava 
no calendário, mas aos 17 anos a gente pensa que pensa! E ainda pensa que pode dizer o que 
pensa! Eu disse! 

                       Hoje, estou desconfortável por não saber quantos de meus estranhos colegas ain-
da estão saudáveis. Mas o governo sabe! As secretarias de educação sabem quantos deles es-
tão fora de sala de aula, quantos foram assassinados... Quantos estão doentes e não podem ter 
o lenitivo da cura. A doença DO PROFESSOR é antiga e persistente, exige medidas drásticas, 
imediatas, rápidas! 

                       A receita pode ser assinada por qualquer um que se entenda CIDADÃO! 

                      E este texto desconfortável, não era um mote para brincar com o tamanho ou a 
gostosura da “moça”... Foi a única forma que eu encontrei de pedir que se retire o dia do profes-
sor do calendário e se coloque o calendário do professor NA ORDEM DO DIA. NA ORDEM DAS 
PRIORIDADES! NA ORDEM ... apenas NA ORDEM!                          



����

%�&��	'(	)&� ��	�		�������	��	����	

COISAS DO ESQUECIMENTO 2 

 

Por Jacqueline Aisenman 

 

Porque eu sei que vais me esquecer hoje ainda, amanhã ou depois 

e me esquecendo vais esquecer tudo o que foi vivido. 

Porque eu sei que o esquecimento vem assim, manso, com o tempo enla-
çando 

as memórias todas e fazendo delas apenas retratos envelhecidos 

emoldurados numa parte qualquer do cérebro onde o coração não toca 
mais. 

Porque eu sei que eu também vou te esquecer querendo ou não, mas vou 
esquecer 

para ser mais feliz ou apenas para não ser mais infeliz 

escondendo dentro de mim tudo o que fez sorrir olhos e lábios 

em momentos que as lembranças não poderão mais contar e serão sauda-
des. 

Porque eu sei disto tudo vou viver intensamente o instante em que chegas 

sem pensar no que sei, no que poderia ser, no que haverá de ser. 

O futuro para mim é coisa do passado. 
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Pão de Queijo Caseiro de Liquidificador 
 
 

Margareth Ferreira http://cybercook.terra.com.br/  
 
 
Massa  
 
 
1/2 copo(s) de leite  
1 1/2 copo(s) de polvilho azedo  
50 gr de Queijo Ralado  
50 gr de queijo prato  
100 ml de óleo de soja  
quanto baste de sal  
 
 
Modo de Preparo 

 

Misture todos os ingredientes e bata no liquidificador . Unte  as formi-
nhas e coloque-as no forno por volta de 35 minutos  
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Liberdade e Democracia 
 
 
Por Joana Rolim 
 
 
Li Péter Esterházy . Ele vê a literatura como 
tendo "sempre relação com a liberdade. Quanto 
mais fraca democracia, mais força ganha esse 
papel". 
 
 
 
GENEBRA. Meu livro de poesias teve sua iden-
tidade à beira de um lago. As águas tranquilas 
e límpidas desenham a paz. Caminhei em sua 
margem, caminho limpo e florido, árvores exóti-
cas, olhos na paisagem, a bolsa, no ombro des-
preocupado, passos-compassos curtindo o ca-
minho. 
Era início de primavera. As flores, as árvores 
floridas. A natureza se oferecendo, colorida e 
perfumada, se expressando nos rostos dos que 
ali estavam ou se combinando em buquês - ar-
te de mãos que plantam flores. Em cada casa 
um jardim. 
Ruas limpas e honestas nos trilhos do "tram" ou 
nas vias dos ônibus (sem cobradores) e carros, 
das bicicletas...no caminho dos pedes-
tres,  águas que fotografam com nitidez os bar-
cos, tudo com suas leis, normas , respeitadas. 
Cidade-sede da ONU, das grandes decisões a 
nível mundial, é ciente de sua importância e hu-
mildade no seu jeito de ser. Poderosos ban-
cos,   demonstrando  confiança no cida-
dão ,ofertam com frequência incrível, os "caixas 
eletrônicos", instalados nas paredes dos pré-
dios, em todos os lugares, para servi-lo .Sem 
cabines, sem grades, sem guarda armado. 
Numa tarde de sol, com uma amiga, num pas-
seio para nos deliciarmos com a paisagem do 
lago, me deparei com um cisne ao lado de seu 
ninho: três ovos. Entre a calçada e a grama. 
Olhei em redor. Pessoas, crianças... e o cisne!  
Visitei  uma livraria portuguesa. Para ver a pos-
sibilidade de vender meu livro. Ao falar com o 
livreiro, fui dizendo, são poemas sensuais, não 
tem pornografia (mas eu leio), e ele:" não tenho 
nada contra pornografia!", me senti a "caipira". 
E ali meus livros foram vendidos. Todos os que 
eu deixei. Na volta, ao passar pela ponte, mi-

nha amiga me chamou a atenção: "Mendiga! É 
a primeira vez que vejo isto aqui." Olhei-a. 
"Cena comum pra mim." Na outra ponta da 
ponte, outra mendiga, também de vestes de 
longas, país diferente. Encarei minha amiga. 
No ar, a apreensão.  
 
Pra mim uma viagem-paradoxo. Por quê? Não 
conseguia me recuperar de um gesto: segurar 
com força a bolsa. Depois me colocava na rea-
lidade e afrouxava. 
)��� ��������� ����� ����	���� ��� ������
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e deliciosa fábrica de chocolates e em Gruyère, 
entre tantos outros lugares. Gruyère é um lugar 
interessante. Que dia especial. Que informa-
ções incríveis sobre a Suíça. A banda festiva 
em seu folclore, os visitantes à vontade, as lo-
jas, restaurantes, cafés, tomamos um vinho, eu, 
meu amigos, enquanto suas crianças corriam 
para conhecer o espaço, livres, às vezes sob o 
olhar longínquo deles. E eu, preocupada. Eles 
iam tão longe sozinhos. Era a realidade deles, 
exercê-la livremente não era opção.  
Ao ver igrejas, prédios suntuosos, na riqueza 
da arte e de sua construção,  fechadas, quis 
saber a razão. Não tem mais fiéis!!!  
Olhando através da janela, no trem para Paris, 
refleti sobre a diferença: lugar em que estava, 
lugar em que morava. E vi o reflexo no vidro, de 
minha expressão fechada e triste naquele ins-
tante. 
Moro no terceiro mundo. Andar na rua com um 
bolsa, exige força e, mesmo assim, às vezes 
nos levam até a mão. Os olhos em alerta, o pe-
rigo nas ruas, infestadas por pessoas mal-
intencionadas, com ladrões, que roubam pes-
soas e caixas automáticos (mesmo dentro de 
bancos) espalhando o pânico e o medo entre 
cidadãos desprotegidos, que têm que se livrar 
da sujeira das ruas, não levada pelo vento, e 
deixar um grito de socorro, armado na gargan-
ta. Como se adiantasse... Aqui temos de fugir 
dos olhos de cobiça, do olhar sutil de um chan-
tagista, deslumbrado pelo próprio feito, transfor-
mando em ouro sua mente, e  com sua alma 
apodrecendo ,de bandidos dissimulados à es-
preita da vítima, que podem nos tirar  a identi-
dade e a vida,  num ato corriqueiro. Premiados 
com uma impunidade protegida por Leis e  por 
alguns de seus representantes. 
Os parques são lindos, e se  faz passeios, mas 
tem que haver policiamento.  
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País de politicagem e politiqueiros, da bolsa 
presa ao corpo, do olhar que não pode ver a 
paisagem, porque se tem  que estar atento ao 
perigo, da palavra despreocupação escondida 
no âmago da alma, do vidro fechado do carro, 
obrigatoriamente,  dos espaços de diversão vi-
giados, dos prédios com segurança máxima 
para seus ocupantes e visitantes, de pedestres 
teimosos, motoristas mal-educados, de profes-
sores amedrontados, de pais "acabados" por 
suas crianças desaparecidas, de famílias ator-
doadas  e privadas de suas filhas - destino des-
conhecido. Mas ainda com esperanças. Alguns 
sem ela. 
Aqui falo como cidadã comum, com problemas 
de cidadão comum, fechando o jornal, ou nem 
comprando o jornal, onde toda notícia  de su-
cesso, vitória, realizações, cederam seu lugar
(fazer o quê?) para o "podre" de uma socieda-
de que não tem democracia nem liberdade, e 
nem literatura como força, como você citou Pé-
ter. País da charge! Na primeira folha do jornal. 
Gosto do humor, mas quando reflete um po-
vo...e transformam tragédias em humor... 
 
A literatura é perigosa para a democracia. Aqui 
se tem medo da literatura, incluindo os próprios 
escritores. Entendi por que igrejas são fecha-
das. Educação e  Informação fecham as  suas 
portas. Nós não as   temos. Mas temos o puri-
tanismo, (com o dízimo pago para entrar no 
céu, o que os torna "filhos de Deus",  assim 
se  julgam, e por isso condenam, massacram, 
riem). 
 
Respeitada como turista, um entreato feliz na 
vida, pego o avião de volta, dizendo adeus aos 
momentos de liberdade e de realização. Será 
que algum dia irei tê-los outra vez?  
Fiz reflexões na janela de um trem, com destino 
à Paris, onde meu livro também ficou e, agora, 
olhando as nuvens iluminadas. 
Cheguei ao aeroporto, agarrei minha bolsa, fi-
quei em alerta e comecei a enfrentar a desor-
ganização. 
Na mala, a fotografia da liberdade, o cisne, seu 
ninho, seus ovos.  
Na minha alma, e passo agora para a escrita 
(como diz F.Pessoa ) me digo feliz:  
Genebra, um lugar belo! E a imagem "de la Bi-
bliothèque de la Cité" no meu coração. 
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O progresso que buscamos 
 

Por Josane Mary B. Amorim 
 
 

“ O progresso que você busca, tanto pode se apre-

sentar de forma complexa, como mostrar-se através de 

algo singelo. Porém, nem sempre você lhe dá a devida 

importância. 

O pranto da dor se torna progresso, quando você 

aprende a sorrir alegremente, após passar pelos sofri-

mentos educativos. 

A decepção inesperada que o maltrata se transfor-

ma em progresso, na medida em que você se aconselha 

com a cautela, transformando-se no indivíduo verdadei-

ramente amadurecido para a vida. 

As dificuldades de qualquer ordem, que o atrapa-

lham hoje, serão elementos de progresso, se você 

aprender as lições da educação dos hábitos, como aben-

çoada vitória sobre o próprio desequilíbrio. 

A doença que lhe traz tantos dissabores, atual-

mente, irá se converter em progresso de sua alma, quan-

do proporcionar em seu íntimo o respeito à saúde, numa 

vida salutar contínua. 

A solidão com a qual você custa a se habituar nos 

dias atuais, se bem compreendida, construirá um imenso 

progresso, ensinando-o a cultivar amores verdadeiros no 

futuro. 

A morte do corpo, que altera disposições e so-

nhos, deixando um vazio na alma dos que ficam no mun-

do, apresenta-se como oportunidade de progresso, se 

você consegue fazer dela a mensageira da renovação e 

do trabalho, preenchendo o vazio com a dedicação ao 

semelhante, exercitando o amor ao próximo, desligando-

se do egoísmo prejudicial. 

* * * 

Reflita e não pare a olhar somente o ângulo apa-

rentemente infeliz das coisas e circunstâncias que você 

encontre na vida. 

O progresso está em tudo que a vida nos traga. 

Precisamos lembrar sempre que, acima de nossa 

visão limitada e imediatista, existem planejamentos mi-

nuciosos para nossas existências, visando sempre o 

nosso bem. 

Não somos almas abandonadas num mundo em 

decadência. Somos Espíritos com planos de desenvolvi-

mento, num mundo em progresso constante. 

É chegado o tempo da fé raciocinada, de acreditar 

nas coisas sabendo o porquê. 

É chegado o tempo de descobrir que Deus, a Inte-

ligência Suprema, a Causa primeira de todas as coisas, 

rege os mundos através de Leis perfeitas e a Lei do pro-

gresso é uma delas. 

Assim, começaremos a ver as dificuldades que 

surgem não mais como obstáculos, mas como oportuni-

dades que a vida nos oferece para crescermos. 

Pensemos sobre o assunto. Reflitamos mais sobre 

os acontecimentos e ampliemos a visão que temos da 

vida. 

É chegado o tempo da compreensão raciocinada. 

* * * 

Cada novo amanhecer é convite sereno à conquis-

ta de valores que parecem fora do nosso alcance. 

Cada novo amanhecer é chance de assentar mais 

um tijolo na edificação de nossa felicidade. 

Cada novo amanhecer é prova da constância Divi-

na, é prova do Seu amor pelos Espíritos que somos, 

concedendo-nos sempre novas oportunidades.” 

�
�
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Árvore arrebatada... 
 
Por José Carlos Paiva Bruno 
 
Tudo começou com a semente, que nunca mente, fertiliza em Luz que realiza... 
Fascínio da Vida, em tudo, em cada esquina... Rima... 
Terra é útero dela... Adornando crescimento, metamorfose mágica... 
Qual casulo em borboleta, grão em árvore frondosa... 
 
Mostarda rosa, pinheiro da prosa... Abrigo confiável... Sempre matéria viçosa... 
Sempre viva e dengosa, em manjedoura sagrada... Nêngaro vem repousar... 
Primeiro choro, calmo coro, em missão de iluminar... Canto do novo, Rei do povo! 
Sejam todas alegorias, benditas suas crias... Prestimosas homenagens... 
 
Recordar em saudade, visita da claridade... Inesperada e clamada, desesperada... 
Honrada em três magos, reis da Santíssima Trindade... Visão sinóptica... 
Sinuosa rota do encontro, mais belo espanto, admiração e louvor, termo da dor... 
Amor do Amo... Natal dos sinos... Dobrando em menino... Gigante mimo... 
 
!��������������
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Fama maior demarcada... Renovação ação de amar em doar... 
Doa a quem doer...  Em Cristo faremos o bem acontecer... Alarido amanhecer... 
Cantiga de ninar... Um ao outro conhecer... Quem servir sempre irá viver... 
 
Preencher de amor... Metáfora de bolas em flor... Frutos de luz... 
Iluminado iluminando... Cordeiro está chegando... Vitória recordando... 
Promessa cumprida aqui na Terra... Natureza em estrela berra... 
Guia da nova era... Misericórdia celestial... 
 
Respostas a todas as missivas... Curtas ou compridas... Missas vivas! 
Pedidos atendidos astrais... Encantamento em muito mais... 
Desejo que nós todos atrai... Crianças do Pai... Colo perene... 
Velas acesas... Lausperene... Agnus Dei! 

�
�
�.&�
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O Restaurante 
               

Por José Freitag 

 

             Capítulo 1 

 

�

           Como sempre, eu estava naquele dia, no 
“Carioca”, simpático restaurante no centro da cida-
de do Rio de Janeiro, onde almoço todos os dias da 
semana, logo após o expediente da manhã, na em-
presa onde sou escriturário. Tenho lá meu lugar 
reservado, sempre rigorosamente às 13:15h. Os 
proprietários e “chefs” do “Carioca” são um jovem 
casal, Pedro e Patrícia, que passei a conhecer e 
considerar quase parte de minha família. Eles ser-
vem uma deliciosa comida, bem leve e adequada 
ao dia a dia. O nome é inventado por razões ób-
vias, que logo vocês saberão. 

       Gosto tanto do local, que vou lá até mesmo aos 
sábados, que é quando eles servem uma feijoada 
levíssima. É raro encontrar um local no Centro, que 
funcione aos sábados. Lá as carnes são seleciona-
das sem gordura, mantendo, porém, um sabor incrí-
vel. Há também um belo buffet, com tudo o que se 
possa imaginar para acompanhar o prato principal. 
O que mais gosto é uma deliciosa carne seca desfi-
ada com cebola. Mesmo em pleno verão, a feijoada 
deles sempre cai muito bem. Tranquilamente dis-
pensei a empregada lá em casa, e agora só tenho 
uma faxineira, que vem de vez em quando. Rara-
mente janto, apenas fazendo um lanche em casa 
mesmo. Só aos domingos, quando o “Carioca” está 
fechado, vou a outro restaurante. 

        Reparei naquele sábado, na mesa ao lado 
uma lindíssima mulher, com uma saia cor de café 
com leite, blusa azul, alta, longos cabelos casta-
nhos escuros e profundos olhos azuis. Ela era cer-
tamente, ao que tudo indicava, uma executiva de 
alto nível.  

       Lógico que não conseguia tirar os olhos daque-
la aparição. Da posição em que eu estava, conse-
guia vez por outra vislumbrar um pedaço de suas 
calcinhas, além de um par de pernas alucinógenas. 
Parecia-me que ela me mostrava tudo de propósito, 
mas ao mesmo tempo aparentava uma naturalida-
de tão grande que quase me convencia não perce-
ber que estava assim tão exposta. Para culminar e 
para o meu assombro, uma mulher tão gostosa co-
mo ela, me retribuía, lançando olhares pra lá de 
chamativos. Ora, sou solteiro e naturalmente levan-
tei-me e fui cumprimentá-la: 

- Olá! A vida é uma coisa estranha! Falei. Eu não 
conheço você e nem você a mim, mas anote tudo, 
pois daqui a poucos anos relembraremos com cari-
nho esses momentos. Meu nome é Marcos, qual é 
o seu? Ela reagiu de modo inesperado: 

- Como? Você está louco? Devo estar sendo mal 
interpretada! Não lhe dei esse direito! Disse ela, 
com um delicioso sotaque estrangeiro que não con-
segui definir.  

         Eu achei curioso, pois o seu olhar era tão pi-
dão, que era à prova de mal entendidos! O pior é 
que ela mantinha aquele olhar convidativo, mesmo 
ao negar o seu interesse!  

- Desculpe-me! Disse eu. Devo realmente ter mes-
mo entendido errado! Voltei para a minha mesa, 
frustrado por ter estragado uma das minhas melho-
res “cantadas”. Concluí que ela possuía algum tipo 
de desvio ocular, que me daria aquela impressão 
equivocada. 

          A partir daquele dia tornei a vê-la várias ve-
zes, sempre aos sábados. Às vezes ela estava so-
zinha, ora acompanhada de outras pessoas, que 
pareciam estrangeiras também, pois falavam portu-
guês com um sotaque carregado, ou uma língua 
estrangeira, que eu não conseguia identificar. Di-
vertia-me ao olhá-los, pois eram todos meio atrapa-
lhados com o manejo dos talheres, volta e meia dei-
xando algo cair ao chão. Ela estava como sempre, 
muito linda.  

          Ela era realmente muito atraente e aquele 
olhar para mim me cativava tanto, que morria de 
inveja dos amigos que frequentavam a sua mesa. 
Além de ficar superexcitado com o show de pernas 
e calcinhas, que continuava. Num dos dias em que 
ela estava sozinha, resolvi insistir, sendo novamen-
te repelido com veemência. Mas eu sou persistente 
e daquela vez, esperei que ela saísse e resolvi se-
gui-la. Não sabia ainda como faria para abordá-la e 
deixei o destino decidir como seria. 

          Ela saiu do restaurante, e dobrou uma esqui-
na entrando numa das ruas estreitas que existem 
no Centro do Rio. Quando dobrei a rua, tentando 
acompanhar seus rápidos passos, ela tinha sumido! 
Olhei para todos os lados e como todas as portas 
estavam fechadas, fiquei estarrecido. 

 

Capítulo 2 

 

           No sábado seguinte, vim preparado para não 
deixá-la escapar e fiquei mais atento. Deixei a con-
ta paga previamente, para poder levantar-me com 
mais rapidez.  
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 Assim que ela fez menção de se levantar, eu fui 
atrás. Consegui dobrar aquela mesma rua logo em 
seguida a ela. O que vi quase me fez cair ao chão 
de susto. Ela estava desaparecendo, como fumaça! 
Tentei segurá-la e agarrei o ar. Acho que disse um 
palavrão.  Nada falei com ninguém, pois com certe-
za achariam que eu fosse completamente pirado.           

            No sábado seguinte ela estava lá de novo. 
Mal me viu, levantou-se e veio sentar na minha me-
sa. Ela, linda como nunca, disse sussurrando: 

- Eu lhe devo uma explicação. Você viu coisas que 
não deveria ver, mas sabemos que você é confiável 
e correto e pode até nos ajudar. 

- Como sabem ao meu respeito e quem são vocês? 
- Perguntei. 

- Ora, Marcos, para nós é fácil. Sabemos até como 
é a sua cueca, que por acaso hoje é de algodão 
azul marinho. Você pode me chamar de Bliza. So-
mos de outro planeta. 

            Gelei, do cocuruto ao dedão do pé, mas 
consegui dizer: 

- Carácoles! Você me convenceu! Eu já estava 
achando que fosse uma pegadinha, mas além da-
quele efeito especial do sábado anterior, ninguém a 
não ser eu mesmo, saberia que minha cueca é 
mesmo de algodão azul. Como vocês conseguem? 

- Ora isso não é nada de mais! Nós enxergamos 
através das suas roupas além de lermos sua men-
te! 

          Lógico que fiquei bastante incomodado com 
aquele olhar que agora para mim tinha outro signifi-
cado, mas ao mesmo tempo, o que estava aconte-
cendo era um dos sonhos de minha vida. Sempre 
esperei que uma coisa maluca dessas acontecesse 
comigo. Bliza continuava a sua história: 

- Desde que um de nossos agentes esteve aqui no 
ano passado, esse restaurante virou uma atração 
para gente de meu planeta Sfiga, que é o quinto da 
estrela que vocês chamam de Betelgeuse. A comi-
da aqui aos sábados é simplesmente inigualável 
em qualquer planeta, pois vocês usam ingredientes 
que não existem em parte alguma a não ser aqui! 
Esse feijão preto, essa carnes, as fatias de laranja 
e a farofa. Hummmm! Ao dizer isso seus olhos fica-
vam com um brilho que acentuava aquele seu es-
tranho olhar. 

- Olhe bem! Continuava ela, apontando para um 
homem – Aquele ali também é de Sfiga, e um de 
meus amigos. Acho que como a notícia da boa co-
mida se espalhou, vários outros vêm de outros sis-
temas ainda mais longínquos. Temos meios de 
transporte que fazem essa distancias uma brinca-
deira. 

            Eu pensava comigo mesmo: 

- Eu sabia que eu tinha bom gosto, mas fui escolher 
logo o melhor restaurante, não do Rio, nem do Bra-
sil, mas do Universo! Quase morri de satisfação! 

- E o que vocês querem de mim? 

- Primeiro, manter absoluto segredo sobre tudo que 
você já sabe. Haverá compensações. E que você 
nada diga ao Pedro e a Patrícia. As consequências 
você pode imaginar quais seriam. 

- É claro! Ou vocês acham que eu sou doido? O 
preço iria às nuvens! 

- Depois queremos que você, como amigo deles, 
faça com que eles pensem nas receitas, para que 
possamos copiá-las por telepatia. Assim podere-
mos reproduzi-las em Sfiga. Faremos uma cadeia 
de restaurantes que nos deixará riquíssimos. Você 
já percebeu que somos apenas investidores que 
procuram uma boa aplicação para o seu capital? 

- Não acredito! Vocês então são capitalistas? Eu 
tinha esperança de que algum gênio criasse algum 
sistema econômico mais avançado que o nosso. 
Por falar nisso, nos seus planetas vocês todos pa-

������&������������
�������������	
��&�*��������
você para mim é a mulher mais linda que eu já vi. 
Não poderíamos nos desligar aí da sua turma e... 
Ela não me deixou terminar! 

- Você anda vendo muitos filmes. Não há a menor 
chance de acontecer algo entre nós! Nós podemos 
nos parecer com qualquer forma de vida, de qual-
quer planeta. Isto faz com que as pessoas não se 
assustem. Para você eu pareço bela, mas nossa 
aparência verdadeira, tanto a minha para você, co-
mo a tua para nós, é a de monstros asquerosos.  

          Vocês podem imaginar como fiquei decepcio-
nado! Respirei fundo e me lamentando bastante 
disse: 

 - Tudo bem então! E no que mais posso ajudar? 
Isso que vocês me pediram até agora é muito sim-
ples. Acho que tem algo mais, ou não? 

-Tem sim! Queremos que você seja nosso guia gas-
tronômico. Queremos conhecer outros lugares, com 
outras comidas talvez não tão complicadas como 
essa, com ingredientes que possamos facilmente 
produzir em casa. 

- Mas, protestei eu, não entendo muito do assunto, 
não sou um perito! Ela fez uma carinha de quem 
estava se concentrando em algo. Eu senti um tre-
mor percorrendo todo o meu corpo. Aí ela disse: 

- Incrementamos os seus próprios conhecimentos 
sobre o assunto e agora você é um dos maiores 
peritos mundiais em comida! Eu deveria ter ficado 
surpreso, mas depois daquela sensação estranha, .  
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 tudo o mais ficou natural para mim. 

- OK! OK! Mas para isso, preciso saber que tipo de 
alimentos, tanto vegetais e animais, que vocês pos-
suem no seu planeta. 

- É fácil! Vamos te fazer uma projeção mental.  

         Novos tremores me agitaram. De repente mi-
nha mente foi invadida por imagens, cheiros e sabo-
res estranhos e aí soube, quase instantaneamente, 
o que era cada uma daquelas coisas. Descobri que 
em Sfiga, a atmosfera era um pouco mais rarefeita, 
os climas eram bem variados e semelhantes aos 
nossos, mas em matéria de comestíveis, só havia 
vegetais ou peixes. As aves não voavam, pois eram 
mais pesadas que as nossas e o ar rarefeito não as 
suportavam. 

          Nenhum animal terrestre, nem as aves ti-
nham carne saborosa ou mesmo comestível para 
os Sfigatzis. Levei-os para conhecer um restaurante 
de frutos do mar ou vegetariano. Conhecia um ex-
celente, ou melhor, vários, pois o que não faltava no 
Centro do Rio era bons restaurantes. Levei-os a co-
nhecer um por um. Mas daquela vez foi um desas-
tre. Eles estavam cansados desse estilo de comida, 
pois era só o que existia no planeta deles. Optamos 
em voltar ao “Carioca”. 

          Primeiro, pedimos umas caipirinhas e chamei 
o Pedro à nossa mesa para conversarmos. Elogiei a 
sua feijoada do almoço. Isso fez com que ele sem 
perceber, imaginasse a receita inteira, o que foi ins-
tantaneamente captado por Bliza, que me agrade-
ceu. Pequenos detalhes eu mesmo completei, com 
meus novos conhecimentos técnicos, respondendo 
a todas as dúvidas. A caipirinha também foi aprova-
da, o que me fez dar a Bliza a sua receita.    

       Com meus conhecimentos ampliados, percebi 
que todos os nossos animais e vegetais se adapta-
riam com facilidade no planeta deles, portanto suge-
ri que os Sfigatzis, como eles se chamavam, levas-
sem para o seu planeta, casais de suínos, bovinos 
e caprinos, de vários tipos de aves, além de todos 
os cereais além do feijão e arroz. Raízes como 
mandioca e também, cebola, alho, azeitonas, ervas 
para tempero, e dezenas de frutas. Acrescentei ve-
getais de vários locais do mundo, que se listasse 
aqui, teria de escrever várias páginas. Sugestão 
aceita, comprei numa boa loja, sementes seleciona-
das dos vegetais e manuais de cultivo. Os produtos 
importados, encomendei via Internet. 

           Os azeites de oliva teriam de ser levados 
prontos e teriam de manter aqui um fornecedor, pa-
ra que continuasse enviando mensalmente um lote 
do produto, pois a azeitona é de longuíssima matu-
ração e levaria dezenas de anos até que os olivais 
entrassem em produção.  

           Sugeri que os vegetais típicos de Sfiga fos-
sem usados em saladas, regadas com azeite e li-
mão. Aliás disse para que eles dessem uma chega-
dinha a Portugal, para levarem sementes de exce-
lentes azeitonas. Para os seus peixes sugeri que 
além de grelhados, fizessem sashimis e sushis. 

 

Capítulo 3-Epílogo. 

�

� O que é sashimissesushis? - Perguntou Bliza. 

- Eu ri um pouco, mas informei que são duas pala-
vras e serão os únicos pratos de comida que não 
são daqui, e sim do Japão, mas caíram no gosto do 
Brasil inteiro: Os sashimis são feitos basicamente 
de finas fatias de peixes crus e os sushis são por-
ções de arroz recheadas de peixes também crus.  

- Argh! Que horror, peixe cru!Disse ela, o que me 
fez levá-la e ao Frider, o amigo para jantarem em 
um restaurante japonês e fiz com que eles provas-
sem. Eles foram aos céus de tanto prazer.  

            Ela fez com a maior facilidade, que alguns 
peixes de Sfiga fossem fatiados mentalmente, e os 
“provou” e fez com que, pelo mesmo processo tele-
pático eu também os “provasse”. Ambos concorda-
mos que seria um sucesso! Eles aprenderam até a 
fazer o molho de soja e o de raiz forte, para tempe-
rar os peixes à japonesa. Aliás, teriam de ir ao Ja-
pão para adquirir a raiz forte wasabi e plantá-lo em 
seu planeta. 

            Uma coisa que me chamava atenção era 
que eles nada anotavam. Bliza me disse que tudo o 
que eu dizia era momentaneamente “arquivado” em 
suas mentes e depois transmitido direto a um pe-
queno equipamento à tiracolo do tamanho de um 
dos nossos celulares, já traduzido para a língua Sfi-
gatzi. 

Depois fomos visitar fazendas onde escolhemos 
animais de primeira linha. Estudamos o clima das 
várias regiões de Sfiga, e verificamos quais seriam 
adequados a cada vegetal ou animal da Terra. 
Compramos manuais de criação, sementes de gra-
ma e tudo o mais que era necessário. Dos bovinos 
e caprinos, eles extrairiam além da carne, obvia-
mente o leite do qual teriam de aprender a fazer os 
laticínios. Só para isso, comprei uma enciclopédia 
para eles. 

            No dia seguinte, para terminar, levei Bliza e 
vários de seus amigos a uma churrascaria rodízio. 
Quase caíram da cadeira de tanto comer e também 
ficaram alucinados pelo pãozinho de queijo mineiro. 
Então consegui as receitas e um manual de fabrica-
ção do polvilho azedo, que é o componente princi-
pal do delicioso pãozinho e também do famoso  
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 biscoito, que é vendido nas praias. Ele seria obtido 
através da mandioca, cujas mudas eles já possuí-
am. Dela eles obteriam também a farofa, que fazia 
Bliza chorar de prazer ao comer. Nunca pensei que 
uma simples farofa, fizesse tanto sucesso. 

           Após dezenas de outras recomendações, ga-
nhei uma bela recompensa em dinheiro, com o qual 
paguei todas as dívidas e ainda sobrou uma parte 
que me proporciona uma renda bem razoável. 

           Com os enormes conhecimentos que adquiri, 
certamente mudarei de profissão. Penso agora es-
crever livros de culinária, virar crítico de restauran-
tes ou o mais perfeito nutricionista que o mundo já 
viu. 

           A cada dia que volto ao “Carioca”, faço 
um enorme esforço para não por um Rei na bar-
riga dos meus queridos Pedro e Patrícia, e aos 
sábados sinto saudades de Bliza, a bela Sfi-
gatzi.  

�

�

ARTESÃO  DO AMOR 

 

Por Joseli Rosa 

 

 

Um copo de vinho... 

Pouco a pouco crias 

 Devagar 

Tocando as formas 

Esculpindo a pele 

Um corpo ardente 

Anseias amar. 

Artesão de mim, 

Beijas minha alma 

Começo voar... 

Num corcel alado 

És o condutor. 

Teces o prazer 

êxtase sem fim . 

Um lago sereno. 

És meu escultor 

À mercê das mãos 

Estou por inteira, 

Artesão do amor.  

 

 

 

Corações partidos 

Por Josselene Marques 

 

Dois seres e um futuro incerto a seguir 

Choram seus corações sofridos... 

Planos desfeitos, sonhos perdidos 

Para eles, é inevitável e urgente o partir. 

 

Viverão separados, cheios de saudade, 

Guardando doces e belas lembranças 

E de reunir renovando as esperanças 

De seus corações partidos cada metade. 
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Venha participar conosco, venha falar de paz, de 
amor, dos anos setenta, de liberdade, de vida! 

Escreva em verso ou em prosa, o Varal espera por 
você! 

Toda participação na revista é gratuita! �

�

CONHEÇA A LIVRARIA VARAL DO BRASIL 

NOVOS TALENTOS TRAZENDO PARA VOCÊ A 
LITERATURA BRASILEIRA EM TODOS OS GÊ-
NEROS LITERÁRIOS! 

CONHEÇA OS AUTORES, PRESTIGIE A NOVA  

LITERATURA BRASILEIRA! 

www.livrariavaral.com 

Informações:  

livrariavaral@bluewin.ch      

�

Imagem ©-Tom-Wang 
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   A AMA DE CHAVES 
 

*(lembrando-me que fui a ama de chaves 
na dublagem do desenho animado russo  

"O Castelo de Canterville" baseado na 
obra homônima  ���+���
�,���������
�  

podia  voltar a sê-lo, mas na realidade, co-
mo a ama de chaves de minha própria 

mãe em sua  própria casa).* 
 

 

Por  Roselis BATISTA R. 

 

 
 Tenho as chaves: 

sou a ama de chaves 
do castelo  baixo 
De rés-do-chão, 

Como caminho de mesa, 
Com a ventarola dos pomais 

Agora mais imaginários 
Das reais mangueiras que murcharam. 

 
Tenho as chaves 
-��&�����������  

Até as bordas do poder 
Franzem nossa alegria, mãe! 

Sou tua ama de chaves 
a que veio para te liberar 

Da masmorra que se havia tornado 
O paraíso familiar. 

 
Vim mãe, 

Arrebatei as chaves 
Os cadeados e as correntes invisíveis 
Com que te tolhiam qual pequena rola 

branca, frágil, dilacerada, 
Não amada pelas bestas invasoras. 

 
Es outra vez hoje 

a rainha desta ama de chaves 
que repicara o sino 

Abaulado na alegria da liberação. 
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UVA 

 

Por Urda Alice Klueger 

 

Ela nasceu num dia 13 de março, faz quase 24 
anos, e foi morar na minha casa, já que lá era o 
lugar onde vivia sua mãe. Nada sabíamos sobre 
bebês, e embora ela fosse um bebê de bom tama-
nho segundo os padrões médicos, eu a achava tão 
pequenina, biscuizinho de extrema fragilidade, que 
me dava medo de pegar no colo, temendo que pu-
desse se quebrar. Cabia deitada no assento de 
uma poltrona para uma pessoa, e desde os primei-
ros dias mostrou o quanto era esperta – num ins-
tantinho aprendeu a botar a boca no mundo se era 
colocada na caminha, já totalmente competente 
quando ao seu querer que lhe dizia que era melhor 
estar no colo da mãe.  

 

Recebera o nome de Laura, e com um mês de vida, 
estava tão esperta que já se botava a chorar só de 
ouvir que a televisão era ligada, sinal certo de que 
alguma atenção lhe seria subtraída. Foi aí pela altu-
ra de um mês de vida, quando tanto eu quanto a 
mãe dela andávamos cansadas e irritadas com tan-
to choro, que resolvi aconselhar algo que lera em 
algum livro que ensinava alguma coisa sobre be-
bês.  Era domingo à noite e sonhávamos poder as-
sistir, pelo menos uma vezinha, ao programa Fan-
tástico, que estava a começar, e fora só ligar a tele-
visão para que aquela “menina dourada”, conforme 
dissera dela a avó ao conhecê-la, pusesse a boca 
no mundo. 

 

Há que se ensiná-la. Vamos botá-la na caminha e 
deixar chorar, que ela vai acabar dormindo. 

Como criminosas, a mãe dela e eu assistimos ao 
pior Fantástico das nossas vidas, absolutamente 
angustiadas com aquele choro que agora já era 
bem forte, e que ficou vindo lá do quarto durante 
duas horas inteiras, em arremedados piques de 
desespero, enquanto olhávamos, sem ver, para a 
telinha, tendo certeza de que éramos as piores cria-
turas do mundo, por estarmos deixando aquele an-
jinho chorar assim. 

 

O choro parou assim que o programa terminou e 
desligamos a televisão. Tudo ficou tão em silêncio 
que entrei em pânico. 

- “Será que ela não morreu?” – a angústia assolava 
meu coração cheio de remorso quando, pé ante pé, 

adentrei ao quarto, apavorada com tal possibilida-
de. Silenciosamente, aproximei-me do bercinho es-
preitando a possibilidade de ainda qualquer possibi-
lidade de vida diante daquele silêncio, para ficar 
cheia de surpresa: ressonando com a maior das 
tranquilidades, Laura dormia sossegadamente, coi-
sa que durou até a manhã seguinte! 

Assim, aos poucos, fomos aprendendo a lidar e a 
criar uma pequena menina dourada, e muitas coi-
sas foram acontecendo. O primeiro vestidinho que 
ela usou, meses depois, foi um de organdi cor-de-
rosa, ganho da Nilza, a minha amiga que foi mãe 
da Nani, do Rodrigo e do Roberto. Tenho fotos dela 
com aquele vestidinho prematuro, passeando de 
carrinho num sol de inverno. É claro que ela reina-
va nas nossas vidas, que já não seria mais possível 
viver sem ela. 

Eu não lembro se foi antes ou depois do vestidinho 
cor-de-rosa – sei que um dia ela disse a primeira 
palavra. Normalmente as crianças primeiro dizem 
“mamãe”, não é mesmo? Pois com Laura não foi 
assim. Eu brincava com ela deitada no sofá, toda 
linda e dourada, com os grandes olhos azuis muito 
expressivos rindo para mim, e de repente saiu a 
palavra – ela disse: “Uva”. Foi assim que traduziu 
meu nome. Disse “mamãe” um pouquinho depois. 

 

Mesmo quando aprendeu a falar todas as coisas 
corretamente, o que aconteceu muito cedo, eu 
sempre continuei sendo “Uva” para ela. Quando ela 
entrou na escola, os amiguinhos dela também pas-
saram a me chamar de “Uva”. Mesmo na adoles-
cência, quando ela costumava vir almoçar na minha 
casa com seu grupo de amigos do colégio, todos 
eles ainda me chamavam de “Uva”. 

Depois o mundo foi dando muitas voltas e acaba-
mos ficando muito longe uma da outra. Ontem ela 
formou-se Assistente Social. Parece mentira que 
tanto tempo já passou! Ainda a vejo com os gran-
des olhos profundamente azuis cheios de riso, a 
dizer tão claramente a primeira palavra: “Uva”. 

Parabéns da sua Uva, minha menina dourada! Que 
a vida possa lhe ser leve e boa! 

 

  Blumenau, 03 de Março de 2007. 
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Sonho Andino 
 

Por  M.C.Jachnkee 

 

Quando te vi já te conhecia 

Meus olhos te reconheceram 

No templo te escondias 

Já sem esperança, destes pés que te encontrariam 

 

Enfrentei o frio dos Andes 

E a fúria do puma 

Não sem antes 

Acreditar que de força dispunha 

 

Descobri enfim, um tesouro andino 

Guardado para mim e protegido pelos deuses 

Para ser parte de minha fortuna 

 

O sol se aproximou da Terra depois de meses 

Trazendo calor e alegria oportuna 

E os filhos do Sol se alegraram diante de lindo destino  
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CAIXA DE PANDORA 

 

Por Mário Rezende  
 

A mulher foi um presente 
que o homem dos deuses recebeu, 

e tudo mudou assim de repente, 
o paraíso em que vivia enlouqueceu. 

Ganhou de Minerva a vida  
e, também, a arte dos encantos. 

Vênus lhe deu a beleza,  
o desejo indomável. 

Os demais, a voz suave,  
o poder de persuasão e outros tantos: 

artimanha, sedução e vaidade inigualável. 
Recebeu por tudo isso,  

o que o homem hoje adora, 
por significar o poder de todos os dons, 

o nome apropriado de Pandora. 
Ao homem, no baú que ela trouxe  

do Olimpo como presente, 
e que, por curiosidade,  

fez abrir e espalhar o conteúdo, 
para não sucumbir aos malefícios,  

restou a esperança, felizmente. 
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Colocando remendos 
 

Por Tetê Crispim 

 
 

Há momentos de parar no tempo, 

De estar sozinho, de porta fechada... 

Medir prós e contra...  

Para encontrar-se e valorizar-se, 

Considerar a própria preferência, 

De ser fiel a si mesmo 

Hora de colocar remendos  

Cerzir rasgados e preencher falhas, 

Curar as feridas da alma 

Período de introspecção, 

De esvaziar o coração 

E inundar-se nas lágrimas, 

De lavar o corpo e alma, mudar a direção, 

Escolher uma veste diferente,  

Outra cor e  quem sabe um novo amor... 

É hora de reescrever nossa história  

Ser personagem principal 

Apreciar outras melodias e estilos 

Alimentar o espírito de bom som 

Fazer da vida uma linda canção 

É necessário escolher novos rumos 

Novos amigos,  mais aprendizados, 

Reabastecer a mente... Brilhar, 

 Ser uma estrela cadente 

Conhecer outros caminhos e lugares 

Caminhar devagar, sem pressa de chegar 

Descobrir o prazer que vida nos dá  

Ocasião propícia pra deixar o casulo, 

 Adquiri outra face, ser outra pessoa, 

 Em metamorfose total 

Sair do útero da acomodação,  

Das provas, do desânimo... 

Sorrir, mesmo chorando 

Nada melhor que um novo tempo, um  

reinício para 

Bater asas no jardim da vida. Voar... Voar e 
renascer 
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A Ponte e seus Mistérios 

 

Por  Mário Osny Rosa 

 

Um mistério a desvendar 

Na busca de um tesouro. 

Ali logo vai mergulhar 

Seria o maior estouro. 

 

Com todas estas moedas 

Que estão naquelas pilastras. 

Só pedem pela queda 

A reforma se arrasta. 

 

Uma riqueza fantasma 

No fundo daquele estreito. 

Com efeito, de um plasma 

Só a ponte tem direito. 
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Meu irmão... 

 

Para Walmor Corrêa (artista plástico) 

Por Walnélia Corrêa Pederneiras 

 

Bom dia, lindo artista ! 
Bom dia, todos os dias... 

Delineias  na Tela, ássanas fantásticos 
enquanto tuas mãos são sequências de mudrás 

em sintonia com o sentir e o olhar 
Teu foco é unilateral, vai além das ideias 

Cálido entre tintas, telas, pincéis... 
Silencioso dentro da música que toma conta 

da casa, do ateliê  e de uma interação 
quase incorporada que revela-se pela escolha e vocação... 

Aqui estou na janela a contemplar belo quadro 
em movimentos de um amanhecer azul matinal, aquarela fluídica 

pincelada pelas folhas verdes, flores brancas, amarelas, 
amarílis, açucenas, em ambiência floral 

paisagem íntima, fraterna cotidiana, fleumática... 
Bendita seja a Poesia, quando enaltece a palavra 

em louvação ou condição de sagrada 
para um alvorecer em nuances de afetividade 
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Mukuroka Piriquito - Gravura de Mário Tendinha (Angola) 

 

Este poema foi inspirado nesta gravura da autoria 
do meu conterrâneo e amigo Mário Tendinha, que 
vive em Luanda. Mukuroka Piriquito, aqui retratado, 
é um conterrâneo lá do Sul, de Tombwa. Não é per-
sonagem inventada, nem pelo pintor nem pelo poe-
ta. Ele existe mesmo. É um homem que foi guia de 
caçadores e turistas, conhece o deserto e a região 
do Parque Nacional do Iona (Angola, província do 
Namibe) sem precisar de uma bússula ou mapa. 
Ele é a própria bússula e palmilha o deserto, gran-
des distâncias, a pé. Um grande e forte kandandu 
(abraço) para Mukuroka Piriquito, vivam as gentes 
do deserto do Namibe!  

 

MUKUROKA PIRIQUITO 

 

Por Namibiano Ferreira 

 

Cansado, talvez de trazer nos pés o vento de 
pentear os dias 

e o tempo das rotas esquecidas de muitas  

ondjiras do sul 

Mukuroka Piriquito descansa no lar da fogueira 
acesa  

no Omauha com o sol de lembrar  

Tchitundu-Hulu e a espiar 

olho no Mukuroka Piriquito, ave de voar na asa 
palmilhando 

areias milhas e poeiras ventos e canseiras nas 
miragens da sede 

do nosso Sul encharcado de amarelo a morrer 
luminoso  

no afago abraço do sol derretendo welwitschias 
gazelas 

e Tômbwa que resiste no abraço velho das  

casuarinas heroínas  

que se cansaram de lutar contra as areias que 
andam sob os pés  

de Mukuroka Piriquito descansando à fogueira 
do Omauha  

naquele dia que o Mário o viu e depois, talvez, 
o desenhou  

como se fosse uma gravura perdida de  

Tchitundu-Hulu. 

Sentado à fogueira do Omauha, Mukuroka Piri-
quito, descansa 

do palmilhar dos dias sol-fadiga de Namibe 

 deixando-se cobrir  

de gloriosa poeira ouro que vem, como renda 
preciosa e ouro sobre azul,  

levemente poisar sobre a nudez dos seus  

nonkakos a mostrar  

sabedoria de quem sabe ler o sol e o brilho  

lúcido das estrelas do sul  

sempre tão belas nas noites do deserto e os 
nonkakos de Mukuroka Piriquito  

são luandos de cartografar mapas escritos e 
desenhados no céu sendeiro  

sem tempo dos astrolábios presos como  

toninhas nos olhos vento  

que se bebem nas margens sedentas do 
Kuroka do março da fartura.  
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Glossário 

Ondjira  - palavra Tchiherero que significa caminho, ela aqui está com o plural feito á maneira 
portuguesa. 

Omauha  - significa pedra, no mesmo idioma, mas refere-se a um lodge que existe no Parque 
Nacional do Iona, Namibe, Angola. 

Tchitundu-Hulu  - é um local no mesmo Parque (Iona) que possui belas gravuras rupestres, re-
presentando animais e astros, como o sol, por exemplo. O seu nome significa "Gruta Sagrada do 
Céu" e é um lugar de culto para os Kwisses, um outro povo do deserto. 

Nonkakos  - sandálias que se fazem artesanalmente, se observarem os pés de Mukuroka po-
dem ver os seus nonkakos. 

Luando  - esteira. 

Kuroka ou Curoca  - rio do deserto, que desagua perto de Tombwa. Este rio só tem água na 
época chuvosa e em especial entre Fevereiro e Abril. O Kuroka é um pequeno Nilo que atraves-
sa a aridez do município de Tombwa.  

�

Frio 
 

Por Renato Alvarenga 

 

Não lembro se fazia frio 
Ou se o medo me gelava a alma... 
Lembro, sim, que a cabeça girava 
Enquanto o corpo aparentava calma. 
 
Apesar de solitário, estava cercado de gente 
Que voltava à casa, passeava ou vinha trabalhar. 
Será que existia, naquela multidão, 
Uma única pessoa na minha situação? 
 
Sentado naquela saída de aeroporto, 
Achava que meu ônibus seria o último a chegar: 
A angústia leva sempre o tempo a se arrastar... 
 
Naquela tarde fria, 
Que talvez não fosse fria, 
Doía-me sair de casa. 

�
�
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Ame 
  

Por Mainá Medeiros & Silvio Parise 

 

 

Ame, oh meu amor... 

E viva cada momento desta paixão 

Como se fosse a última 

Perdoando sempre, porque aí a besteira 

Do ciúme e da inveja logo passarão... 

Ame, e prossiga em comunhão 

Gozando dessa imensa interligação 

Que o Criador, com devoção 

E, também, muito amor 

Nos criou, para enfim ver-nos crescer e 

Igualmente com Ele florescer 

Removendo, assim, os espinhos com que você se furou 

Na procura deste amor, só por não o conhecer. 

��
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E Se... 
 

Por Lenir Córdova 

 

E se a vida não passar de um momento, 

E eu, apenas de um evento. 

Nessa insuportável multidão. 

 

Então, num suspiro profundo, 

Levarei comigo a certeza 

Vivi o possível para esse mundo. 

 

E se todas as certezas incertas 

Ao infortúnio questionamento estiverem aber-
tas, 

Restará o sentimento de que fiz o que deu, 

O visível à minha percepção, 

O razoável ao meu coração. 

 

E a grande inimiga da existência, 

A inconsciência, 

Terá que ceder lugar ao discernimento. 

 

Num dado momento, 

O bom, e belo e o justo, 

A muito custo, 

Hão de prevalecer 

 

E se no final da jornada, 

Restar apenas a lembrança do que fui, 

Terei comigo a esperança formada 

De que não vivi em vão. 

 

Olharei parar trás com saudade 

Daquela felicidade 

Que aqui nunca encontrei.  

 

Entrei e saí da vida 

E nas lidas do dia, 

Dela tive apenas momentos 

 

Mas ser feliz com certeza, 

Não é algo digno de um ser tão imperfeito. 

Pois mesmo tendo direito, 

Os defeitos são gritantes e pesam mais. 

 

E se por compaixão ao findar de tudo, 

Deus, o Demiurgo de Platão 

Liberar a dor do coração, 

Ainda assim terei minha alma sufocada, 

Arrasada pelos descuidos que só com o tempo 
hão de  passar. 
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ALMA DE POETA 
 

Por Manuela Matos 

 

Só quem tem alma de poeta 

Sabe entender 

Os espaços vazios do silêncio 

E ler as palavras 

Que não foram ditas… 

Só quem tem alma de poeta 

Sabe apreciar 

O canto do rouxinol 

E ouvir a voz das palavras 

Que não foram escritas… 

Só quem tem alma de poeta 

Consegue decifrar 

O que vai no íntimo 

De cada alma 

E compreender o mistério 

De um coração aflito… 

Só quem tem alma de poeta 

Tem sensibilidade 

Para escrever poemas 

Que talvez não entendam 

Mas que nos fazem sonhar 

E transportar ao infinito!... 
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 Tema e Variações em Forma Cíclica  
 
 

Por Felipe Cattapan 
 
 

1- Seduzir é iludir, 
  apaixonar-���
������
�  

 ansiar é sofrer... 
 Amar é divinizar! 

 
 .��
�
�
�����%����  

 ����	�
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 (solidão destilada pelo tempo é autofagia). 

 Sexo é vício, ilusão, ânsia, sofrimento 
 em querer condensar deus no próximo 

 - sublimar a solitária digestão da tara do tempo.  
 
 

2- O escorrer do tempo se liquefaz em idade, 
 pervertido pela razão reconhece sem ânsia 

 que a admiração nasce de alguma ignorância 
 ��������'�������	
������������������������  
 (mas toda necessidade plenamente saciável  

 é sede efêmera e volátil). 
 - Envelhecer é admitir e concluir. 

 Poetizar é resseduzir... 
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Aos caminhantes 

 

Por Raquel Moysés   

 

O gurizinho avança o sinal. Está verde para os 
carros, mas ele segue, sem vacilar, pela faixa 
de pedestres, enquanto me lança um olhar de 
quem confia. Parece saber que pode contar 
com o meu cuidado. Apreensiva, fico vigiando, 
com medo de que o motorista que vem pelo ou-
tro lado da faixa não pare. Isso acontece com 
frequência, sendo um dos motivos de atropela-
mento nas ruas povoadas de gente e atoladas 
de carros.   

Assim que o menino passa, sigo adiante, mas 
algo me mantém ligada à figurinha que segue, 
com passos firmes, em meio às estranhas colu-
nas erguidas no centro da cidade para homena-
gear o extinto Miramar, inaugurado em 1928 e 
demolido em 1974, quando estavam em anda-
mento as obras de aterro da Baía Sul. Sempre 
me intrigam aqueles pilares, fincados na Praça 
Fernando Machado para lembrar o trapiche mu-
nicipal e o pavilhão anexo, onde existia  o pito-
resco café Miramar, ponto de encontro da elite 
intelectual de Desterro. O que dizem agora pa-
ra a população de Florianópolis essas pilastras 
escurecidas de fuligem e mofo?  

Pensamento imerso na vida da cidade desapa-
recida, minha vista ainda enquadra a imagem 
do gurizinho que caminha, a passo de moleque, 
pleno da força dos seus verdes anos,  que pa-
recem  somar,  no máximo, uns  oito. Mochila 
pesada às costas, bonezinho na cabeça, vesti-
do com agasalho escolar, ele percebe minha 
insistência em segui-lo e me devolve um último 
olhar, esperto, vivaz.   

Ao dobrar a esquina, já sem conseguir focar 
sua imagem, sigo em frente, ainda tomada pela 
presença daquele ser que me despertou pode-
roso sentido de cuidado. Atenta, pelas ruas tra-
fegadas e encharcadas, rumo ao campus da 
UFSC, sinto-me vigiada por seu olhar de infân-
cia, curioso, irrequieto, sobretudo confiante. Re-
flito sobre o diálogo silencioso que travamos na 
geografia das ruas do centro, já superando, a 
essa altura, o túnel da Via Expressa Sul. A ga-
leria, que corta o bairro Saco dos Limões, leva 

o nome de Antonieta de Barros, jornalista e po-
lítica brasileira, primeira mulher eleita deputada 
estadual em Santa Catarina. Quem se lembra? 

Ao descer, no campus da Trindade, a manhã 
gelada e úmida parece penetrar nos ossos, 
mas me aquece a lembrança do gurizinho.  E 
logo sua imagem se entrelaça com a recorda-
ção de outra que, dias atrás, dominava o  cená-
rio da Praça da Cidadania, na  UFSC. Pneus 
empilhados à entrada do prédio da reitoria assi-
nalavam a ocupação levada a cabo por estu-
dantes que também avançaram o sinal, em luta 
por condições dignas de estudo e permanência 
na universidade pública.    

Transformado em trincheira de luta, o saguão 
do prédio reitoral vestiu-se da ousadia juvenil: 
barracas, cobertas, toalhas estendidas, faixas, 
cartazes, cronogramas da agenda  de organiza-
ção dos insurgentes, que exigiam  reajuste das 
bolsas de estudo, moradia estudantil, restau-
rante universitário, bibliotecas atualizadas,  
condições de ensino, concursos públicos e sa-
lários dignos para os  trabalhadores em educa-
ção.  

Então, as imagens mescladas que dominam 
minhas emoções nesta manhã,  me fazem lem-
brar a   epígrafe que abre o belo “O livro dos 
abraços”, do escritor uruguaio  Eduardo Galea-
no: “Recordar, do latim re-cordis),  tornar  a 
passar pelo coração.” 

Recordando as duas cenas, que voltam a pas-
sar pelo meu coração, ponho-me  a  refletir so-
bre lutas  que moveram estudantes e trabalha-
dores na universidade.  Será que os meninos e 
meninas  que avançaram o sinal e ocuparam  a 
reitoria  da UFSC também tomaram a decisão 
com a segurança  de quem confia?  Afinal, sa-
biam que poderiam ficar sozinhos, como acon-
teceu com estudantes que, em 2005, também  
batalharam pela mudança nas regras e pelo 
reajuste das bolsas de estudo? Vários deles 
(assim como alguns trabalhadores) sofreram 
processos administrativos na UFSC,  e  ainda 
enfrentam processos criminais na justiça fede-
ral.    

Como aquele gurizinho,  que atravessou a rua 
com o sinal aberto para os carros, os estudan-
tes de ontem e os de hoje  seguiram adiante. 
Contando apenas em eles mesmos, fazendo 
caminho ao andar.  



�����

%�&��	'(	)&� ��	�		�������	��	����	

A eles, e a todos os caminhantes que sopram 
brisa fresca e banham de orvalho o chão duro 
da vida, ofereço o canto do poeta sevilhano An-
tonio Machado: 

 

Caminante, son tus huellas 
�����������/����������  
caminante, no hay camino, 
se hace camino al andar. 
Al andar se hace camino, 
y al volver la vista atrás 
se ve la senda que nunca 
se ha de volver a pisar. 
Caminante, no hay camino, 
sino estelas en la mar. 

 

 

 

 

 

Caminhante, são teus rastos 
�������&���������������  
caminhante, não há caminho, 
faz-se caminho ao andar. 
Ao andar faz-se o caminho, 
e ao olhar-se para trás 
vê-se a senda que jamais 
se há de voltar a pisar. 
Caminhante, não há caminho, 
somente sulcos no mar.  

O AMOR É A BASE DE TUDO 
 

Por Lenival Nundes de Andrade 

 

O AMOR É A BASE DE TUDO 

O amor é a base das nossas famílias 

Dos nossos relacionamentos 

Nossas amizades 

Nossa vida enfim 

 

Como falar de amor 

Sem imediatamente 

Pensar em alguém especial 

 

Alguém que te faz feliz 

Quer te ver sempre sorrindo 

Que te traz boas recordações 

E nada melhor que a poesia 

Para traduzir esse estado de espirito 

�
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GOTA D’ÁGUA 

 

Por Lunna Frank 

 

Um sopro de pureza me fez apaixonar, no começo eram sonhos, desejos. 

Sentimentos a flor da pele, fascinante viver uma paixão, você conhece alguém, e começa 
fazer parte de sua vida colorida, cheia de sede, temperaturas altas, 

Calor absurdo, que nos envolve e nos alimenta. 

Ai num piscar de olhos, você descobre que tudo não passou de uma miragem... 

O Sol escaldante, uma caminhada longa, a sede aumenta, a noite vem  
A Tempestade de Areia, toma conta de você , arrasta tudo com o vento, cobre de restos. 

Partículas que lhe queimam a pele, quando amanhece percebe que está  sozinha e só 
tem. 

A imensidão do deserto, com um longo caminho a percorrer. 

Uma gota de água nesse percurso me afogaria a sede e o deserto continua queimando 
minha pele ressecada e desidratada. 

Mesmo assim tento chegar e acreditar que logo verei um Oasis,  

mais o destino . 

Presenteou-me com a imensidão do mar. 

Mesmo assim às vezes o deserto e o mar são melhores que uma gota d’agua. 

Existem varias formas de abusos o emocional e o mental. 

Sabendo que o sopro da pureza, é pior do que a tempestade do deserto.... 
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Cuidar do luto e das perdas 

Por Leonardo Boff 
 
Pertencem, inexoravelmente, à condição huma-
na, as perdas e o luto. Todos somos submeti-
dos à férrea lei da entropia: tudo vai lentamente 
���������	����������
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deixam marcas, as doenças vão nos tirando 
irrefreavelmente nosso capital vital. Essa é a lei 
da vida que inclui a morte. 
 
Mas há também rupturas que quebram esse 
fluir natural. São as perdas que significam 
eventos traumáticos como a traição do amigo, a 
perda do emprego, a perda da pessoa amada 
pelo divórcio ou pela morte repentina. Surge a 
tragédia, também parte da vida. 
 
Representa grande desafio pessoal trabalhar 
as perdas e alimentar a resiliência, vale dizer, o 
aprendizado com os choques existenciais e 
com as crises. Especialmente dolorosa é a vi-
vência do luto, pois mostra todo o peso do Ne-
gativo. O luto, possui uma exigência intrínseca: 
ele cobra ser sofrido, atravessado e, por fim, 
superado  positivamente. 
 
Há muitos estudos especializados sobre o luto. 
Segundo o famoso casal alemão Kübler-
Ross  há  vários passos  de sua vivência e su-
peração. 
 
O primeiro é a recusa: face ao fato paralisante, 
a pessoa, naturalmente, exclama: ”não pode 
��
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do que palavra nenhuma pode sustar. 
 
O segundo passo é a raiva que se expressa: 
“por que exatamente comigo? Não é justo o 
que ocorreu”. É o momento em que a pessoa 
percebe os limites incontroláveis da vida e relu-
ta em reconhecê-los. Não raro, ela se culpa pe-
la perda, por não ter feito o que devia ou deixa-
do de fazer. 

 
O terceiro passo se caracteriza pela depressão 
e pelo vazio existencial. Fechamo-nos em nos-
so próprio casulo e nos apiedamos de nós mes-
mos. Resistimos a nos refazer. Aqui todo abra-
ço caloroso e toda palavra de consolação, mes-
mo soando convencional, ganha um sentido 
insuspeitado. É o anseio da alma de ouvir que 
há sentido e que as estrelas-guias apenas se 
obscureceram e não desapareceram. 
 
O quarto é o auto fortalecimento mediante uma 
espécie de negociação com a dor da perda: 
1�����������������
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preciso aguentar esta dilaceração, garantir meu 
trabalho e  cuidar de minha família”.  Um ponto 
de luz se anuncia no meio da noite escura. 
 
O quinto se apresenta como uma aceitação re-
signada e serena do fato incontornável. Acaba-
mos por incorporar na trajetória de nossa exis-
tência essa ferida que deixa cicatrizes. Nin-
guém sai do luto como entrou. A pessoa ama-
durece forçosamente e se dá conta de que toda 
��
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gum ganho existencial. 

O luto significa uma travessia dolorosa. Por is-
so precisa ser cuidado. Permito-me um exem-
plo autobiográfico que aclara melhor a necessi-
dade de cuidar do luto. Em 1981 perdi uma ir-
mã  com a qual tinha especial afinidade. Era a 
última das irmãs de 11 irmãos. Como professo-
ra, por volta das 10 horas, diante dos alunos, 
deu um imenso brado e caiu morta. Misteriosa-
mente, aos 33 anos, rompera-se a aorta. 
 
Todos da família vindos de várias partes do 
pais, ficamos desorientados pelo choque fatal. 
Choramos copiosas lágrimas. Passamos dois 
dias vendo fotos e recordando, pesarosos, fa-
tos engraçados da vida da irmãzinha querida. 
Eles puderam cuidar do luto e da perda. Eu tive 
que partir logo após para o Chile, onde tinha 
palestras para frades de todo o Cone Sul. Fui   
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com o coração partido. Cada palestra era um 
exercício de auto superação. Do Chile emendei 
para a Itália onde tinha palestras de renovação 
da vida religiosa para toda uma congregação.  
 
A perda da irmã querida me atormentava co-
mo  um absurdo insuportável.  Comecei a des-
maiar  duas a três vezes ao dia sem uma razão 
física manifesta. Tive que ser levado ao médi-
co. Contei-lhe o drama que estava passando. 
Ele logo intuiu e disse: “você não enterrou ain-
��������
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enquanto não a sepultar e cuidar de seu luto, 
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ela e precisa ser ressuscitado”. Cancelei todos 
os demais programas.  No silêncio e na oração 
cuidei do luto. Na volta, num restaurante, en-
quanto lembrávamos a irmã querida meu irmão 
também teólogo, Clodovis, e eu escrevemos 
num guardanapo de papel o que  colocamos no 
santinho de sua memória: 
 
“Foram trinta e três anos, como os anos da ida-
de de Jesus/Anos de muito trabalho e sofrimen-
to/Mas também de muito fruto/Ela carregava a 
dor dos outros/Em seu próprio coração, como 
resgate/Era límpida como a fonte da montanha/
Amável e terna como a flor do campo/Teceu, 
ponto por ponto, e no silêncio/Um brocado pre-
cioso/Deixou dois pequenos, robustos e belos/

E um marido, cheio de orgulho dela/Feliz você, 
Cláudia, pois o Senhor voltando/Te encontrou 
de pé, no trabalho/Lâmpada acesa/Foi então 
que caíste em seu regaço/Para o abraço infinito 
da Paz”. 
 
Entre seus papéis encontramos a frase: ”Há 
sempre um sentido de Deus em todos os even-
tos humanos: importa descobri-lo”. Até hoje es-
tamos procurando esse sentido que somente 
na fé o suspeitamos. 
 �
��
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Entre as folhas da mangueira  
 

Por Oliveira Caruso 

 

Entre as folhas da mangueira 

eu via o sol se achegar. 

Parecia ele dar um sopro 

nas folhas verdejantes, 

pra poder nos espiar 

sentados no banco da praça 

admirados a namorar. 

Foto de Regina Mello 
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AMOR ETERNO 

 

Por Marcelo de Oliveira Souza 

 

Vejo algo que aponta  
parecendo um reflexo  
Uma visão do mundo  

num momento de paz constante.  
 

Caminhando em minha direção  
Meu coração pulsando como nunca  

num misto de paz e ansiedade  
uma grande familiaridade.  

 
Com o vento ultrapassando seus cabelos  

Inebriando minhas narinas  
Entrando em meus poros.  

 
Um sorriso lindo e contente  

ao meu alcance  
Ultrapassando o limite do tempo e espaço.  

 
Como se um prolongamento do sentimento  

lindo intermitente  
fosse e voltasse.  

 
Uma fusão de acontecimento  

Que me acompanha e me abastece  
O meu amor que todo mundo conhece.  

 
Que percorrerá o infinito  

da eternidade  
O fim da humanidade  
Ecoando nas galáxias  

O meu amor.  
 

Como uma flor desabrochando  
num momento mágico  

Retratado pelo fotógrafo  
Cristalizado e plenificado  

Por todo o sempre.  
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Desertos Íntimos 
 

Por Miguel Vieira 

 

Não quero ver mais 

Ninguém do meu Passado  

                                          colocar em sombras 

Ás lembranças e,  de sobra os amores... 

Mas anseio pelos os ETs do meu Futuro!!!  

Igual a sonho de criança 

Com desejos de medos 

Pois sei de minha mediocridade 

E sua ausência... 

Como encarar o ocaso? 

Como ter coragem? 

Dos dentes de sabre 

Dos dias de chuva... 

Ando sobre lâminas reluzentes 

                                              E tenebrosas 

Ando sobre os abismos do coração 

Choro nas noites 

 Nos dias planto flores 

 Tenho visões de felicidade 

Meu peito é Atacama e estou sempre 

                    Atado a sua cama...  
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A NATUREZA E O HOMEM  ? ! .  
  

Coleção    Aprender   Fazer  Fazendo   

 

Por Maria Laudecy Ferreira de Carvalho 

 

Veja o que aconteceu 
Quando o Criador resolveu 

Mandar alguém para salvar o mundo . 
O mundo estava assim : 

 
São 30 anos de alvoroço 

Droga, violência e desamor. 
 

Todos os dias o Salvador do mundo chega à 
sua porta, 

Mas você não permite Ele entrar,  
também a Mulher responsável pela recepção 

da vida,  
nem  ali está . 

O  Pós – modernismo é  mais interessante, 
Cada um por si  

 e a solidão a devastar a  Natureza que chora ,  
lamenta   e    implora   

por   AMOR   e   Respeito 
de  um  mundo quase sem jeito. 

E a NATUREZA  apela: 
Mulher , por amor a Nosso Senhor  

Volte  para dar continuidade ao Plano da Salva-
ção 

Que está em suas mãos ,  
assim como Deus planejou, escolhendo Maria  

e   Ela deu o sim  
e   toda   Natureza   se   alegrou.  

Já  José  teve  idéia diferente 
Pensou em desistir 

Pelo fato de um filho vir 
E a responsabilidade ter que assumir. 

 
Pois é, pelo visto o homem serve para ser com-

panheiro da mulher . 
Os valores foram invertidos 

Desde a vinda de Jesus 
Jesus veio dar a salvação e o mundo não en-

tendeu 
 

Só depois de 2010 
A humanidade vai entender este viés  

Que homem e  natureza 
Sofrem da mesma pobreza 

Por desobediência 
Ao plano do criador 

Agora que o entendimento chegou 
Cuidar desse grande presente: 

Uma natureza decente 
E um povo educador 

Esse sim é o mundo de Nosso Senhor 
O Cristo nosso  salvador! 

 
Viva a nação brasileira!  

E a natureza de Nosso Senhor 
que o povo brasileiro se conscientizou 

que  Ela  é  Vida  e  é  Amor !!! 
Viva  com  a  Natureza , 

Isso  é  uma  beleza  
Aqui  e  aonde  for.  

Salve  a  Natureza !!!   
 

“O Mestre pode ensinar as mais excelentes 
técnicas de estudar para o aluno, mas ele só 

aprende a estudar ESTUDANDO, 

só aprende a nadar NADANDO,  

SÓ APRENDE  A   AMAR  AMANDO”. 

Autora:  Maria  Laudecy  Ferreira de Carva-
lho – 

Coleção    Aprender   Fazer  Fazendo  

 

“  C   O  R  D   E   L    é    LITERATURA  
ETERNIZADA   DO    REAL   OLHAR   DA  

COMUNIDADE” 
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A MAIORIA APROVA 
 
Por Célia Labanca 
  
Há um tempo, não muito longe, podíamos fazer 
de tudo neste país, ou quase tudo: só não podí-
amos falar mal do Presidente! Vivíamos apesar 
dos grilhões e baionetas que nos ameaçavam 
os dias, uma liberdade intelectual de fazer inve-
ja à juventude, e a muita gente que ainda vive 
hoje. – Naquele tempo, os maus exemplos nos 
impeliram a pensar, criar, sobreviver, e... a não 
deixar de falar de flores! Era impressionante. 
 Hoje vive-se uma democracia. – Por vezes, 
não encontro sentido nessa crença. Quase a 
considero somente teórica. Mesmo que se pos-
sa falar mal da Presidenta da República! 
  
Tenho observado, generalizadamente, que a 
imprensa se esmera por esconder o Brasil do 
4
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período tão desejado de desenvolvimento, pa-
rece, tem acabrunhado os mais otimistas, e in-
��	���� ��� �
	������ ���� �� ������������ �����
quem está em busca do tempo perdido, tem se 
rasgado em “eitas” sem mostrar saídas, ou so-
luções, e que as estatísticas primam por não 
serem lidas. – Uma pena! 
 
 Também já pensei que a tal madorna (ou seria 
oposicionismo “festivo”?!) neste país, decorre 
da falta de consciência da atualidade porque os 
críticos não tiveram tempo ainda de amadure-
cer as mudanças. E que isto é natural nos perí-
odos de adaptação quando de cada transfor-
mação social, e do conteúdo que cada revolu-
ção possa imprimir.  – Mas, será que não tive-
ram mesmo, ainda, o tempo adequado para re-
conhecê-las? A história mudou. A miséria tam-
bém demudou. 
  
Lembro-me que no auge do movimento feminis-
ta, os nossos desejos, aqueles todos que justifi-
caram as nossas lutas, por vezes se exacerba-
vam, mesmo assim tínhamos o apoio dos que 
pensavam como os do pessoal do Jornal O 
Pasquim, que nos apoiou em todos os momen-
tos. – E que poucas de nós, mulheres, que por 
comodismo ou não, não fizeram parte dos mes-
mos sonhos, das mesmas batalhas, veem se 
beneficiando das nossas conquistas até hoje. 
  

Naquele tempo também não usávamos eufe-
mismos hipócritas para fazer referências a ra-
ças, credos, ou preferências sexuais, e não 
éramos processados por isso. – Os processos 
de hoje acirram diferenças, não resolvem nada, 
e apenas elegem loucos! Também íamos a ba-
res, fumávamos sem parar (e continuamos vi-
vos!), bebíamos, conversávamos, cantávamos, 
e discutíamos política e democracia, mesmo 
que morrendo de medo.  
  
Mas, a verdade é que tínhamos este tipo liber-
dade. Só não podíamos falar mal do Presiden-
te! 
  
O engodo hoje é crasso! Vimos vivendo um go-
verno popular, comprometido com a diminuição 
dos números da miséria, com a melhor qualida-
de de vida dos menos favorecidos, clara e in-
discutivelmente, e presidido por uma mulher de 
fibra e que tem história. No entanto, nenhuma 
das jornalistas mulheres em toda chamada 
grande imprensa lhe têm feito um comentário 
elogioso, sequer! – Tenho me perguntado por 
quê? 
  
Será que para elas o discurso que a maioria 
usa frente às câmeras de televisão, continuada-
mente, é para somente agradar aos chefões, e 
alienar o povo? Não deveria ser esta uma práti-
ca esquecida? Ou será que elas não reconhe-
cem que o feminismo no Brasil alcançou a glo-
ria com a chegada da Dilma Rousseff ao poder 
pelas mãos da maioria da população brasileira, 
que também é de mulheres? – A mesma maio-
ria a quem ela tem beneficiado com firmeza, 
carinho e dedicação. 
  
Como mulher, assusto-me com tamanho des-
����
������� ��� ����
��� ���� 	����&�� ������
���� ���  a contundência delas por desestabili-
zar este governo feminino, e por tamanha falta 
de isenção crítica. Mas, que para minha sorte, 
a maioria do povo o aprova.  
 �
�
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Éter, O Quinto Elemento na 
Casa de Peixes  
 
Por Vanyr Carla 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cárita chegou ao mundo no terceiro decanato 
de peixes, em uma tarde calorosa e brilhante, 
em meio às veredas e vales do planalto central, 
de um país de extensão geográfica grandiosa e 
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na e flora muito rica também.  
Muito sensível, inteligente, e com poder criador 
bem acentuado, é idealista, delicada, carinho-
sa, intuitiva, emotiva, instável e dedicada ao 
extremo aos próximos a ela. É excessivamente 
romântica, apreciadora das histórias de amor, 
�������������������
�����������������������
ta de ver ninguém infeliz. Procura harmonizar 
todos os conflitos e desacertos o mais rápido 
que pode. Sendo de um tipo superior, ela é 
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mo prioritariamente à maioria dos nativos de 
peixes, lhe foi proporcionado faculdades mediú-
���������	������	���������������������������
para assuntos místicos, espiritualistas, mági-
cos, astrológicos e metafísicos, que por hora, 
adora.  
Desde menina, sempre sentia a necessidade 
do vento em seus cabelos, do som da natureza 
à sua volta. Muito eclética, adora música alta, 
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ta facilidade para a irritabilidade com barulho, 
buscando incansavelmente pelo silêncio purifi-
cador de sua alma. Realmente é instável e mu-
tável instantaneamente! Como se fosse um co-
mando, on/off. Bom, ao mesmo tempo com tan-
ta variação do humor, é flexível a ponto de se 
encaixar bem a cada situação que lhe é ineren-
	�����������	��������
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Ainda criança, foi morar na capital do estado 
onde nascera. Teve poucas regalias, poucos 
brinquedos, mas sempre rodeada de amigas. A 
adolescência também foi árdua, viu seus pais 
lutando pela sobrevivência e para lhe proporci-
onar estudo. Comida escassa, poucos nutrien-
tes e vitaminas, viveu tempos tortuosos: des-
maios, fome, dores de cabeça e uma pouca 
anemia. Aprendeu com toda a dor, a superação 
e crescimento do corpo e da alma.  
Desde os tempos primórdios o homem lida com 
os quatro elementos principais: o fogo, a água, 
o ar e a terra. Cárita percebeu que conectar de 
forma pura com os quatro elementos, fazê-los 
crescer a faria acessar o quinto: o éter, o plano 
do amor, da comunicação, das ideias, da com-
�
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espiritual, o equilíbrio necessário para uma vida 
mais harmoniosa e ancorada nas conexões di-
vinas.  
A importância na qualidade vibratória do plane-
ta, a magia e os poderes que são naturais aos 
seres humanos estão perdidos, largados no 
tempo. O lapso temporal das mudanças das 
estações é manifestado a todos, mas enxergar 
nunca foi o papel principal do homem.  
Com toda inspiração e intuição ela começou 
sua busca pelo éter. Viu ao longe um farol a 
iluminar o caminho, a aurora dourada e límpida 
ao longo do horizonte, fazendo-a entender que 
estava muito próxima. Sim, a aurora é o nasci-
mento do sol, o elemento fogo, aquele que traz 
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tiplicar. Ao seguir o caminho da luz, deparou-se 
com tão límpido espelho, que ao misturar-se 
com o sol cegou-lhe os olhos do corpo, abrindo
-�&�������&�������������������	����%�����������
ra traz consigo um poder grandioso de saciar a 
sede, hidratar, um poder transformador que em 
grande quantidade é capaz de gerar energia. 
Mais a frente desnudou um mistério, sentiu o 
ar, uma força maior, o vento lhe empurrava ain-
da mais para o caminho do amor, para o plano 
���������������������&����
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pôde sentir literalmente na pele a magia do 
amor! Respirou profundamente, como se em 
sonho estivesse e necessitou sentar-se embai-
xo de uma frondosa árvore, sentiu no corpo 
uma conexão maior, a terra lhe enviava energia 
suficiente e acolhedora, como se fosse um colo 
materno, a própria mãe alimentando seu filho 
com o leite de teus seios.  
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Um carinho tangível, viu-se andando, correndo pelas campinas ainda molhada pelo orvalho que 
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 -lhe o ser. Da menor 
partícula à maior partícula infinita de teu corpo percebeu-se na energia criadora, seu eu maior, o 
Deus verdadeiro que vive dentro de nós.  
Sentiu-se em uma inigualável energia vibratória oriunda da terra, em alguns pontos pode perce-
ber altas e grandiosas energias e em outras tão baixas vibrações que lhe doem dos pés à cabe-
ça. Tornou-se uma criatura dinâmica, alegre e tranquila, não se prendendo a dores e sofrimen-
tos, deixando fluir dentro das quatro estações o quinto elemento: o éter. O equilíbrio necessário 
para a sua evolução pessoal e espiritual e de todos do planeta. A conexão com o que há de mai-
or em nós: a nossa essência. O equilíbrio gerador de amor e compreensão.  
As estrelas brilhavam no céu, ela que por costume já sabe o local da constelação de Peixes, 
aproveitou de sua vizinhança, pois é uma constelação menos evidente em nosso céu.  
A idade adulta veio lhe presentear com uma vontade interminável de conquistas e vitórias, en-
trou-lhe veia adentro, passando a correr em cada célula sua, e conseguiu. Feliz Cárita, agora! �

�

A Arte e a Natureza 
 

Por Varenka de Fátima Araujo 

 

 

Aprender a ver a natureza 

A harmonia das cores 

Sem regras e convenções 

A energia potencial do movimento 

Pela paz 

 

Das composições em igualdade 

O mar com tons mutantes 

A terra que muda de cor 

Na balança real das ações da vida 

Pela paz 

 

A luz do sol ilumina as cores amigas 

No ondular das espumas das ondas 

No sussurrar das cascatas 

As pedras falam 

Pela paz 

 

As plantas bailando com o vento 

Os animais centenas de vezes, choram 

Os pássaros numa cantiga 

Eis a natureza correta 

Pela paz 

Paz 
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Assim, como eu! 
 

 

by sun 

 

 

Onde estão, 

Teus reais sonhos, 

anseios e medos? 

+�������
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Se tens amigos, abrigos 

Se tens encantos, desencantos... 

Não importa a tua idade 

Quero saber a verdade.. 

Hesitaria ,não viveria 

Um precioso sonho, 

De amar e ser amado? 

Amaria com intensidade? 

Sentiria a felicidade? 

Deixaria a t'alma perecer 

Ao invés, de buscar o teu querer 

Tua certeza, tua razão de viver? 

Quero saber, 

Se enxerga a beleza da vida, 

Se esconde as tuas falhas, 

Se abraças...se choras.. 

Esmorece, adormece... 

Põe cor nos teus desejos 

No teu discreto sorriso, 

Se exausta ,se desespera 

Assim, como eu? 

Quero saber, 

Se aprecia estar só 

Sem se importar , sentir dó, 

Longe de tudo,contigo mesmo 

Se verdade é ,que gosta 

Da companhia que desperta, 

Carrega, se alegra ... 

Em teus momentos vazios , 

Assim, como eu? 

Quero saber, 

Nos teus versos, 

Teus traços ,te peço 

Onde esconde tuas dores, 

Clamores, verdades .. 

Se tem medo de sofrer , 

7���
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Assim , como eu? 
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Poemas 

 

Por Maria Cecília Lima de Oliveira Castro 

 

O pensar 

Enquanto penso 
Demonstro felicidade. 

Enquanto espero 
Fico no silêncio do nada. 

 
 
 

Poesia 
 

Um dia uma palavra, 
Uma noite um refrão, 

E uma canção, 
A eterna paixão. 

�

 

Não me digas palavras doces 
 

Por Rita de Oliveira Medeiros 

 

Não me diga palavras doces 

Se não  sabes falar... 

Apenas me olhe 

Com este olhar de gato 

Sedento 

De toques, de acordes,  

De ação 

Dos amores e amassos 

Que eu também não sei te dar! 

Apenas 

Vamos viver o nosso cio eterno 

Enquanto mergulhamos na vida 

Tentando aprender a nadar! 

������=�%�.�HQ�	
��	.� U
!�.�
��<�
�F�



�����

%�&��	'(	)&� ��	�		�������	��	����	

A vida é assim 
 

Por Marina Fernanda Veiga dos Santos Faria 

 

O tempo passa 

As coisas vão 

E as pessoas também 

Como é esquisito 

Ver que aqueles que um dia amei 

Não estão mais aqui 

Ou se perderão em caminhos pelo qual desconheço 

Mas será que ainda os reconheço? 

Seus corpos andam os mesmos 

Mas os seus cheiros mudaram de sentido 

E só ficou a triste lembrança 

De lembranças perdidas 

Dos sentimentos mal resolvidos 

Das canções de ninar que ficaram somente nos meus ouvidos 

Preciso de você 

Necessito de vós 

Para me abastecer desse carinho 

Que outrora foi meu 

Ou ainda será? 

Pelos caminhos um dia a gente se vê 

Esbarra-se 

Se sente 

Ama-se 

E fim. 
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Boas Lembranças 

 

Por Merari Tavares 

 

Sabe, estive pensando noites dessas... 

A saudade é um sentimento  

Que nos traz boas recordações. 

 

Estava aqui sentada em meu leito 

Veio em mente as verdadeiras amizades, 

Amizades no tempo escolar. 

 

Amigos, sim, amigos verdadeiros 

Estavam a todo momento 

A todo instante conosco. 

 

Era na Educação Física, 

Na aula de Português, Matemática, 

No intervalo dividíamos confidências... 

 

Era tão bom, eh tempinho 

Que não volta mais, 

Serve apenas como lembranças!!! 

 

Tempo em que sentávamos  

Do outro lado da sala 

E passávamos cola para o outro... 

 

Era a vida de estudante, 

Melhores momentos, 

Víamos todos os dias e a amizade só aumenta-
va. 

 

Hoje, cada um seguiu um rumo 

Estamos na Faculdade, cada um em uma área 

Às vezes nos falamos, mas não é como outro-
ra. 

 

Somos amigos, sim, ainda somos! 

A amizade nunca finda, 

Ela apenas se multiplica com os anos. 

 

Essa é a vida! 

Vida passageira...  

Mas cheia de lembranças!!! 

�
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ATÉ JABUTI TEM OBJETIVO 
 
 

Por Nélida Nunes Cardoso 
 

  
Desde que aderi como filosofia de vida: Até Jabuti tem objetivo , meus horizontes se amplia-
ram. 

 A epifania em mais alto grau epifânico, não ocorreu propriamente comigo. 

Quando a frase filosofal, chegou até mim, já estava diluída ao discurso informal do meu com-
padre Luís: 

- Estava ele, andando até o Parque Indígena, aqui em Campo Grande MS, com intento de lá 
chegar, então sim, fazer a caminhada... 

Cabisbaixo, eis que a três passos de ti, se encontra um jabuti, com aquela cara de jabuti, 
olhando para o outro lado da avenida... 

Caridoso como tal, indaga de si para si: - Coitado desse jabuti! Vou coloca-lo no mato, aqui 
onde se encontra, corre risco de ser atropelado... Assim o fez. 

Ao chegar ao local devido, provavelmente alongou membros superiores e inferiores, se articu-
lou performático, caminhou o suficiente e voltou a passos largos. 

Aconteceu o improvável... 

À longa distância, Luís avista quem? 

O próprio jabuti, com a mesma cara de jabuti e pasmem! No mesmíssimo local, olhando para o 
outro lado da avenida... 

Luís dispara, até porque fôlego naquele momento não lhe falta, estava aquecido. 

9���������
������	
�����������&�����%��	����������� ���:� - Até Jabuti tem objetivo!  

- “O JABUTI NÃO QUER IR PARA O MATO, ELE QUER VIVENCIAR OUTRAS POSSIBILIDA-
DES". 

Mirou o Jabuti até com uma pontada de inveja. 

De posse do bicho, arregalou os olhos ao descobrir que além de objetivo, o jabuti tinha o plexo 
côncavo, ou seja, era macho e novo. 

Não lhe restou alternativa, que não fosse levar o jabuti até o outro lado da avenida e soltá-lo. 

�
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OBRIGADO 

Por Robervânio Luciano  

 

         – Ô de-casa! 

         Silêncio. 

         – Ô de-casa! – insistiu alguém à porta. 

         Não me interessava sair da cama àquela hora. Era uma ma-

nhã de Natal, e eu, embora ainda criança, não acreditava mais 

em Papai Noel, tampouco que ele bateria à minha porta. Meus 

�����������	��������������	��&�����%�����
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          Ao ouvir o chamado pela terceira vez, pulei da cama, esfregando os olhos ainda su-

jos de remela, ressequidas lágrimas das tristezas da véspera. Saí arrastando as sandálias, nas 

quais os pés insistiam em não entrar. Poderia ser algo importante, e minha demora poderia cus-

tar caro a alguém, inclusive a mim mesmo, caso aquela visita fosse embora sem ser recebida. 

7���	�*����;������������	�5�!��������
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nha retornado sequer para um passeio. Quem sabe não seria ele trazendo os presentes nega-
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tantes meus sonhos andaram novamente de bicicleta, e um gostinho de chocolate limpava-me o 

hálito do amanhecer. 

         Quando cheguei à sala – sala tão próxima, mas jamais tão longe – dei-me conta de que 

estava apenas de cueca. Era costume meu dormir daquele jeito. Corri de volta. Não deu tempo 

eu me vestir, e a visita, de cuja pressa eu desconhecia a razão, chamou de novo, agora tam-

bém com batidas na porta: 

         – Ô de-casa! 

         – Já tô indo! – respondi, correndo mais uma vez, agora a vestir-me às pressas. 

         Ao abrir a porta, que surpresa! Era um senhor gordo, cabeludo, de barba longa e branca, 

com bastantes roupas, chapéu na cabeça e um saco nas costas. Do jeitinho que haviam des-

crito! Eu não coube em mim de felicidade. O coração pulou. Cheguei a sentir um gosto de san-

gue na boca. Em segundos, despertaram todos os meus sonhos. Pensei em tudo o que eu não 

tinha e falei apenas: 

         – Pois não?... 

         Fazendo-me sentir feliz pela primeira vez, o homem respondeu: 

         – Uma esmolinha, pelo amor de Deus, que meus filhos tão passando fome.  
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O Piano  
 

Por Vicência Jaguaribe 

 

 

Para a dona Edith Moreira Barreto,  

  o único piano que minha terra chegou a ouvir��

�

�

� Os ouvidos do agrônomo, que estava ali a 
trabalho, surpreenderam-se ao distinguir, exe-
cutados por mãos hábeis e sensíveis (algo in-
confundível), acordes do Concerto para Piano 
e Orquestra Nº 21, de Mozart. Eram onze e 
quarenta de uma manhã de setembro, e ele, 
caminhando pelas ruas mal calçadas e pouco 
arborizadas, amaldiçoava o chefe que o fizera 
aventurar-se por aquele fim de mundo. 

 O som do piano o fez parar. Não! Aquele 
som era um delírio provocado pelo indescritível 
calor e pela sensação de sufocamento. Já ia 
retomando a caminhada em direção ao hotel, 
quando ouviu, agora mais fortemente, um som 
inequívoco – For Elise, de Beethoven. Não ha-
via dúvida: aquela cidadezinha acanhada, a 
antessala do inferno, escondia em algum lugar, 
protegidos por quatro paredes, um piano e um 
pianista. E, pelo que estava ouvindo, não era 
uma atividade só para inglês ver, não. Havia ali 
um artista excepcional, cujas execuções se dis-
tinguiam pela sensibilidade das interpretações 
e pelas inovações aos arranjos tradicionais. 

 Quem tocava com tanta competência em 
uma terra de pés rachados? Quem, ali, tinha a 
sensibilidade de introjetar o sentimentalismo 
quase excessivo de For Elise, ou a sensualida-
de quase impertinente da Habanera, da Car-
mem, de Bizet? Algo deve ter havido ali para 
prender, em uma cidadezinha como aquela, a 
(não podia deixar de ser mulher e jovem) pia-
nista excepcional que o estava deleitando. 
Uma grande decepção? Uma grande mágoa? 
Um grande amor? Um casamento medíocre? 
Uma ninhada de filhos para criar? 

 Apurou os ouvidos. Os acordes vinham de 
uma casa grande e antiga, construída do lado 
direito da igreja. Ele tentou orientar-se pelos 
sons do piano, que naquele momento iniciava a 

delicada Canção de Ninar, de Brahms. Ele pa-
rou na calçada do casarão, o qual conservava 
fechadas até a metade as portas interiores das 
duas varandas. Não teve coragem de tentar 
vislumbrar, mesmo por alguns segundos, o in-
terior da residência, os mistérios da casa do 
piano. Recolheu-se intimamente e assim ficou, 
parado, até que a criança de Brahms finalmen-
te adormecesse. É! Como lhe sentencia um 
grande amigo, professor de piano, não se ouve 
Brahms impunemente. 

Um sentimento de respeito pela pianista 
(sim, era uma mulher, só podia ser!) que entre-
gava seu talento de graça, a quem passasse 
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de encantamento por aquelas peças artísticas 
que de vez em quando nos abriam as portas do 
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tas que transformam em harmonia o caos dos 
sons que se perdem no nosso dia-a-dia... fo-
ram essas as emoções que envolveram o agrô-
nomo durante as duas horas que ainda teve de 
esperar para ver de novo o transporte que o 
levaria para longe do piano. Que o levaria para 
o conforto burguês de seu apartamento e para 
longe do piano. Que o reaproximaria da mulher 
e dos três filhos, afastando-o do piano. Que o 
faria perder para sempre o piano. 

Na hora em que o agrônomo resolveu 
voltar ao hotel, esquivando-se de bisbilhotar o 
segredo do piano, uma cuidadora de avental 
branco, e touca azul protegendo os cabelos, 
entrou na sala do piano, onde a pianista (era 
realmente uma mulher) ia iniciar a valsa de 
Strauss, Sangue de Viena. Mas o virar a pági-
na da partitura foi interrompido – chegara a ho-
ra do repouso recomendado pelo médico. A 
pianista, uma mulher que já ultrapassara os no-
venta anos, fez cara feia para a cuidadora, mas 
levantou-se e não opôs nenhuma resistência. 

A cuidadora quis apoiá-la pelos braços, 
mas ela negou-se a aceitar a ajuda. 

E, enquanto caminhava para o quarto, regia 
uma orquestra invisível, executando uma sinfo-
nia que não constava em nenhuma partitura e 
que nem os ouvidos mais sensíveis poderiam 
captar – a sua 1ª Sinfonia, ou... A S  
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O MEU POÉTICO CHÃO 
 

 

Por  Odenir Ferro  
 
Um gosto de sal na boca e o aroma da terra 
lavada fluindo acima dos meus pés, enquanto 
piso descalço nas folhas ressequidas pela esta-
ção outono. 
Um espelho em forma de muitos fiascos dos 
raios do sol refletindo nos meus olhos mirando 
tudo a minha volta. E em torno de mim, fica alu-
miando a minha emoção. Enquanto vou trans-
mutando as minhas esperanças, quase subjeti-
vas dentro das minhas sensações, no objetivo 
transparente do horizonte logo ali! 
Na espreita, me mirando, entreolhando-me en-
tre as plantas umedecidas pelas gotículas de 
chuva, que agora se ressecam na brisa amena 
do vento tépido pela tênue e tímida luz dos re-
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deixam, a espessura das folhas plenas de tex-
turas firmes e verdes, os adentrarem floresta 
dentro. Para virem refletirem-se no chão. 
Enlameado chão repleto de folhas outonais caí-
das amarelecidas. 
Onde eu as piso caminhando vagarosamente, 
pensando no meu chão. 
O meu poético chão! O meu Universo construí-
do pela minha imaginativa emoção em ação. E 
tracejado pelas linhas do meu coração! 
Onde sempre vivo a rabiscar os esboços e faço 
uns planos e tracejo metas cheias de desenhos 
de letras. Sempre paginando e repaginando os 
percursos do meu viver. Ao ir desenhando-me 
em caricaturas coerentes com o meu profundo 
eu, através das linhas do meu sublime imaginá-
rio. 
Pleno de força poética regida pela beleza eter-
na do Universo caminhando o planeta Terra en-
tre as estrelas, rumo ao infinitivo incógnito da 
desconhecida imensidão. 
Imensidão composta pela ígnea chama do 
Amor Eterno e Divinal da Sagrada Criação, que 
nós O denominamos reverentes e humildes, de 
Deus! 
 
Enquanto piso folhas e flores ressequidas pelo 
tempo, espalhadas pelo chão feitas um gigan-
tesco tapete. Penso e contemplo dentro e fora 
de mim a beleza do incógnito expansivo da ple-

nitude amorosa que nos presenteia de pura e 
radiante clareza e carisma. Feito águas puras 
cristalinas jorrando até a fonte do nosso amor 
as nuances delineadas pelos contornos das 
composições que atuam entre o micro e o ma-
cro cosmos. Que ladeia-nos fora de nós, onde 
neles flutuamos, vivemos, vibramos, atuamos, 
enfim. Com a força da nossa vida motivando-
nos a caminhar e criarmos ininterruptamente as 
texturas alquímicas do nosso próprio universo 
interior. 
Rabisco uns desenhos de letras e deles extraio 
as palavras para compor as minhas mais com-
plexas emoções. Por sentir a plenitude presen-
te em todas as facetas que compõem o meu 
eu. Ao levar-me para fora de mim, ao ir proje-
tando-me para fora de mim, com o meu senso 
criativo segurando a minha alma por um fio 
imaginário. Idealizado pelos sonhos das minhas 
memórias. Que fluem intempestivamente como 
se fossem uma grossa pancada de chuva ines-
perada, caindo pela floresta, agora! 
Chuva que vem molhando meu rosto, misturan-
do-se com as minhas grossas lágrimas e diluin-
do e misturando-se com o suor do meu rosto. 
Fico eu, estagnado por uns momentos. Sempre 
atento a tudo, enquanto a chuva, do mesmo 
instante em que veio e caiu por não mais que 
uns poucos minutos, para de repente, estancar-
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fluxo do meu sangue que o sinto fazendo corar 
as faces do meu suado rosto. 
Enquanto a chuva para de repente, percebo 
que muitos grilos começam a orquestração so-
nora em conjunto com as cigarras, formando 
uma bela, melancólica e singela sinfonia que 
flui por todos os poros da floresta cheia de ma-
to verde e perfumado. 
Num relance de olhos, posso notar que acetina-
das brumas de névoa úmida, agora emergem 
do plácido lago situado à minha esquerda. 
Nas suas margens pode-se ver muitas flores 
d'água e pequenas vitórias-régias. Cujas flores 
de um tom rosa claro ficam expostas imponen-
tes refletidas, no espelhado do calmo e cristali-
no lago. 
Os pés de coqueiros estão inertes como ro-
chas. Contemplativos mirando o azul celúreo 
do céu! 
E os bambuzais, mais distantes um pouco dali, 
também refletem suas copas verdes mescladas 
de tons olivas, verdes musgos, indo até os tons 
mais amarelados e verdes claros de galhos de   
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bambus envelhecidos ou ainda em broto. Tudo 
isso é possível ver do outro lado. Na margem 
oposta onde estou agora. E que fica entre eu e 
o lago. Mas que também se projeta se alonga 
e se mostra de forma inversa e espelhada den-
tro dele. Compondo uma bela imagem numa 
paisagem perene, flexível e quase inerte den-
tro dele. 
Apenas pequenos movimentos de ondas pou-
co difusas e minúsculas, fazem movimentos 
circulares que estão presentes na dinâmica 
dos acontecimentos, devido aos pequenos pin-
gos e respingos de algumas gotículas de chu-
va que ainda caem. Fazendo assim, com que 
estas belas imagens cênicas refletidas dentro 
do plácido lago, se tremeluzam de quando em 
quando, embora sem perderem a nitidez do 
foco. 
Tudo em minha volta esta radiante por uma 
beleza sensivelmente cíclica e magnífica. E os 
aromas vindos da terra lavada e das plantas e 
do mato, após a chuva que caiu, fluem até o 
meu nariz, enquanto meus pés descalços vão 
tocando com pisadas firmes e seguras, os ta-
petes formados pelas folhas de outono caídas 
ressequidas pelo chão. 
Vou assim avançando na minha caminhada. 
Às vezes, eles, os meus pés, até afundam no 
lodo da terra ou na composição fofa dos acú-
mulos de muitas folhas que jazem umas sobre 
as outras, apodrecendo e virando esterco para 
fertilizarem, naturalmente, o fértil chão. 
As folhas destoam-se em vários tons de cores 
dégradée que se apresentam desde o verde 
até o amarelado ouro ou ocre. E também em 

vários tons de pastel e até de tons marrons es-
curos ou terra de siena queimada ou averme-
lhado telha ou vinho. 
São assim que se apresentam as cores do ou-
tono, com estas folhas diversas de tamanhos e 
formas. E que se faz de tapete natural para 
que eu possa continuar o meu percurso desta 
caminhada lenta e suave em que avanço mata 
adentro, com os meus pés descalços, integran-
do meu corpo com a força da terra. 
Vou assim caminhando vagarosamente, embo-
ra sempre. Num ritmo constante, ladeira acima.  

Exalando o forte perfume vindo das folhas dos 
pés dos enormes eucaliptos que impregnam o 
ar com suas fragrâncias refrescantes e energi-
zantes. 
Vou assim, avançando, seguindo o meu cami-
nho com o meu íntimo taciturno e pleno de 
amor. 
Tranquilo e em paz e observador de mim mes-
mo e de tudo a minha volta. Adentrando firme 
rumo ao encontro do ritmo lento e aconchegan-
te deste compasso sentimental que me aco-
lheu amadurecendo os meus sentimentos exa-
tamente por ter vindo avante, sempre avante, 
fincando firmes os meus pés neste meu criati-
vo mundo amoroso e sonhador. Que nada 
mais é do que o meu poético chão! 
Um poético chão para pisar, viver e saborear 
as eternas nuanças projetadas do infinito Uni-
verso que se expande rumo ao futuro com su-
as incontáveis plêiades compostas por inume-
ráveis miríade de estrelas consteladas que o 
meu eu sublime vive a olhar, amar e reverenci-
ar! 



�����

%�&��	'(	)&� ��	�		�������	��	����	

FELIZ  ANO NOVO                                      
 

Por Lariel Frota                                                       

 

-Vô, porque tudo que é novo fica velho tão de-
pressa? 

-Muita  gente por aí anda com a mesma dúvida 
querido. 

-Você num tá respondendo. Porque vô? 

-Ora,  porque esse é o ciclo da vida: nascer, 
viver, morrer. 

-Credo, quem aqui falou em morte, não gosto 
dessa conversa. 

-Você não perguntou sobre envelhecer?  Tem 
tudo a ver com morrer. 

-Não  tô falando disso, a bateria do aparelho tá 
falhando? 

-Não, está  ótima. Que tal explicar o motivo da 
pergunta. 

-Vô, outro dia a gente tava comendo panetone 
e peru com farofa, ganhando presente e dizen-
do “feliz ano novo”. 

-Daí? 

-Daí que o ano passou tão depressa que ficou 
velho, tem outro novinho chegando por aí, não 
foi rápido demais? 

-Concordo, mas o que aconteceu entre o pane-
tone e agora? 

-Muuuuuuuuuita coisa, estudei na quinta série, 
ganhei uma bicicleta nova, comecei a ter aula 
no computador, peguei uma gripe daquelas no 
frio.Deixa eu ver o que mais: ah,  a mamãe en-
comendou minha irmãzinha que vai nascer em 
janeiro.....taí descobri. 

-Viu? Você sempre acha as respostas . 

-Janeiro é tempo de começar tudo  de novo né 
vô. Coitada da mamãe. 

-Ué, coitada porque? 

-Pensa bem, eu já sou um homenzinho como 
diz o papai. Tomo banho sozinho, arrumo a mi-
nha cama, guardo os meus brinquedos, escovo 
os dentes, penteio meu cabelo. 

-Então sua mãe é uma felizarda  e não coitada 

como acabou de dizer. 

-Nada disso vô. Ela vai começar tudo de novo. 
Sabia que os nenês quando saem da barriga da 
mãe  não fazem nadinha sozinhos? 

-Sabia. 

-Então, a mamãe vai ter que trocar fraldas chei-
nhas de coco e de xixi, eca....fazer um montão 
de mamadeiras, carregar a nenê pra lá e pra 
cá. 

-E ficar muito feliz,  igual   quando você nasceu. 
É o ciclo da vida. 

-Vô, o ano quando nasce novinho  é igual a um 
bebê que precisa ser tratado com todo o cuida-
do? 

-Podemos dizer que sim. 

-E quem cuida dele? 

-Cada um de nós. Quando você faz tudo direiti-
nho, estuda, obedece, se diverte, cumpre seus 
horários, você está fazendo  o ano novo ser 
bom. 

-Entendi, quando minto como naquele dia  que 
tava com dor de barriga, só pra não participar 
da gincana com medo de perder, meu ano novo 
não tava bom né.  

-Isso mesmo. 

-Puts vô.... qui da hora. Sabe o que acabei de 
descobrir? 

Quando você falou: nascer, viver e morrer,  fi-
quei bravo porque não gosto de ouvir essa con-
versa de  velho...morte, mas preste atenção 
quando chegar janeiro, é ano novo, mas o ano 
velho não morreu, ficou guardadinho em algum 
lugar da cabeça. Então não preciso ter medo de 
perder você e a vovó, igualzinho ao ano que 
passou, vocês estão guardados vivinhos na mi-
nha caixa de pensamentos. Tchau vô, a Van da 
escola chegou...bom cochilo, a gente se vê 
mais tarde! 
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Poema e montagem de Madhu Maretiore 
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QUEIJADINHAS 

 

http://tudogostoso.uol.com.br 

 

 

INGREDIENTES 

350 g de coco ralado hidratado 
4 colheres de sopa de açúcar 

5 ovos (as claras em neve) 
2 colheres de sopa margarina 

1 lata de leite condensado 
Forminhas de papel (bem resistente) ou forminhas de alumínio 

 

MODO DE FAZER 

 

Misture com as mãos, o coco ralado, o açúcar, as gemas, a margarina 
Acrescente o leite condensado e misture bem 

Misture delicadamente as claras em neve 
Depois de misturado coloque nas forminhas 

Arrume-as em tabuleiro separadas umas das outras 
Leve em forno médio até dourar 

Fica muito boa e solta facilmente da forminha 
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LIVRARIA VARAL DO 
BRASIL SARL 

        Genebra  -  Suíça 

 

A primeira livraria brasileira 
na Suíça abre suas portas 
para você autor que deseja 
divulgar o seu talento na 
Europa!  

www.livrariavaral.com 

Informe-se, venha também 
vender seus livros conosco: 

 

 livrariavaral@bluewin.ch 

   Consulado-Geral do Brasil em Genebra  

 O Consulado é parte integrante da rede consular do Ministé-
rio das Relações Exteriores. Sua função principal é a de 
prestar serviços aos cidadãos brasileiros e estrangeiros resi-
dentes na sua jurisdição consular, dentro dos limites estabe-
lecidos pela legislação brasileira, pela legislação suíça e pe-
los tratados internacionais pertinentes. 

O Consulado-Geral do Brasil encontra-se localizado no nú-
mero 54, Rue de Lausanne, 1202 Genebra. 

O atendimento ao público é de segunda à sexta-feira, das 
9h00 às 14h00. 

O atendimento telefônico é de segunda à sexta-feira, das 
13h00 às 17h00. Favor ligar para 022 906 94 20.  
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Revista Varal do Brasil 

A revista Varal do Brasil é uma revista bi-
mensal independente, realizada por Jacque-
line Aisenman. 

Todos os textos  publicados no Varal do Bra-
sil receberam a aprovação dos autores, aos 
quais agradecemos a participação.  

Se você é o autor de uma das imagens que 
encontramos na internet sem créditos, faça-
nos saber para que divulguemos o seu talen-
to! 

 

Licença Creative Commons. Distribuição ele-
trônica e gratuita. Os textos aqui publicados 
podem ser reproduzidos em quaisquer mí-
dias, desde que seja preservada o nome  de 
seus respectivos autores e não seja para 
utilização com fins lucrativos.  

Os textos aqui publicados são de inteira res-
ponsabilidade de seus respectivos autores. 

 A revista está disponível para download no 
site www.varaldobrasil.com , no Blog do Va-
ral do Brasil, no site Coracional e Scribd. 

 

Contatos com o Varal?  

 varaldobrasil@bluewin.ch  
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www.varaldobrasil.com 

www.livrariavaral.com 


